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1,0 APRESENTAÇAO

Este memorial tem por finalidade descrever os projetos elaborados e as soluçöes adotadas para a implantação da Secretaria de Segurança

Pública e de Trånsito no município de ltaitinga/GE, fornecendo informações importantes para execução da obra.

O projeto contempla a requalificação de dois blocos existentes, que passarão por reforma e adequaçä0, além da construção de mais dois

novos blocos, destinados a ampliar e modernizar a estrutura de atendimento às demandas da instituição e da comunidade.

Além dos produtos e projetos a obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, àLei 14.133121, ao edital e

seus anexos, compostos pelos projetos, cadernos de especificaçoes, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro.

1.1 Dados da Obra:
Empreendimento/Obra: Secretaria de Segurança Pública

Endereço: Av, Vírgilio Távora, SN, Angorá, ltaitinga/CE.

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

2,1. Empresa responsável pelos projetos:
Geopac Engenharia e Consultoria Ltda.

Endereço e Contato
Rua Calixto Machado, 27, sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE.

Fone: 85 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac.com.br

2,2. Coordenaçäo e Responsabilidade Técnica:
Eng. Civil Leonardo Silveira Lima

2.3. Equipe de Apoio

Caroo/Funcão No do reqistroResponsável
Leonardo Silveira Lima lCoordenacão) Enoenheiro Civil CREA 1 067

Emanuel Medeiros Araoão Enoenheiro Civil e Eletricista cREA 0607596902

cREA 0606243712Séroio Costa de Souza Enoenheiro Civil

CAU/BR 4254450-4Antônio Rubens Benevides Filho Arquiteto e Urbanista

Arquiteto e Urbanista CAU/BR A284459-1Leonardo RebouÇas de Almeida

Enqenheira Civillnqrid Santos de Araúio
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3,1 Localização do Município
0 Municfpio está localizada conforme os mapas abaixo:

Localização do Município

Situação do Município

Åçûunlúha

sts'

M¡¡acanaú

ELÊúirio

Pãcâluba

rlquiraz

N-&'
$
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Acessos ao Municlpio



3.2 Planta de Situação da Obra

O terreno onde será construída a Secretaria de Segurança Pública e Trânsito está localizado na Avenida Cel. Virgílio Távora, Angorá,

Itaitinga-CE, Conforme a poligonal nas imagens satélites abaixo:

do Secretaria de Pública e Trânsito no

Acesso principais: BR-1'16 e CE-350;
CEP: 61880-000 a 61889-999

Distância para Fortaleza: 31,0'l km

Tempo de viagem: 29min

Localização: microrregião de Fortaleza
Municípios limítrofes: Aquiraz, Eusébio, Fortaleza, Guaiúba, Horizonte, Maracanaú e Pacatuba

Local do terreno - Av. Vi o Távora com rua Valdir bairro
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4,0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

O projeto elaborado parte da reforma das estruturas existentes e o acréscimo de dois novos blocos complementares, adequando'a às

novas necessidades de uso das secretarias,

4,1, Condiçöes existentes:

0s blocos existentes, atual secretaria e o refeitório, apresentam boas condições de aproveitamento, sendo realizadas intervençoes em suas

alvenarias internas, aberturas e fechamentos, troca de piso, pintura e acabamentos, mas preservando as paredes de fechamenlo e cobertura.

Um relatório fotográfico (anexo) ilustra a situação atual da edificaçã0, reforçando a justificativa técnica para a intervenção proposta.

4,2, Concepçäo do projeto:

A proposta busca valorizar a racionalidade construtiva e a economia de recursos, otimizando a edificação preexistente e adequando-a às

normas de acessibilidade, conforto e eficiência espacial,

A Secretaria de Segurança Pública e Trånsito foi planejado para abrigar os diversos setores da secretaria, como o DEMUTRAN, Secretaria;

Guarda Municipal, Patrimonial e Defesa Civil; Refeitórios e sanitários e setor de alojamento, de forma organizada e setorizada, garantindo

funcionalidade, conforto ambiental e acessibilidade.

A distribuiçäo espacial foi pensada para facilitar o fluxo interno de pessoas e servidores, e garantir integração entre setores afins.

A reforma/construção da SSPT atende a uma necessidade estratégica do município, com benefícios em diversas dimensões:

Modernização da infraestrutura existente, substituindo elementos construtivos obsoletos, tais como coberturas, esquadrias, revestimentos e

instalaçöes;

Melhor distribuiçäo espacial das atividades, organizando fluxos internos e setorização de acordo com as funçöes administrativas, operacionais

e de atendimento ao público;

Ampliação da capacidade física, com a construçäo de dois novos blocos, garantindo suporte às novas atividades previstas para o órgão;

Conforto e acessibilidade, oferecendo espaços adequados para usuários e servidores, com ambientes climatizados, funcionais e acessíveis a

pessoas com mobilidade reduzida;

Atendimento à comunidade de forma mais eficiente, proporcionando um espaço digno, seguro e humanizado para os serviços de segurança

pública,



GH,{':er}l[t
[?()

5.0 RELATORIO FOTOGRAFICO I/'
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Área externa Area externa

Área externa

Area externa

Área interna - Pavimento térreoÂrea interna - Pavimento téneo
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6.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS 3t*
6,1 Considerações Gerais

Para se chegar ao resultado deste projeto foram elaborados os seguintes projetos/serviços

Levantamento de campo com nuvem de pontos (Laser Scan);

Modelagem do Levantamento físico (cadastral) em BIM;

Projeto Arquitetônico;

Projeto de Estruturas em Concreto;

Projeto de Cobertura Metálica;
Projeto de instalaçöes Hidráulicas, Sanitárias e Agua pluviais;

Projeto de Prevençäo e Combate a incêndio;

Projeto de Climatização;

Projeto de Telefonia e Lógica;
Projeto de instalaçöes Elétricas;

6.2 Projeto Arquitetônico

Objetivo: O projeto arquitetônico da Secretaria de Segurança Pública e Trânsito (SSPT), foi elaborado levando em consideração as

necessidades apresentadas e consideraçöes relevantes levantadas pela Prefeitura Municipal. 0 projeto foi desenvolvido de modo a atender

as necessidades e fluxos de acordo com a populaçäo e tipologia da edificaçä0, assim permitindo uma arquitetura com maior conforto e

acessibilidade aos usuários, os materiais especifìcados nos ambientes proporcionam baixa manutençã0, longa durabilidade e de fácil

substituição se necessário.

Foram adotadas soluçoes arquitetônicas que valorizam a racionalidade, aclareza dos espaços e a eficiência de circulaçã0, além de assegurar
que cada secretaria disponha de ambientes adequados ao desempenho de suas funções.

Essa concepção assegura que a reforma atenda tanto às necessidades práticas da gestão pública quanto ao conforto da populaçã0,

consolidando o edifício como um equipamento público de referência para o município.

Justificativa: A atual estrutura física encontrava-se defasada em relação às demandas institucionais e comunitárias. A proposta arquitetônica

apresenta-se como uma solução racional e sustentável, que valoriza os recursos existentes por meio da reforma de blocos já implantados

e, simultaneamente, constrói novos edifícios para suprir as demandas atuais, tais como:

I
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Atendimento ao público: criaçäo de espaços acessiveis, bem distribuídos e adequados ao fluxo de usuários, garantindo acolhi#ento e

agilidade nos serviços;
Gonforto e bem.estar; modernização dos ambientes internos, com melhorias em iluminaçã0, ventilaçä0, revestimentos e mobiliário;

Fluxo administrativo: reorganização espacial que assegura eficiência no desempenho das funçöes administrativas;

Acessibilidadel implantaçao de rampas, sanitários adaptados e circulação fluida, atendendo às normas de acessibilidade;

Estacionamento e áreas externas: requalifìcação de pátios, vagas de estacionamento e áreas de convivência, tornando-os mais funcionais
e integrados ao conjunto;
Sustentabilidade: utilizaçäo racional de recursos, reaproveitamento das estruturas existentes, aplicação de materiais duráveis e soluçöes de

sombreamento e ventilação natural.

Foram projetados cinco blocos, conforme abaixo:

t.:::::::::::::

n
n

8L0CO A- [0V0

SLOCO BÆ - EXISITHIE/RETORMA

BLOCO O.EXSTENIEßEFCIfu A

€10c0 E. [0v0
u
fj

LTOENDA

ir'

n c^sÂ DE Ms

n uxËrR^

tÁEE[a AREA coNsrRuroÁ

À. NOVO

ë

ðLOCO ó
..EXrStÉNtErEr0RÈ!A

2.25 nz
CASA

Bloco A (Construção)

i:"

t

+)

Bloco administrativo para sediar o DEMUTRAN e a Secretaria de Segurança Pública. Para mais detalhes ver projeto arquitetônico.

Bloco "8" Guarda Municipal e "C" Guarda Patrimonial (Reforma)

309,¡l ñl
¡i0v0

crc.
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Bloco '¡D" Rfeitório (reforma) e "E" Alojamento (Gonstruçåo);
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Materiais o sistemas construt¡vosi
Estrutura: concreto armado e metálica (cobertura do estacionamento);
Alvenaria: tijolos cerâmicos com reboco e pintura;

Cobertura: telhas metálicas termoacústicas e telhas ceråmicas (em setores existentes reformados);

Esquadrias: alumínio anodizado e vidro, com acabamento branco;

Pisos: porcelanato, cerâmica e piso intertravado em áreas externas;

Murcis e Fechamentos: gradil metálico tipo Ny/o¡for, substituindo alvenarias opacas;

Acabamentos internos: pintura acrflica, revestimentos cerâmicos em áreas molhadas, forro em PVC e gesso,

'f0
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6.3 Projeto de Estruturas em Concreto
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Elaborado com a finalidade de projetar soluçöes para a estrutura em concreto armado dos novos blocos da Secretaria de Segurança Pública

de ltaitinga, contendo as diretrizes de fundaçöes, pilares, vígas e lajes, bem como critérios técnicos e normativos utilizados para sua concepçã0,

O sistema estrutural adotado para a Secretaria de Segurança Pública de ltaitinga/CE busca assegurar segurança, economia e facilidade

executiva, atendendo às normas vigentes e às necessidades funcionais do edifÍclo.

Normas técnicas:
NBR 61 1 8/2023 - Projeto de Estruturas de ConcrQto;

NBR 6120/2019 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificaçoes;

NBR 6122/2019 - Projeto e execução de fundações;

NBR 8681/2003 - Açoes e segurança nas estruturas;
NBR 14931/2004 - Execução de estruturas de concreto;

NBR 7480/2020 - Barras e fios de aço destinados a armaduras.

Critérios do projeto:
Goncreto estrutural: fck= 25 MPa (C25).

Aço CA-50A (barras de alta aderência) e CA-60A (telas e estribos),

Capacidade de suporte do solo: 1,2kgflcm'(valor considerado no dimensionamento).

Cobrimentos:
2,5 cm em lajes;

3,0 cm em vigas e pilares;

3,0 cm em fundações e elementos em contato com o solo.

Assentamento das fundaçöes: a 1,00 m do nível do terreno natural.

Execução complementar: utilizaçäo de base de pedra argamassada sob alvenarias de vedação que não estejam sobre vigas baldrame

Fundaçöes:

O sistenra de fundação adotado é composto por sapatas isoladas interligadas por vigas de fundaçäo (baldrames).

As dimensões e taxas de armadura estão especiíicadas nas pranchas do projeto executivo. 0 arrasamento deverá respeitar o nível de cota

definido e o solo deverá ser regularizado e compactado previamente.

Lajes:

Sisterna de lajes maciças em concreto armado.

Espessura mínima de 12 cm.

Armaduras dimensionadas para cargas permanentes (peso próprio, revestimentos e alvenaria) e variáveis (sobrecargas de uso, conforme NBR

61 20).

Considerações executivas:
0 concreto deve ser lançado e adensado mecanicamente por vibradores.

As fôrmas devem garantir estanqueidade e manter o alinhatnento geométrico do projeto.

A cura do concreto deve ser feita por no mínimo 7 ciias após o lançamento.

As armaduras devem ser limpas, livres de óleos, graxas e oxidaçã0,

lnspeçöss técnicas devern ser realizadas antes do lançamento do concreto, garantindo conformidade com o projeto.

6.4 Proieto de lnstalaçöes Hidráulicas

O abastecimento será feito através da rede pública e será lançado para os reservatórios elevados para o consumo e reserva técnica de

incêndio. A rede de distribuição interna de água fria será executada com tubos, peças e conexões fabricadas em PVC rígido e soidável,

dimensionados de acorclo com as recomenclaçöes da NBR 5626120. As instalaçöes hidráulicas deverão ser executadas pelo piso e entreforro

evitando-se a perfuração de elementos estruturais quando possível.

As inslalaçoes de água foram projetadas de nlodo:

Garantir ó fornecimento cle água rle forma contínua, em quantidade suficienle, com pressöes e velocidades adequadas ao perTeito

funcionamento das peças de utilizaçä0,

O projeto foi elaboracloatendendo as deternrinaçoes do projeto arquitetônico quanto a localização e posicionamento das peças hidrossanìtárias

e de acordo com 0 que preconiza as seguintes normas:

11
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NBR-5626120 - Sislemas prediais de água fria e água quente - Projeto, execuçä0, operaçåo e manutençåo ,11 e

6,5 Projeto de lnstalaçöes Sanitárias /'
As instalaçöes sanitárias do estabelecimento serão responsáveis por coletar o esgoto dos banheiros e demais áreas molhadas como copas e

encaminhar para a rede de esgoto, através de tubos em PVC-SN e caixas de inspeçã0, As instalaçoes sanitárias deveräo ser executadas pelo

piso e entreforro evitando-se a perfuração de elementos estruturais quando possível.

As inslalações de esgoto sanitário foram projetadas de modo a:

Perrnilir rápiclo escoamento dos despejos e fÉrceis desobstrução;

Veclar a passagem cle gases, insetos ou peguenos animais das canalizaçöes parä 0 interior das edificaçÕes;

Nao permitir vazamentos, escaparnentos de gases e formaçao de depósitos no interior das canalizaçoes;

O projeto foi elaborado atendenclo as determinaçöes clo projeto arquitetônico e de acordo com 0 que preconiza as seguintes nonnas

NBR-8160/9S - Sistemas Prediais de Ësgoto $anitário - Projeto e Execuçäo

6.6 Projeto Combate a lncêndio

Para a elaboraçäo do projeto de instalaçÕes de prevenção e combate ao incêndio enquadrou-se a edificaçäo para utilìzaçåo pública conforme

NT-01 clo corpo de bombeiros, Dessa forma, foram projetadas saídas de emergência, blocos autðnomos, alarme de incêndìo e uma adequada

sinalizaçåo de emergência påra escoar devidamente a populaçâo em caso de incênclio. Além disso, foram locados hidrsntes e extíntores cie

incêndio de lorma a auxiliar no combate ao foç¡0.

Quanto ao projeto de instalaçÕes de gás GLP, foi prevista casa de gás com boiijão de 13kg do lado externo da edificaçå0. Cada botijão será

responsåvel por abastecer os fogóes previstos no layout funcional. Para a alimentação utilizou-se como tubulaçåo multícanlada de Ø16mm a

qual deve ser envelopada em concreto conforme detalhe em prancha. Devem ainda ser observadas as seguintes distâncias a outras

instalaÇões:

Þistância a outra instalação;
lnstalaçoes elétricas c/ conduítes = 0,30 m

lnstalaçöes eletricas s/ conduítes = 0,50 rn

lnstalaçöes de ar condicionado = 2,00 nr

Caminhoes de abastecìmento e outros veículos = 2,00 m

Ralos, bueiros e caixas de gordura'0,50 m

Materiais inflamáveis = 5,00 m

Demais lnstalaçoes * suficientes para manulenção

Para-raios e respectivos pontos cle atenamento = 2,00 m

Obs,: Em caso de superposição de tubulaçã0, a tubulação de gás deve ficar abaixo cjas outras tubulaçöes

0 projeto foi elaborado atendendo as determinaçÕes do projeto arquitetônico e de acordo 00m 0 que preconiza as seguintes normâs:

Nornias e lnstruçöes Tócnicas do Corpo de Bombeiros do Estado do Cearil;

AßNT NBR 15514 - Área de armazenamento de recipientes transportáveis de gás liqrrefeifo de petróleo (GLP), rlestinacios ou när: à

comercializaçåo - Critérios de segurança;
ABNT NBR 15526 - Redes de distribuiçåo interna para gases cornbustiveis em instalaçoes residenciais e conlerciais " projeto e execução;

6.7 Projeto de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas

Dada a análise de risco e comparantjo com os valores de risco máximos sugeridos pela ABNT N8R5410"2 de 20'15, a edificaçao n¿io está

protegida conh'a descargas atmosféricas, pois o risco é menor que o risco máximo tolerável.
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6.8 Projeto de lnstalaçöes Elétrícas

No projeto de instalaçÕes elétricås foram projetados sistemas que alimentam eletricamente os diversos equipamentos projetados, como

bombas hidráulicas e de incêndio, luminárias, tomadas especÍficas e de uso comum. Na infraestrulura projetada estii sendo considerado um

quadro QGBT, responsável pela distribuiçäo elétrica para os demais quadros do sistenra para as áreas comuns da edificaçao.

As instalaçöes elétricas deverão ser executadas pelo piso e entrefono evitando-se a perfuração de elementos estruturais quando possÍvel.

Deve-se utilizar os seguintes eletrodutos de acordo com o seu uso:

Embutidos no Piso ou enterrado

Deve-se utilizar eletroduto em PVC rígido roscável, com bitola mínima de 1" ou eletroduto flexívelem PEAD com bitola mínima de 1 1/4",

exceto quanclo indicado em projeto.

Embutidos em alvenaria
Deve-se utilizar eletroduto em PVC flexível corn bitola mÍnima de 3/4", exceto quando indicado em projeto.

Entrefono

ületroduto em PVC rigido roscável, anti-chama, corn bitola mínima de 3/4", exceto quando indicado em projeto.

Fixados na laje ou paredes de forma aparente: Eletroduto em alumínio bitola mínima de 3/4", exceto quando indicado em projeto, com conexÕes

(curvas e luvas) apropriadas e pré-fabricadas, instalação aparcnte, fixado attavés de abtaçadeira tipo "D", tirante roscável. Não-propagante de

chama, livres de halogônio e com baixa emissâo de fumaça e gases tóxicos,

Em relaçäo aos condutores, deve-se utilizar cabos com isolação para tensoes até 750V com coberiura PVC classe térmica 700C para alimentar

circuitos internos de iluminação e tomadas e cabos com isolação para tensÕes até 1 kV, com cobertura PVC classe termica 900C, quanclo em
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eletrodutos enterrados e para circuitos de alimentaÇão dos quadros de distribuiçã0, bornbas e equipamentos específicos de alta carça e pata

circuitos de iluminação çxterna.

A execuçåo das instalaçöes elétricas deverá ser elaborada atendendo as exigências do memorial e do projeto, do Regularnento de lnstalaçöes

tonsumidoras da ËNEL e das normas da ABNT - ASSOCIAçAO BRASILEIRA DÊ NORMAS TECNICAS:

NBR 11301 * ABNT - Cálculo tla capacidade de condução de corrente de cabos isolados ern regime permanente (fator de carga 10{J%)*

Procedimento.

NBR 5410 - ABNT - lnstalaçöes elétricas de baixa tensão

6.9 Projeto de Climatização

Na elaboração do projeto de climatização foram adotados ar-condicionado do tipo Split em todas as salas administrativas. A potência de cada

condensadora foi determinada a partir do ambiente, quantidade de pessoas e dos equipamentos utilizados no ambiente e do uso do mesmo.

As condensadoras devem ser alimentadas eletricamente com cabo de cobre isolado em PVC 0,6/1kv de bitola mínima 4mm2, conforme previsto

em projeto de instalações elétricas.
As evaporadoras devem ser alimentadas eletricamente com cabo pp e com linhas de líquido e sucção previstas em projeto.

O projeto foi elaborado e deverá ser executado conforme normas da ABNï
NBR 16401 - lnstalaçöes de ar-condicionado: sistemas centrais e unitários.

6,10 Projeto de Telefonia e Lógica

0s projetos foram desenvolvidos em coordenaçáo com os projetos de arquitetura e compatibilizados com os demaìs complementares

Para a elaboraçáo do projeto foram adotados pontos de dados em todas as salas administraiivas alêm de pontos de wiTì previstos no pavimento

téneo a fìm de possibilitar o uso da internet e telefonia na edificaçã0,

O rack dimensionado cle acordo com a quantidade de pontos e locado na sala administrativa deve ser alimentado com cabos de fibra óptica e

cobre nú pelo provedor.

A execução dos cabeamentos de lógica e telefonia, deverá ser elaborada atendendo as exigências do memorial e clo projeto, do

O projeto foi desenvolvido de acordo com a norma da ABNT - AS$OClAÇÃO BRASILÊlRA DË NORMAS TÉCNICAS:

NBR 14565 * ABNT * Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicaçoes para rede interna

14
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7,1 Orçamento Básico '/
Neste capítulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem como todas as premissas básicas

para sua elaboraçã0. Ao final do mesmo estão sequenciadas as seguintes planilhas:

Orçamento Básico Resumldo;
Orçamento Básico;

Cronograma Fisico Financeiro;

Memória de Cálculo de Quantitativos;
Detalhamento da Composição do BDI;

Detalhamento da Composição dos Encargos Sociais;

Detalhamento de Composição de Preço Unitário.

Detalhamento cJe Composição de Preço Unitário Elaborada;

Cotações de preç0,

O orçamento é a avaliaçåo do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde säo discriminados todos os

serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. É a relação discriminada de serviços com os respectivos preços, unidades,

quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das quantidades pelos preços unitários.

Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislaçäo em vigor, incidentes sobre o custo da mão de

obra.

7.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

7,3 Curva ABC

A curva ABC é a categorização dos serviços de maiores valores ao de menores valores, classificando-os de A a C, onde na coluna A são os

serviços de maiores valores, na coluna B os serviços de valor médio e na coluna C os serviços de menor valor.

7.4 Transporte dos lnsumos dos Dispositivos de Drenagem

O transporte dos insumos dos dispositivos de drenagem ficará a cargo da empresa contratada.

7,5 Cronograma Físico Financeiro
0 cronograma físico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra. No cronograma fisico determinamos o avanço

esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fìns de planejamento.

0 tempo de duraçäo proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas caracteristicas realizadas pela Prefeitura

Municipal,

0 Cronograma físico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7,6 Memória de Cálculo dos Quantitativos
0 levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como objetivo dar

informaçöes sobre a preparaçäo do orçamento. A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e transparente o método de

cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado,

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7.7 Administração Local
A administraçåo local da obra foi orçada de acordo com os percentuais admitidos e estimados pelos órgãos de controle e pela Prefeitura

Municipal desde o início à conclusão das obras,
A administração local deverá ser paga proporcionalmente à execução financeira da obra. Em caso de necessidade de aditivos de prazo, o ônus

referente ao custo da Administraçäo Local ficará a cargo da Contratada.

7.8 Composição do BDI

O BDI é a taia de Bonifìcação e Despesas lndiretas das Obras, É um elemento primordial no processo de formação do preço final pois

representa parcela relevante no valor fìnal da obra.

A Súmula n" 258t2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das licitantes. No

Estado do Ceará a apresentação cio detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução do TCE-CE n' 2.20612012.
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Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na Composição do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdåo 2622113 *f CU

Plenário. O detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao finaldeste capítulo.

7.9 Encargos Sociais
A Súmula n" 25812010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as propostas das

licitantes. Para tanto, o MunicÍpio utilizou-se da Composição de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de lnfraestrutura do Estado do

Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicaçäo da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de preços deste orçamento. 0 detalhamento

dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7,10 Composiçöes de Preços Unitários

As composiçöes de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminação separada de material e mão de obra, mostrando no

final a somatória,
A Súmula no 258/201 0, do TCU, passou a exigir que as composições de custos unitários devem compor o orçamento-base e as propostas das

licitantes. Neste relatório constam as seguintes composiçöes:
Composiçoes de Preços Unitárias (CPU)de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste orçamento;

Composiçöes de Preços Unitários Elaboradas (CPUE) de Serviços não constantes nas Tabelas Oficiais

As Composiçöes de Preços unitárias utilizadas neste projeto seguem no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.
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8,0 coN S GERAIS PARA EXECU DA OBRA

0 contratado deverá dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de Serviço

expedida pela Prefeitura Municipal.
0s serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos neles

referidos.

Seräo inrpugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os kabalhos impugnados logo após a oficializaçäo pela Fiscalizaçå0, ficando por sua

conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omisså0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintenupto serviço de vigilåncia nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade

por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviç0, a critério da Fiscalização e Supervisã0.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizaçöes

e redes que possam seratingidas, pavimentaçoes das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de operários

e transeuntes durante a execuçåo de todas as etapas da obra.

Normas
São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçã0, todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de

Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

Materiais
Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçöes deverão ser respeitadas. Quaisquer rnodificaçöes

deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0,

Caso julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisão poderão solicitara apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem

ulilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.
0s materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para emprego nas

obras, bem como a facilitar sua inspeçã0. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas de superfícies limpas

e arlequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruçöes, especificaçöes e normas oficiais no que se refere à recepçã0, transporte, manipulaçã0,

empres,o o estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras,

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização compatíveis

corn a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem

alribuÍdos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalizaçã0, nao executar o seu trabalho de maneira

correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, mediante solicitação por

escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela C0NTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa
Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a

prestartoda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais
Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, rnaterial, transporte, leis sociais, licenças,

enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.

A obra deverá ser regìstrada obrigatoriamente no CREA-CE em atê cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela

Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada rro CREA'CE e Comprovante Ce

Pagamento da mesma,

Condiçöes de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçoes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e sislemas de

proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas, máscaras, etc., quando

necessários, corno elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais como: chaves apropriadas,

disjuntores, fusíveis, etc.
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Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislaçã0, em vigor, condiçoes e Meig/nrbiente

do Trabalho na lndústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;
Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas

com o acidente; e

Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CON1 RATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservaçåo de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios

e, ainda, pela proteção destes e das instalaçöes da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incôndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de

poder combater eficientemenie o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de madeira

ou de outro rnaterial inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a COIITRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eflciente de vigilåncia efetuado por

número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas, com

respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais,
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9.0 coND GERAIS PARA EXEC DA OBRA

As especificaçoes técnicas a seguir descrevem de forma precisa, completa e ordenada, todos os materiais, equipamentos e os

procedimentos de execução a serem adotados na construçã0, com vistas a complementar a parte gráfica do projeto e estabelecer

as características necessárias e suficientes ao desempenho técnico requerido pelo projeto.

0s serviços a serem executados obedecerão rigorosamente aos detalhes dos projetos e recomendaçöes desta especificaçä0, bem como

aquelas normas e recomendações estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, pelo Caderno de Encargos do órgão

fiscalizador, salvo referência em contrário, e ainda às normas das concessionárias de serviços públicos locais. Serão fornecidos todos os

projetos e detalhes necessários à execução total dos serviços. Todo material a ser empregado na obra deverá ser comprovadamente de

primeira qualidade e primeiro uso, sendo respeitadas as especifìcaçöes e recomendaçöes dos fabricantes, neles contidas. Para que todo e

qualquer "simila/' possa ser utilizado, o construtor deverá consultar à fiscalizaçã0, por escrito, sendo a posição da fiscalização oficializada

também por escrito. 0 julgamento da qualidade dos serviços e materiais é de competência exclusiva da comissão de fiscalização da referida

obra.

ADMTNTSTRAçRO On OeRr
A administração local representa todos os custos locais que não são diretamente relacionados com os itens da planilha. Os editais de licitação

devem estabelecer critério objetivo de medição para a administração local, estipulando pagamentos proporcionais à execução financeira da

obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal fixo, evitando-se, assim, pagamenlos indevidos de

administração local em virtude de atrasos ou de prorrogaçöes injustificadas do prazo de execuçäo contratual.

A administraçäo local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração proprietária da obra,

sERVrç0s PRELTMTNARES

Placa e instalaçöes da obra
As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou programa de

financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0, As placas de obra devem

ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado.

Concluida a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento, pela

contratada.

Caberá ao construtor o cumprimento das normas de regulamentação contidas na NR-18 da legislação em vigor, condiçöes e Meio Ambiente

do Trabalho na lndústria da Construção Civil. No que diz respeito ao emprego de equipamentos de segurança dos operários e sistemas de

proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras, deverão ser utilizados capacetes, cinto de segurança, luvas máscaras etc., quando

necessários como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteçã0, tais como: chaves apropriadas,

disjuntores, fusiveis etc.

Demoliçöes e retiradas
Deveråo ser tomadas medidas adequadas para proteçåo contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construçã0.

As demoliçöes deverão ser executadas com fenamentas e equipamentos adequados ao tipo de serviç0, de forma segura para todos os

operários e eventuais transeuntes, sendo inicialmente removidas, todas as interferências existentes, tais como, tubulaçoes de água, telefone,

energia elétrica, etc.

As construçoes vizinhas deverão ser examinadas, prévia e periodicamente, no sentido de se identificar com a máxima brevidade, possÍveis

danos gerados.

As superfícies e peças estruturais a serem demolidas e removidas, deverão ser previamente umedecidas.

0s elementos e entulhos provenientes da demoliçäo nåo deverão ser abandonados em posição que torne possível o seu desabamento, devido

a açoes eventuais. Os objetos e fragmentos pesados ou volumosos deverão ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos

adequados, ficando proibido o lançamento em queda livre de qualquer material.

0s materiais com valor comercial ou patrimonial deverão ser transportados e depositados em local previamente determinados pela

FISCALIZAÇAO. Os entulhos não aproveitáveis seräo transportados pela CONTRATADA e levados para o bota{ora indicado pela

FISCALIZAçÃ0. 0s serviços de demoliçäo necessários para a execução da obra estão descritos nas plantas de demoliçäo e construçã0, como

também listados na planilha orçamentária

MOVIMENTO DE TERRA

Escavaçöes em valas, valetas, canais e fundaçöes

Os serviços de escavação em valas, valetas, canais e fundaçoes deverão ser executados em trechos devidamente delimitados, sinalizados e

protegidos, garantindo a segurança dos trabalhadores, pedestres e do tráfego de veículos. 0 fundo das valas deve ser rigorosamente retilíneo

em cada trecho, livre de raízes, entulhos ou materiais orgânicos que possam se decompor e causar vazios, atendendo às cotas previstas em

projeto. As paredes das escavaçöes deverão ser estabilizadas por meio de taludes ou escoramentos adequados, conforme as exigências das

normas cle segurança NR-18 e NR-33, evitando desmoronamentos. Sempre que necessário, será executada a drenagem provisória ou

bombeamento para impedir o acúmulo de água. As valas devem ser protegidas contra infiltraçäo de águas pluviais, evitando retrabalhos para
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çoe#uranteremoção de sedimentos provenientes de erosoes ou desbarrancamentos, Caso sejam identificadas obras existentes ou canaliza

a execuçã0, a equipe deverá informar imediatamente à fiscalizaçäo para definição dos procedimentos a serem adotados.

Aterro, reaterro e compactação
0 ateno e reaterro das valas e demais escavaçöes serão realizados com material adequado, livre de matéria orgânica, lixo ou elementos que

comprometam a estabilidade. A execução será feita em camadas com espessura máxima de 20 cm após a compactaçã0, utilizando

compactadores manuais tipo sapo ou vibratórios tipo placa, conforme especificaçöes da planilha orçamentária e atendendo à ABNT NBR 7182.

Antes da compactaçå0, o material deverá ser umedecldo ou secado para atingir a umidade ótima, garantindo a máxima densidade e evitando

recalques indesejáveis, Nas áreas sujeitas a tráfego ou cargas estruturais, a compactação final deverá atingir no mÍnimo 95% do Proctor

Normal ou conforme o projeto executivo, sendo recomendável o controle tecnológico por meio de ensaios in loco, como frasco de areia. 0
transporte do material será feito com equipamentos adequados, considerando o volume, a diståncia e as condições de acesso, obedecendo

às regras de segurança e evitando a dispersäo de solo sobre as vias.

Carga manual e descarga de material
Deverá ser realizada a carga manual e a descarga do material, garantindo o manuseio adequado para evitar danos aos componentes e

preservar a integridade física dos trabalhadores, O processo incluirá a organização prévia dos itens a serem kansportados, a verificaçäo das

condiçöes de acondicionamento e a adoção de técnicas ergonômicas para a movimentaçã0, reduzindo riscos de acidentes ou esforços

excessivos, A carga será efetuada de forma segura, distribuindo conetamente o peso e assegurando a estabilidade durante o transporte. Na

etapa de descarga, os materiais seräo posicionados conforme a logística do local, facilitando o acesso para as próximas fases da execuçã0.

Todo o serviço será conduzido em conformidade com as normas de segurança e boas práticas operacionais, garantindo eficiência e

preservação dos insumos,

FUNDAçOES E ESTRUTURAS
0s serviços serão executados em estrita observåncia às disposiçöes do projeto estrutural e deverão ser seguidas as Normas Brasileiras

específicas que regem o assunto, em sua publicação mais recente.

Embasamentos e baldrames
0s embasamentos e baldrames deverão ser executados conforme as dimensöes, alinhamentos e nÍveis indicados no projeto estrutural e

arquitetônico, observando-se rigorosamente as prescrições da NBR 6118, no caso de elementos de concreto armado, e das NBR 6122 e NBR

14931 para execução de fundaçöes. Antes do início da execuçã0, as superfícies de apoio deverão ser inspecionadas e devidamente
preparadas, garantindo-se que o solo de fundação esteja nivelado, limpo, isento de maleriais orgânicos, solto ou saturado, e compactado cie

acordo com o grau especificado em projeto, Nos casos em que for necessária a regularização da superfície de apoio, deverá ser aplicada uma

camada de concreto magro com espessura mínima de 5 cm, garantindo superfície uniforme para o lançamento do elenlento estrutural.

Formas

As formas e escoramentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às prescriçöes da NBR 6118 e das NBR 7'190 e NBR 8800,

respectivamente para Estruturas de Madeira e para Estruturas Metálicas. As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde

as pilhas teräo o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios, As formas serão construídas de modo a respeitar as

dimensöes, alinhamentos e contornos indicados no projeto e deverão ser dimensionadas para que não sofram deformaçöes prejudiciais, quer

sob a açäo de fatores ambientais, quer sob carga, especialmente a do concreto fresco, considerando nessa o efeito do adensamento sobre o

empuxo do concreto. 0 escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer, sob a ação do seu peso, do peso da estrutura e das cargas

acidentais que possam atuar durante a execução da obra, deformaçoes prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no

concreto na fase de endurecimento.
Antes do lançamento do concreto, deverão ser conferidas as medidas e a posiçäo das formas. As formas absorventes deverão ser molhadas

até a saturaçã0, fazendo-se furos para escoamento da água em excesso. No caso em que as superfícies das formas sejam tratadas com

produtos antiaclerentes, destinados a facilitar a desmoldagem, esse tratamento deverá ser feito antes da colocação da armadura. 0s produtos

empregados nåo deverão deixar, na superfície do concreio, resíduos que sejam prejudiciais ou que possam dificultar a retomada da

concretagem ou a aplicação do revestimento. As formas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para sttportar seu peso

próprio e das demais cargas atuantes e até que as superfícies tenham adquirido suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma,

0 material proveniente da desforma, quando não mais aproveitado, será retirado das áreas de trabalho.

Armaduras
As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das

Normas Brasileiras que regem a matéria. De um modo geral, as banas de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas

características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliaçöes e conosä0. As barras de aço das lajes do piso da

arquibancada deverão ser limpas antes da concretagem. As banas de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de

madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupadas por categorias, por tipo e por lote. 0 critério de

estocagem deverá permitir a utilizaçäo em funçäo da ordem cronológica de entrada. A Contratada deverá: Fornecer, cortar, dobrar e posicionar

todas as armaduras de aç0, incluindo estribos, fixadores, arames, amanaçoes e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição ou
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solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses serviços, de acorclo com as indicações do projeto. Não poderäo ser empregados

na obra aços de qualidades diferentes das especificadas no projeto. O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utillzação de

maçarico. 0 dobramento das barras, inclusive para os ganchos, deverá serfeito oom os raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os

valores mínimos. As barras serão sempre dobradas a frio,

As emendas de banas da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto. A armadura deverá ser colocada no interior das

formas, de modo que, durante o lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-se inalteradas as

distâncias das barras entre si e as faces internas das formas, Permite-se, para isso, o uso de arames e de tarugos ou tacos de concreto ou

argamassa, Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas no projeto e na NBR 6118. Para
garantia do cobrimento mínimo preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras

iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do concreto Cas peças às quais serão

incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras. As banas de espera deverão ser devidamente protegidas

contra a oxidaçäo; a0 se retomar a concretagem, deverão elas ser perfeitamente limpas, de modo a permitir boa aderência.

Para os pisos de concreto armado, a tela soldada deverá ser posicionada de maneira precisa, de forma que permaneça na altura adequada

dentro da espessura da placa, conforme indicado em projeto. Serão utilizados espaçadores apropriados para garantir o cobrimento mínimo e

a estabilidade da armadura durante a concretagem, evitando seu deslocamento. A tela deverá ser devidamente dobrada nas juntas de

extremidade, conforme as indicaçoes do projeto, a fìm de assegurar a continuidade estrutural e o correto funcionamento das juntas. Nas juntas

de concretagem e de dilataçã0, deverão ser inseridas banas de transferência, que deverão ser corretamente alinhadas e apoiadas, permitindo

o livre movimento longitudinal das placas e a transferência eficiente de esforços entre elas. Atela e as barras deverão estar limpas, isentas de

fenugem solta, óleo, graxa 0u qualquer material que possa comprometer a aderência com o concreto. Durante a concretagem, deverão ser

adotados cuidados para que as armaduras se mantenham estáveis, na posiçäo prevista, sem contato com as faces externas nem exposiçã0.

Todas as dobras deveráo ser realizadas a frio, respeitando os raios mínimos de curvatura, conforme normas técnicas e especificaçoes do

projeto.

Concreto
0 concreto a ser utilizado nas peças terá a resistência à compressão característica indicada no projeto. A trabalhabilidade do concreto deverá

ser compatível com as dimensöes da peça a concretar, com a distribuição das armaduras e com os processos de lançamento e adensamento

a serem usados. 0 concreto, quer preparado no canteiro, quer pré-misturado, deverá apresentar resistência característica (fck) compatível com

a adotada no projeto. A dosagem do concreto deverá obedecer às prescriçöes da NBR 12655.

A composiçåo de cada concreto a ser utilizado na obra deve ser defìnida, em dosagenr racional ou experimental, com a devida antecedência

em relação ao início da concretagem da obra. 0 estudo de dosagem deve ser realizado com os mesmos materiais e oondiçoes semelhantes

àquelas da obra, tendo em vista as prescriçöes do projeto e as condiçöes de execuçã0. 0 cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito

cada vez que for prevista uma mudança de marca, tipo ou classe do cimento, na procedôncia e qualidade dos agregados e demais materiais.

PAREDES E PNNÉIS
Alvenaria de elevação

A verticalidade das paredes deverá ser rigorosamente assegurada. As fìadas das alvenarias devem ser individualmente niveladas com nivel

de bolhas. Todas as juntas entre os blocos devem ter espessura homogênea, As juntas verticais, tipo mata junta, devem ser aprumadas, Na

execução das alvenarias não estruturais, o "aperto" da parede contra a estrutura deverá ser feito por processo comprovado e Aprovado pela

Fiscalizaçã0. A amarração entre alvenarias deverá ser feita de maneira que os blocos de uma parede penetrem na outra alternadamente, de

forma a se obter um perfeito engastamento, mesmo que uma parede atravesse a outra. Todo elemento estrutural em contato com alvenaria

deverá ser amarrado das seguintes maneiras: Nas juntas horizontais inferiores - o concreto deverá ser apicoado e umedecido antes do

assentamento da argamassa. Nas juntas verticais - sobre as superfícies de concreto, limpas, molhadas, isentas de pó, etc. deverá ser

espalhado chapisco, argamassa de cimento e areia no traço 1:3 de consistôncia pastosa, não devendo haver uniformidade na aplicação do

chapisco. Após a cura do chapisco, aproximadamente 12 horas e 24 horas após o término da aplicação do mesmo, deverá ser aplicada a

argamassa para fixação dos blocos, com 10mm de espessura.
0s cortes na alyenaria para colocação de tubulaçöes, caixas e elementos de fixação em geral devem ser executados, preferencialmente, com

disco de corte para evitar danos e impactos que possam danificar a alvenaria. Deverão ser tomadas providências, para evitar a perda de

resistência das paredes, devido à abertura de "rasgos" para embutir tubulaçöes que cortem grande extensão horizontal de um "pano" de

alvenaria. Neste caso, deverá ser consultado o calculista do projeto. Todas as aberturas feitas na parede para chumbamento de tubulaçã0,

caixas de passagens, tomadas, etc. deverão ser preenchidos posteriormente, com argamassa de assentamento, pressionando-a firmemente

de modo a ocupar todos os vazios.

As medidas representadas em planta já consideram os limites de dimensoes totais para espessura de paredes. As imperfeiçoes de prumo e

planicidade, quando ocorrerem no assentamento dos blocos cerâmicos, devem ser corrigidas na aplicação do reboco.

Divisórias
A divisória de granito cinza, com espessura de 2 cm, será executada com chapas de primeira qualidade, isentas de trincas, manchas ou

imperfeiçoes, devidamente beneficiadas e polidas em ambas as faces aparentes. As peças serão cortadas de acordo com as dimensões de
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projeto, garantindo unifonnidade no acabamento e precisão no esquadro. A fixação será realizada mediante insertos metálicos, suportes ou

ferragens apropriadas, de modo a assegurar estabilidade, resistência e alinhamento perfeito entre os elementos. Iodas as juntas receberão

selagem com material adequado, compatível com o granito, visando vedaçã0, estanqueidade e acabamento estético contínuo, A execuçäo

observará rigorosamente o prumo, o nível e a paginação definida em projeto, assegurando homogeneidade visual e desempenho estrutural.

Durante a instalaçã0, seräo utilizados espaçadores e calços para evitar tensöes e fissuras, devendo o rejuntamento final ser efetuado após a
perfeita fixação das peças. 0 assentamento será precedido de limpeza e preparo das superfícies de apoio, e ao término da instalação será

realizada a limpeza geral com produtos especÍficos, garantindo o brilho natural do granito e a apresentação final do conjunto.

Elementos vazados
A alvenaria será executada com elementos vazados de concreto medindo 50x50x6cm, devidamente nivelados e alinhados conforme o projeto

arquitetônico, garantindo uniformidade de paginação e estabilidade da estrutura. 0 assentamento será realizado com argamassa de cimento

e areia no traço 1:3, preparada em betoneira, com consisttância plástica e homogênea, de modo a assegutar a perfeita aderência entte as

peças e resistência às intempéries. A argamassa utilizada será do tipo anti-chuva, proporcionando maior durabilidade e proteção contra

infiltraçöes, garantindo o desempenho da vedaçåo e a conservação estética do conjunto. As juntas verticais e horizontais serão preenchidas

de maneira contínua, mantendo espessura uniforme, sem falhas ou vazios, de forma a evitar fragilidade ou deslocamentos. Durante a execuçã0,

seráasseguradooprumoeonível daalvenariacomousoderégua,prumoelinhadepedreiro,demodoagarantiraprecisäogeométricada
execuçã0, Após o término dos serviços, será realizada a limpeza das peças, retirando resíduos de argamassa, deixando as superfícies íntegras

e prontas para uso.

Outros elementos
A prateleira será executada em granito cinza, com espessura de 2 cm, devidamente beneficiado, polido e recortado conforme dimensões de

projeto, garantindo bordas uniformes, faces planas e acabamento estético adequado ao ambiente. As peças deverão ser isentas de trincas,

manchas, porosidades ou defeitos que comprometam a durabilidade e a aparência do material. A fixação será realizada por meio de suportes

metálicos confeccionados em barra chata de feno, engastados na parede com profundidade suficiente para assegurar estabilidade, resistência

mecânica e segurança no uso, atendendo à carga prevista para prateleiras e bancadas. A instalação observará rigorosamente o nivelamento,

o prumo e o correto alinhamento, de modo a evitar deslocamentos e assegurar a funcionalidade da peça. Durante a execuçã0, deveräo ser

utilizados chumbadores ou insertos metálicos adequados, garantindo perfeita ancoragem na alvenaria ou estrutura de suporte. Após a

montagem, será efetuada a selagem das juntas com material apropriado, além da lirnpeza final da superfície, de fcrnra a preservar o brilho

natural do granito e a estética do conjunto.

Vergas e chapim
As vergas e chapins deverão ser executados conforme dimensöes, posicionamento e detalhamentc¡ indicados no projeto. As vergas,
posicionadas acima de vãos de portas e janelas, teräo função de distribuir uniformemente as cargas da alvenaria superior, evitando fissuras e

deformações. 0s chapins, localizados na base das aberturas, deverão garantir o apoio adequado da alvenaria e o coneto acabamento, Amþos

deverãc ser executados com concreto ou alvenaria armada conforrno especificaçöes, assegurando o correto cobrimento das armaduras e

perfeita integraçãc corn a alvenaria adjacente. O alinhamento e nivelamento deverão ser rigorosamente conferidos antes da execuçã0,
garantindo desempenho estrutural e estético.

ESQUADRIAS E FERRAGENS

Esquadrias cie madeira
As portas de madeiras serão executadas com folha lisa ou composta, de dimensöes padronizadas ou conforme projeto, fabricada em madeira

seca, tratada e devidamente aparelhada, isenta de empenamentos, trincas, nós soltos ou defeitos que comprometam sua resistência e

acabamento, 0 batente será confeccionado em madeira de mesma qualidade, com encaixes adequados para receber a folha da porta e prever

espaço para guarniçoes. A instalação será realizada com ferragens adequadas, incluindo dobradiças de aç0, fechaCura, maçaneta e denrais

acessórios necessários ao perfeito funcionamento. O conjunto será fixado em vão previanrente preparado, com verificação de prr:mo, ní'rel e

esquadro, garantirrdo perfeito alinhamento, abertura e fechamento suave da folha. O acabamento fìnal será executado com lixamento, aplicação

de fundo preparador e pintura ou verniz, conforme especificações de projeto, assegurando proteção contra agentes externos e durabilidade da

peç4.

Esquadrias metálicas
As esquadrias metálicas deverão ser fornecidas e instaladas conforme as dimensoes, modelos e especificaçoes indicadas no projeto

arquitetônico, atendendo às normas técnicas aplicáveis. A fabricaçåo deverá utilizar perfis metálicos de qualidade compatível com o uso

previstn, livres de defeitos, conosão ou empenamentos, garantindo resistência e durabilidade, Todas as superlicies metálicas deverão receber

tratamento anticonosivo adequado antes da pintura de acabamento, assegurando proteção contra oxidaçå0.

A instalação deverá garantir o perfeito prumo, nível e esquadro das peças, bem ccmo o funcionamento correto de folhas, vidros, travas e

acessórios. As fixaçöes seräo feitas com chumbadores, parafusos ou elementos de ancoragem adequados, de forma a assegurar a estabilidade

da esquadria e a vedaçäo contra infiltraçöes de água e entrada de ar. As folgas entre esquadria e alvenaria deverão ser devidamente

preenchidas e seladas com materiais adequados. Após a instalaçã0, todas as esquadrias deverão ser inspecionadas, llmpas e testadas,

certificando o funcionamento e a conformidade com o projeto e as normas vigentes.
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Esquadrias de vidro

As esquadrias de vidro serão executadas conforme projeto arquitetônico, utilizando perfis metálicos de alumínio anodizado ou pintado, com

acabamento uniforme, livres de rebarbas ou deformaçöes, garantindo resistência, estanqueidade e durabilidade. 0s vidros empregados serão

lisos, temperados ou laminados, de espessura adequada ao vão e à função do elemento, devidamente lapidados nas bordas e instalados com

guarniçoes de bonacha, silicones ou selantes apropriados, assegurando perfeita vedação conlra infiltraçoes de ar e água, bem como absorção

de dilataçoes. A fixação será realizada com fenagens adequadas, incluindo fechos, roldanas, puxadores e dobradiças, permitindo o coneto
funcionamento das folhas de correr, abrir, basculantes ou fixas, de acordo com a tipologia definida em projeto. A montagem obedecerá
rigorosamente ao prumo, nível e esquadro, garantindo alinhamento, suavidade no acionamento e estética homogênea, Após a instalaçã0, será

realizada a limpeza completa dos vidros e peds, assegurando acabamento final adequado e pronto para uso,

COBERTURA

A ABNT NBR 15575-5 estabelece que o sistema de coberturas é um conjunto de eletnentos e componentes dispostos no topo da construçã0,

com a função de assegurar a resistência, estanqueidade às águas pluviais e salubridade ao usuário.

Estrutura metálica
A execuçäo da estrutura metálica para cobertura deverá seguir rigorosamente as dimensoes, detalhes e especificaçöes do projeto executivo,

atendendo às prescriçöes das normas aplicáveis, Os elementos estruturais deverão ser fabricados com perfis metálicos adequados, isentos

de defeitos, deformaçöes ou corrosã0, garantindo resistência e estabilidade para suportar as cargas permanentes e variáveis previstas,

incluindo peso próprio, revestimentos, cargas de vento e sobrecargas de uso.

0 processo de montagem deverá assegurar o perfeito alinhamento e prumo dos elementos, com fixaçöes realizadas por meio de soldas,

parafusos ou chumbadores, conforme indicado no projeto. Todas as ligaçoes deverão garantir a transmissão correta dos esforços estruturais

e a integridade do conjunto. Durante a execuçã0, deverão ser observadas as condiçoes de segurança, com uso de equipamentos de proteção

individual e coletiva, bem como o cumprimento das normas de trabalho em altura.
Antes da aplicação da pintura, as superfícies metálicas deverão ser preparadas por meio de limpeza mecânica ou jateamento abrasivo,

removendo totalmente fenugem, óleos, graxas, poeiras e quaisquer contaminantes. Será aplicado um sistema de pintura anticonosiva

compativel com o ambiente de exposiçã0, composto por fundo primer e demãos de acabamento, garantindo proteção conlra oxidação e

prolongando a vida útil da estrutura. A aplicação deverá obedecer às espessuras mínimas de película seca especificadas pelo fabricante e ao

intervalo de tempo adequado entre as demãos,

Estrutura de madeira
A estrutura de madeira será executada para cobertura com telha cerâmica ou de concreto, dimensionada para vencer vãos de 10 a '13 metros,

composta por tesouras, terças, contraventamentos e ferragens, conforme especifìcações de projeto estrutural. A madeira empregada deverá

ser de primeira qualidade, seca, tratada contra cupins, fungos e umidade, isenta de nós soltos, rachaduras ou empenamentos que

comprometam a resistência e a durabilidade, As tesouras serão montadas de acordo com o detalhamento, com encaixes precisos e fixação
por meio de chapas metálicas, parafusos ou ferragens adequadas, assegurando estabilidade e segurança estrutural. As terças serão

corretamente dimensionadas e fìxadas, garantindo apoio contínuo às telhas e distribuição uniforme das cargas. 0s contraventamentos serão

instalados de forma a conferir rigidez ao conjunto, prevenindo deslocamentos ou torçöes. Todas as ferragens e parafusos deverão ser
galvanizados ou protegidos contra corrosã0. A montagem será executada com observância do prumo, nível e esquadro, garantindo a perfeita

geometria e o desempenho estrutural da cobertura. Após a instalaçã0, a madeira receberá acabamento com aplicaçäo de produto de proteção

complementar, assegurando maior durabilidade e desempenho frente às intempéries.

Telhas

O telhamento com telha de aço ou alumínio deve seguir rigorosamente o projeto executivo, garantindo telhas em perfeito estado, sem

defonnaçöes ou conosã0, e acabamento uniforme. Antes da instalaçã0, inspecionar os perfis de suporte metálicos quanto a prumo,

alinhamento e limpeza. Durante a montagem, observar sobreposiçoes, afastamentos, fixaçoes conforme fabricante e normas de segurança,

incluindo EPls e procedimentos para trabalho em altura. O içamento das telhas deve ser feito com guinchos ou talhas, assegurando integridade
dos materiais e da equipe. O telhado final deve garantir estanqueidade, estética e proteção contra intempéries, prolongando a vida útil da

cobertura.

0 serviço de retelhamento será executado com telhas cerâmicas reaproveitadas, substituindo-se até 20% das peças por telhas novas, de

mesmo modelo e características, de forma a garantir uniformidade estética e funcional. As telhas existentes serão retiradas cuidadosannente,

separadas e reaproveitadas em bom estado, descartando-se aquelas que apresentarem quebras, trincas ou defeitos. Aestrutura de apoio será

inspecionada e, se necessário, ajustada ou reforçada para assegurar perfeita fixação das telhas. A recolocação será feita mantendo-se o

alinhamento, a sobreposição adequada e o correto encaixe, garantindo estanqueidade contra infiltrações, Ao término dos serviços, será

realizada a limpeza da cobertura e a verificação final de toda a superfície para assegurar o desempenho da cobertura.

TMPERMEABTLTZAçÃO

A impermeabilizaçäo deve ser aplicada em todas as áreas sujeitas à umidade, protegendo pisos, rodapés, perfis e elementos estruturais contra

infiltraçöes e danos causados pela água. 0 sistema adotado deve garantir cobertura contínua, adesão adequada às superfícies e resistência
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às condiçöes ambientais, assegurando durabilidade e integridade das estruturas, Durante a execuçã0, deve-se observar espaçamentos,

sobreposiçöes e proteçäo de áreas sensíveis, garantindo estanqueidade completa e eficiência do revestimento impermeabilizanie.

REVESTIMENTOS

As superfícies a serem revestidas deverão ser limpas com escova seca, de modo a eliminar todas as impurezas, deverão ser isentas de pó,

gordura, etc, Antes da aplicação do revestimento, as superfícies deveråo ser molhadas abundantemente, devendo permanecer úmidas. 0
revestimento só poderá ser aplicado após 7 (sete) dias da conclusão da alvenaria e após a cura do concreto.

Argamassas
Chapisco
Para execução do chapisco, deverão ser observados os itens a seguir:

0 chapisco deverá ser aplicado sobre superficies perfeitamente limpas e molhadas, isentas de pó, gordura, etc. não devendo haver

uniformidade na chapiscagem. 0 chapisco deverá ser curado, mantendo-se úmido pelo menos, durante as primeiras î2(doze) horas. A

aplicação de argamassa sobre o chapisco só poderá ser iniciada 24 (vinte e quatro) horas após o término da aplicaçåo do mesmo.

Emboço
Para execução do emboço deverão ser considerados os itens a seguir:
0 emboço deverá ser aplicado sobre superfície chapiscada, depois da completa pega da argamassa das alvenarias e dos chapiscos. A

argamassa de emboço deverá ser espalhada, sarrafeada e comprimida fortemente contra a superfície a reveslir, devendo ficar perfeitamente

nivelada, alinhada e respeitando a espessura indicada. Em seguida, a superfície deverá ser regularizada com auxílio de régua de aluminio

apoiadas em guias e mestras, de maneira a corrigir eventuais depressoes. O tratamento final do emboço deverá ser feito com desempenadeira,

de tal modo que, a superfície apresente paramento áspero para facilitar a aderência dos revestimentos, tais como: reboco, revestimento

cerâmicos de paredes e pisos etc. Nas alvenarias cujo acabamento será em revestimento cerâmico, o emboço deverá ter acabamento perfeito,

sem defeitos para que os mesmos não sejam repassados para o revestimento, O emboço deverá permanecer devidamente úmido, pelo menos,

durante as prinreiras 48 horas. As aplicaçöes dos revestimentos sobre as superfícies emboçadas só poderão ser efetuadas 72 horas após o

término da execução do emboç0.

Reboco
Para execução do reboco deverão ser consiclerados os itens a seguir:

0s rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deveräo apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitarnente

planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimenio da superfície. 0 acabamento deverá ser executado com

clesempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. O reboco deverá permanece r devidamente úmido, pelo menos, durante as
primeiras 48 horas.

Acabamentos de paredes internas e externas Porcelanato
0 serviço consistirá na aplicação das peças de porcelanato sobre a superfície previamente preparada, com o corte das peças para garantir o

encaixe adequado e o alinhamento perfeito das juntas. Será utilizada argamassa colante de alta aderência, especialmente fornrulada para

porcelanato, para garantir uma fixação firme e duradoura,
O processo executivo incluirá a preparação da base, e a colagem das peças de porcelanato de maneira a evitar desníveis e assegurar a

uniformidade do revestimento. As peças devem ser instaladas com espaçamento adcquado entre elas, respeitando a espessura das juntas

conforme especifcado no projeto.

Após a fixação das peças de porcelanato, será realizado o acabamento conr o preenchimento das juntas com rejunte específico para

porcelanato, escolhido de acordo com as características do ambiente e as exigências do projeto. 0 rejunte será aplicado de forma a garantir

um acabamento uniforme e estético, além de evitar infiltraçöes de água e sujeira nas juntas,

O revestimento será fìnalizado com a limpeza cuidadosa da superfície, removendo os resíduos de argatnassa e rejunte, e a verificação de

alinhamento e nivelamento das peças. O acabamento deve garantir uma superfície lisa, sem desnÍveis, com alta durabilidade, resistência e um

acabamento estético de alta qualidade.

Acabamentos para telo
Forro em placas de gesso
O forro deverá ser instalado conforme as especifìcaçoes do projeto. O serviço consistirá na fìxação de placas de gesso acartonado em uma

estrutura metálica modular composta por perfis metálicos, que serão previamente instalados no teto, garantindo o alinhamento e a fixação

segura do forro. A estrutura metálica será fixada no teto com suportes apropriados, respeitando as distâncias e níveis exigidos no projeto para

garantir a estabilidade e o correto posicionamento das placas.
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As placas de gesso serão ajustadas conforme as dimensões do ambiente, com as devidas toleråncias de instalação para não conrlromete r a

integridade do revestimento. A fixação das placas deverá ser realizada com parafusos próprios para gesso, que deverão ser inseridos de

maneira a evitar quebras e garantir a uniformidade da instalaçã0.

Caso haja aberluras para instalação de luminárias, dutos ou outros elementos, esses devem ser cortados com precisã0, garantindo a
integridade e o acabamento do fono.
A execuçäo do forro de gesso deverá ser realizada com atenção ao alinhamento, nivelamento e a qualidade estética do acabamento, garantindo

que o fono ofereça durabilidade, resistência e um bom desempenho térmico e acústico, conforme especifìcado no projeto. A contratada será

responsável pela correção de quaisquer imperfeiçöes ou falhas no acabamento, substituindo as peças comprometidas sem custos adicionais
para a contratante,

Forro acústico
0 forro acústico será executado com placas de fibra mineral, fornecidas e montadas conforme projeto, apoiadas em estrutura metálica modular

composla por perfis "T" em aço galvanizado ou pintado. A estrutura será fixada à laje ou cobertura por meio de pendurais e acessórios

apropriados, garantindo nivelamento, estabilidade e segurança. As placas serão assentadas de forma alinhada e uniforme, possibilitando a

fácil remoção para manutenção das instalaçoes superiores. 0 conjunto deverá assegurar desempenho acústico adequado, além de

acabamento estético, resistente e de fácil manutençã0. Após a montagem, será realizada a limpeza geral e verificação do prumo, nível e
paginaçã0, garantindo a qualidade final do sistema.

Marquise em ACM Fornecimento e instalação de placas de ACI\{ (Alumínio Composto) em marquise, incluindo toda a estrutura de fixação

necessária. 0 serviço compreende o fornecimento das placas conforme dimensöes especifìcadas, a preparação da estrutura de suporte, a

fixação mecânica adequada para garantir estabilidade e segurança, além de todo o acabamento final, garantindo alinhamento, nivelamento e

qualidade estética de acordo com as normas técnicas aplicáveis.

lsolamento termoacústico
Será fornecida e instalada placa acústica incombustível em espuma semirrígida, de alta densidade, com superfÍcie na corpreta, destinada ao

controle e absorção sonora em ambientes internos. O material deverá apresentar resistência ao fogo conforme normas vigentes, garantindo

segurança corrtra propagação de chamas, além de propriedades de isolamento acústico que reduzam a reverberação e melhorern a qualidade

sonora do ambiente. As placas serão cortadas e ajusladas conforme o layout do projeto, fixadas com sistema adequado ao tipo de substrato,
garantindo perfeita aderência, estabilidade e acabamento uniforme. Todos os procedimentos de fornecimento e instalação cleverão ser

executados por equipe qualifìcada, respeitando as recomendaçoes do fabricante e as normas técnicas aplicáveis, assegurando durabilidade,

desempenho acústico e estética final do revestimento,

PISOS

A superfície do subsirato respeitará as indicaçöes dos caimentos contidos nos desenhos, sendo que na ausência destes, deverão ser

obedecidas às declividades estabelecidas. Antes do início da aplicação do revestimento deverão ser verifìcadas diretamente na obra pela

Fiscalização e pelos representantes da Contratada, as condiçöes técnicas da base (substrato) que irá receber o piso, para que o desempenho
deste não seja comprometido por irregularidades. 0s tipos e as dimensões dos pisos deverão obedecer a Especificação e ao Projeio, O piso

só deverá ser executado depois de assentadas às canalizaçöes que devam passar por baixo dele e após a locação e nivelamento dos ralos e

caixas, quando houver.

Pisos internos
Piso morto concreto
0 piso será executado em concreto com resistência característica à compressão de 13,5 MPa, obedecendo ao traço defìnido em projeto e

garantindo uniformidade e consistência adequadas para aplicaçã0. 0 serviço compreenderá o preparo do local, incluindo a limpeza,

regularizaçäo e umedecimento da base, de forma a assegurar a aderência do concreto. O lançamento será realizacjo de maneira continua,

evitando interrupçoes que possam ocasionar juntas frias, com adensamento apropriado para eliminação de vazios e obtençäo da densidade

necessária, Após o lançamento, o piso será devidamente nivelado e desempenado, seguindo o gabarito previamente definido, assegurando
planicidade e acabarnento compatíveis com sua finalidade. O processo incluirá ainda os cuidados necessários para a cura do concreto,
garantindo o desenvolvimento das propriedades mecânicas exigidas e a durabilidade da soluçäo executada.

Porcelanato Os pisos em porcelanato devem ser assentados sobre contrapiso regularizado, utilizando argamassa colante adequada ao tipo

de porcelanato e às recomendaçöes do fabricante. O assentamento deve respeitar alinhamento, nivelamento e espaçamento enlre peças,

garantindo uniformidade e estabilidade. 0 rejuntamento pode ser executado 12 h após o assentamento. Antes, deve-se retirar os excessos de

argamassa colante e fazer uma verificaçã0, por meio de percussão com instrumento não contundente, se não exlstem peças apresentando

som cavo (chocho), que deverão ser substituídas. 0 rejunte será feito com argamassa pré-fabricada especifica para rejunte. Após a execuçã0,

o piso deve ser limpo com produtos neutros e protegido contra tráfego até a cura completa do rejunte, assegurando durabilidade e acabamenlo

estético.

Revestimento com Carpete
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0 revestimento tjo piso será executado com carpete nos ambienies especificados no projeto. 0 carpete deverá ser do tipc comercial, com boa

resistência ao tráfego e facilidade de manutenção, aplicado sobre superfÍcie previamente preparada, limpa, seca e regularizada. A fixação será

feita com adesivo adequado ou sistema especificado pelo fabricante, garantindo perfeita aderência, acabamento uniforme e ausência de bolhas
ou desníveis. A instalação deverá obedecer às recomendaçoes técnicas do fabricante e atender às normas aplicáveis de desenrpenho e

seguranç4,

Meio fio pré moldado e banqueta de concreto
Será fornecido e instalado meio-fio pré-moldado de concreto, com dimensöes de 0,07 m de altura, 0,30 m de largura e 1,00 m de comprimento,

destinado a vias urbanas. 0 produto deverá ser produzido em concreto de resistência adequada, com acabamento uniforme e arestas definidas.

A instalação incluirá nivelamento, alinhamento e rejuntamento entre peças, garantindo estanqueidade, estabilidade e perfeita integração com

pavimentação existente, conforme normas técnicas aplicáveis, como também banquetas de concreto armado ou simples, com dimensões de

1,00 m de comprimento, 0,35 m de largura e 0,15 m de altura, destinado a vias urbanas. 0 elemento deverá apresentar resistência adequada
ao tráfego previsto e acabamento regular. A fixação será realizada sobre base preparada, com nivelamento e alinhamento precisos,

assegurando durabilidade e funcionalidade, seguindo normas técnicas de pavimentação e execução de meio-fios,

Piso podotátil
Será assentado piso podotátil externo em placas de PMC com espessura de 3 cm, destinado a orientação e segurança de pessoas com

deficiência visual em áreas externas, 0 material deverá apresentar resistência adequada às intempéries, desgaste e tráfego previsto,

garantindo durabilidade e segurança. 0 assentamento será realizado sobre base previamente preparada, utilizando argamassa adequada,

assegurando nivelamento, alinhamento e firmeza das placas. Todos os trabalhos de fornecimento e instalação deverão seguir normas técnicas
vigentes, garantindo acabamento uniforme, aderência correta e funcionalidade do piso podotátil.

Tablado de madeira
Será executado tablado de madelra apoiado em estrutura de sustentaçäo composta por vigas treliçadas dimensionadas conforme projeto

estrutural. 0 tablado será formado por tábuas ou painéis de madeira de qualidade adequada, devidamente tratada contra intempéries, cupins
e fungos, com superfície regular e acabamento uniforme. A estrutura treliçada, em madeira ou metálica conforme projeto, será projetada para

suportar as cargas previstas, garantindo estabilidade, segurança e durabilidade. Todos os componentes serão montados segundo normas
técnicas,rigentes, assegurando alinhamento, nivelamento e perfeita integraçäo entre o tablado e a estrutura de sustentaçã0, incluindo fixaçöes,
suportes e eventuais apoios intermediários necessários ao desempenho estrutural e funcional da obra.

Soleira e peitoril
A execução de soleiras e peitoris de granito deve ser realizada com atenção ao corte, ajuste e posicionamento das peças, garantindo que se

encaixem de maneira precisa dentro das dimensöes especificadas no projeto, O assentamento deve ser feito com arganlassa ou cola

adequada, proporcionando aderência segura e estabilidade das peças. Asjuntas entre as peças devem serdevidamente vedadas, prevenindo
infiltrações de água e garantindo a durabilidade do material. Durante a execuçã0, é fundamental proteger as superfícies contra riscos, manchas
ou impactos, mantendo a integridade do granito e preservando seu brilho natural e acabamento polido. Além disso, recomenda-se conferir o

alinhamento visual em relação aos elementos adjacentes, assegurando uniformidade estética e funcionalidade das soleiras e peitoris em todo
o ambiente.

Pisos Externos
Piso intertravado tipo tijolinho
Com dimensöes de 20 x'10 x 6 cm, em concreto com resistência característica de 35 MPa e cor cinza, destinado a áreas externas sujeitas a

tráfego de pedestres e veículos leves. 0 assentamento será realizado sobre base previamente preparada e compactada, utilizando técnica
adequada para garantir perfeito alinhamento, estabilidade e nivelamento uniforme, Após o assentamento, o piso será submetido à compactação
mecânica, assegurando correto intertravamento, resistência ao desgaste e durabilidade do revestimento. Todo o fornecimento e instalação
seguem normas técnicas vigentes, garantindo acabamento regular, funcionalidade e segurança do pavimento.

Piso Índustrial
O Piso lndustrial deverá ser executado com argamassa composta de agregados de alta dureza, grande resistência a abrasão e a compreensã0,

na cor cinza. A primeira etapa da aplicaçäo será o assentamento das juntas plásticas, nas dimensöes de 27x3mm, conforme padrão

recomendada pelo fabricante, e com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. Em seguida, deverá ser executada a base com

argamassa cimento e areia grossa, aplica-se então a camada final, constituída pela mistura dos agregados e cimento. 0 polimento da superfície
será executado com máquinas polimetrizes equipadas com esmeril.

Calçada de proteção
Executada sobre base de concreto preparada, destinada a áreas externas sujeitas a tráfego de pedestres e cargas leves. 0 serviço inclui

regularizaçã0, nivelamento e compactação da base, segulda da aplicação de pavimento cimentado com acabamento uniforme e resistente às

intempéries. Todos os trabalhos são realizados conforme normas técnicas vigentes, garantindo durabilidade, segurança e funcionalidade da

calçada.
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Rampa de acessibilidade
Executada em concreto moldado in loco, sobre calçada nova com largura inferior a 3,00 m, com resistência característica de 25 MPa (FCK),

incluindo piso podotátil para orientação de pessoas com deficiência visual. 0 serviço compreende preparação e regularização da base,

moldagem do concreto com alinhamento e nivelamento adequados, acabamento uniforme e conformidade com normas técnicas vigentes,

garantindo durabilidade, segurança e acessibilidade plena da rampa.

TNSTALAçÖES HrDRÁULTCAS

Tubos e conexöes
A montagem das tubulaçöes deverá ser executada com as dimensöes indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

As tubulaçöes de água fria deverâo ser instaladas com ligeira declividade, para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado na rede.

Todos cs tubos seräo assentados de acordo com o alinhamento e a elevaçåo indicados no projeto.

Para as tubulaçöes embutidas em alvenaria de tijolos cerâmicos, o corte deverá ser iniciado com serra elétrica portátil e cuidadosamente

concluÍdo com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas apenas as

serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade. As tubulaçöes embutidas em paredes de alvenaria serão iixadas pelo enchimento

do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Deverá ser eliminado qualquer agente que mantenha ou provoque tensões

nos tubos e conexöes. E desejável que a tubulação permaneça livre e com folga dentro dos rasgos executados na alvenaria.

Para o assentamento de tubulaçoes em valas, observar o seguinte: Nenhuma tubulação deve ser instalada entenada em solos contaminados.

Na impossibilidade de atendimento, medidas eficazes de proteção devem ser adotadas.
0 fundo das valas deve ser cuidadosamente preparado de forma a criar uma superfície firme e contínua para suporte das tubulaçöes. O leito

deve ser constituído de material granulado fino, livre de descontinuidades, como pontas de rochas ou outros materiais perfurantes. No reaterro

das valas, o material que envolve a tubulação também deve ser granulado fino e a espessura das camadas de compactação deve ser definida

segundo o tipo de material de reaterro e o tipo de tubulação;
As tubulações devem ser mantidas limpas, devendo-se limpar cada componente internamente antes do seu assentamento, mantendo-se a

extremidade tampada até que a montagem seja realizada.
As tubulaçoes aparentes serão senrpre fìxadas nas alvenarias ou estrutura por meio de braçadeiras ou suportes, conforme cietalhes do projeto.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais conerão paralelas às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas, As

tubulaçoes serão contÍnuas entre as conexöes, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalaçoes executados por conexöes.
Na nredida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos.

Registros e válvulas
A instalação de registros e válvulas deverá seguir rigorosamente o projeto hidráulico, respeitando as dimensöes e especificaçöes de cada

componente. Antes da instalaçã0, deverá ser realizada uma verifìcaçäo minuciosa de todas as peças, assegurando que estejam livres de

defeitos e que atendam às normas vigentes. O local de instalação deverá ser limpo e livre de dekitos, e em áreas de difícil acesso, deverá ser
garantido que haja espaço suficiente para manobtas e manutenção futura,
Durante a montagem, os registros de gaveta deverão ser instalados em posiçoes que permltam fåcil operaçã0, geralmente em locais de fácil
acesso e preferencialmente na vertical. As válvulas de esfera, que deverão ser recomendadas para cortes rápidos de fluxo, deverão ser
instaladas em linhas de distribuição e próximas a pontos de uso. Já as válvulas de retenção deverão ser posicionadas verticalmente para evitar

obstruçöes, impedindo o refluxo de água no sistema.
Para as conexões, deverá ser utilizado fita veda rosca 0u veda junta apropriados para garantir estanqueidade. As conexões deverão ser feitas
conl cuidado para evitar tensões que possam danifìcar os cornponentes. Após a instalaçã0, deverá ser imperativo realizar testes de

estanqueidade, utilizando pressão de água equivalente à máxima esperada no sistema. Todas as válvulas e registros deverão ser operados
para confirmar a ausência de vazamentos.
Deverá ser fundamental prever pontos de acesso para manutenção e inspeção das válvulas e registros, garantindo que a instalação não

obstrua áreas necessárias para manutençöes futuras.

Louças, metais e acessórios
A instalação das louças e metais deverá seguir as recomendaçöes do fabricante e as normas vigentes, assegurando que todos os itens sejam
posicionados de forma funcional, garantindo acessibilidade e conforto. As conexoes hidráulicas deverão ser vedadas de forma adequada para

evitar vazamentos, e os acabamentos e fixaçöes deverão ser feitos de maneira a garantir a segurança e a durabilidade dos acessórios. Após

a instalaçã0, deverá ser realizada a verificação da estanqueidade de todas as conexöes e a funcionalidade dos equipamentos, incluindo testes

de funcionamento das descargas e torneiras, inspeção visual para assegurar a ausência de vazamcntos e verificação da estabilidade e coreta
fixação das louças. 0s tipos de materiais a serem empregados devem ser seguidos de acordo com as diretrizes estabelecidas no projeto e na

planilha orçamentária.

rNsrALAçÖES SANlTÁRhS
Tubos e conexões
As instalaçöes sanitárias devem ser executadas com tubulaçöes de PVC ou materiais equivalentes de acordo com as especifìcaçöes do projeto,

garantindo que todos os componentes sejam compatíveis com as normas vigentes, As dimensoes dos tubos e conexöes devem ser
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determinadas no projeto, e sua instalação deve ser feita conforme a orientação técnica, com conferência das medidas no local da obra; As

tubulaçoes de esgoto e águas pluviais devem ser instaladas com a declividade necessária, respeitando a inclinação mínima de 1% para esgoto

e 0,5% para águas pluviais, para garantir o fluxo adequado.
Para tubulaçöes embutidas em alvenaria de tijolos cerâmicos, deve-se iniciar o corte com serra elétrica portátil e flnalizar com talhadeira,

respeitando os limites previamente marcados, Caso as tubulaçöes sejam embutidas em blocos de concreto, a serra elétrica deve ser apropriada
para essa finalidade. As tubulaçoes devem ser fixadas nas paredes e eskuturas com suportes ou braçadeiras, de acordo com o projeto,

garantindo que fiquem alinhadas e no prumo, sem riscos de movimentaçä0,

Na instalação em valas, o fundo das valas deve ser preparado adequadamenle, criando uma base firme e contínua para os tubos. 0 material

utilizado no fundo e no reaterro deve ser granulado e livre de materiais pedurantes. A limpeza dos tubos e conexões ó essencial antes da

instalaçã0, e as extremidades devem ser tampadas para evitar a entrada de sujeira durante o transporte e manuseio. Após a instalaçã0, todas

as conexöes devem sertestadas para garantir estanqueidade, e a tubulação deve ser mantida protegida até a conclusão das obras.

Poços e caixas
Poços de visita, caixas de inspeção e caixas de passagem säo componentes essenciais nas instalaçoes sanitárias para garantir a manutençäo

e o acesso às tubulaçoes. A instalação de poços e caixas deve ser executada de acordo com as especificaçoes do projeto, respeitando as

dimensões indicadas para garantir o fácil acesso para limpeza e manutençã0. Poços de visita devem ser posicionados em locais estratégicos,

permitindo o controle e a verificação do sistema de esgoto.

As caixas de inspeção e passagem devem ser construídas com materiais impermeáveis e resistentes, como concreto armado ou plásticos

reforçados, e devem ser providas de tampas removíveis, de forma que o acesso às tubulaçöes seja facilitado. As conexões das tubulaçoes

com as caixas e poços devem ser feitas de forma estanque, utilizando vedantes apropriados, para evitar vazamentos e o comprometimento do

sistema. A profundidade das caixas e poços deve ser adequada ao tipo de instalaçã0, considerando as condiçoes do solo e a profundidade

das tubulaçöes,

Sumidouro, filtro anaeróbico e fossa séptica
A execução do sistema de tratamento de esgoto composto por fossa séptìca, filtro anaeróbico e sumidouro deverá seguir as orientaçoes

estabelecidas em projeto e atender às normas técnicas vigentes, especialmente a ABNT NBR 7229:1993 e NBR 13969:1997. lnicialmente,

devem ser realizados os serviços preliminares, incluindo o levantamento topográfico da área, locação da obra conforme o projeto executivo,

isolamento da área de trabalho com sinalização adequada, escavaçöes e verificaçäo das condiçoes do solo e lençol freático. As escavaçöes

serão feitas manualmente ou com uso de máquinas, respeitando as dimensöes indicadas. 0 fundo das escavaçöes deve ser regularizado e

limpo, sem presença de materiais orgânicos ou instáveis.
A fossa séptica será construída em alvenaria de blocos de concreto ou tijolos maciços, com revestimento interno impermeabilizado com

argamassa aditivada. A estrutura deverá ser dividida em dois compartimentos interligados por uma abertura inferior, e possuir tampas de

inspeção removíveis. A tubulação de entrada será de PVC com diâmetro de 100 mm e declividade mínima de 1 ,0%, sendo instalada com tubo

de inspeção e tubo de limpeza.
0 fìltro anaeróbico, também circular, terá fundo falso de concreto. Sobre este fundo será colocada camada de brita no 4, que servirá como meio

flltrante, A estrutura receberá anel de apoio para laje perfurada e será totalmente impermeabilìzada. A entrada e saída serão feitas por tubos

de PVC de 100 mm, com declividade de 1%, e o sistema contará com tampas de inspeçäo para manutençä0.

O sumidouro será executado em alvenaria perfurada com tijolos cerâmicos, em formato retangular. lnternamente, a estrutura será dividida por

pilares e receberá uma cinta de amarração superior. O fundo da escavação será preenchido com camada de brita no 4, favorecendo a infiltração

do efluente no solo, Também será executada uma camada externa de brita ao redor da alvenaria para melhorar o escoamento. A tubulação de

entrada, em PVC de 100 mm, deverá manter a declividade mínima exigida, garantindo o fluxo continuo do efluente.

As tubulaçöes entre as unidades devem ser instaladas com atenção à estanqueidade e ao alinhamento, utilizando tubos de PVC rígido com
juntas elásticas, Será necessário realizar testes de esianqueidade e verificação do nível de cada trecho. Após a conclusão das instalaçöes,

será feito o reaterro com solo seco, isento de detritos e matéria orgånica, compactado em camadas. As tampas de inspeção devem ficar ao

nível do solo, garantindo acesso para manutençã0. Por fim, deverão ser realizados testes de funcionamento do sistema, verifìcando-se o

escoamento, estanqueidade das estruturas e capacidade de infiltraçäo do surnidouro. 0 sistema só deverá ser liberado após aprovação técnica

completa.

TNSTALAçÖES PLUVTATS

As instalaçöes devem ser executadas com tubulaçöes e conexões adequadas para captaçä0, condução e descarte das águas das chuvas,

garantindo a estanqueidade, o bom escoamento e a durabilidade do sistema. 0s tubos utilizados deveräo ser em PVC rígido, próprios para

águas pluviais, atendendo às exigências das normas ABNT NBR 5688 e NBR 9649. Esses tubos apresentam superfícies internas lisas e são

geralmente fornecidos nas cores branca ou cinza-clara, com diâmetros dimensionados conforme a demanda de vazã0, sendo mais comuns 0s

de 75 mm, 100 mm e 150 mm para descidas e linhas principais. As conexões - como joelhos, curvas, tês, junçoes, luvas, adaptadores e

tampöes - devem ser do mesmo material e compatÍveis com os diâmetros dos tubos, garantindo vedação adequada através de juntas eláslicas

ou colagem com adesivo específico para PVC. As calhas, normalmente metálicas (zinco, alumínio ou galvanizadas) ou em PVC, serão

instaladas nas extremidades de coberturas para captação direta da água da chuva, devendo ter caimento minimo de 1% em direção aos bocais

de descida. Esses bocais devem ser conectados às tubulaçoes verticais por meio de funis ou adaptadores vedados com silicone ou anel de

vedaçã0, formando as chamadas descidas pluviais, que devem ser fixadas às paredes com abraçadeiras a cada 1,5 metro. Para evitar o arraste
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de materiais sólidos e facilitar a manutençã0, devem ser previstas caixas de areia no trecho inicial da tubulação horizontal, geralmente

localizadas ao nÍvel do piso ou no subsolo, com grelha superior removível e câmara de decantação interna, permitindo a retenção de resíduos

grosseiros. Essas caixas devem ser dimensionadas de forma compatível com a área de contribuição e facilmente acessíveis para limpeza, 0s
ralos devem ser instalados com grelhas removíveis e corpo sifonado, quando necessário, sempre respeitando o caimento do piso em direção

ao ponto de captaçã0. A rede pluvial deverá manter declividade mínima de 1% nas tubulaçöes horizontais, e quando enterradas, estas deveräo

ser assentadas sobre camada de areia compactada de no mínimo 5 cm, com envelopamento lateral e cobertura superior de no mínimo 10 cm

da mesma areia. As tubulações Ceveráo conduzir as águas até a rede pública de drenagem, sarjeta, poço de infiltração ou sistema equivalente,

de acordo com a legìslaçåo local, evitando alagamentos, erosöes e impactos nas fundaçöes ou estruturas próximas. Todo o sistema deve ser
projetado com pontos de inspeçäo e limpeza estrategicamente posicionados, visando garantir a manutenção preventiva e corretiva do sistema
pluvial.

TNSTALAçÖES DE CoMBATE À ¡HCÊruOlO

Equipamentos e acessórios
Deverá ser realizada a instalação dos equipamentos e acessórios de combate a incêndio, conforme as especifìcaçöes do projeto e as normas

de segurança vigentes, para garantir a eficiência e a rápida resposta em situaçoes cle emergência. O processo incluirá a definição de pontos

eslratégicos para a instalação de extintores com base nas características do ambiente e nas áreas de risco. Os extìntores serão fixados em

suportes apropriados, em locais visíveis e de fácil acesso e serão instalados com a devida sinalizaçã0. Após a instalaçã0, será realizado o

teste de funcionamento de todos os equipamentos, garantindo que cada um atenda às condiçoes exigidas de desempenho. 0 local será limpo

e organizado, com os equipamentos devidamente sinalizados e prontos para uso.

lluminação de emergência
Deverá ser executada a instalação do sistema de iluminação de emergência, utilizando equipamentos e dispositivos conforme as normas de

segurança e especificaçoes do projeto, para garantir a segurança em caso de falha no fornecimento de energia elétrica. O processo rncluirá a

fixação de luminárias de emergência em locais estratégicos, como corredores, escadas e áreas de risco, com a alimentação elétrica conectada

a uma fonte de energia ininterrupta, como baterias ou geradores. A fiação será dimensionada de acordo com a carga e a distância, e as

luminárias seräo interligadas ao sistema de sinalizaçã0, conforme as diretrizes de segurança. Durante a execução, será garantido que todos
os componentes estejam corretamente aterrados e que o slstema de emergência seja instalado de forma a garantir autonomia suficiente para

iluminar as áreas críticas por um período mínimo, conforme exigido pela norma. Após a instalaçã0, serão realizados testes para verificar o

funcionamento adequado da iluminação de emergência, além da conferência da sinalização e da carga das baterias. 0 local será limpo e

organizado ao término do serviç0.

Sinalização
Quanto à instalaçã0, as placas devem ser colocadas em locais visíveis, geralmente a uma altura entre 1,5 m e 2 m do chã0, orientadas na

direçao da rota de evacuação ou dos equipamentos de combate a incêndio, É imprescindível que as placas atendam as normas vigentes, além

de estarem em conformidade com regulamentações locais e especificações do Corpo de Bombeiros.

TNSTALAçÖES ELÉTRTCAS

Os materiais a serem usados deverão ser de boa qualidade e obedecer às especificaçöes contidas no presente Caderno de Encargos, às

Normas da ABNT no que coube e às exigências das concessionárias locais. 0s materiais colocados na obra estarão sujeitos, em qualquer

momento, à aprovação da Fiscalizaçã0, independentemente de sua aplicaçã0. Quando as circunstâncias ou condiçöes peculiares do local

assim o exigirem, poderá ser feita a substituição de alguns materiais especificados
por outros equivalentes, desde que tenham sido previamente aprovados.

Escavação de valas para eletroduto
A escavação de valas para eletrodutos deve ser realizada de acordo com o traçado definido em projeto, respeitando profundidades, larguras e

inclinaçöes necessárias para acomodar os dutos de forma segura e eficiente, O solo deve ser removido de maneira controlada, evitando
desmoronamentos ou comprometimento das áreas adjacentes. Durante a execuçã0, é importante preservar a integridade do terreno, sinalizar
a área de trabalho e garantir condiçöes de segurança para a equipe, incluindo uso de equipamentos de proteção individual e procedimentos
para trabalho em profundidade. Após a escavaçã0, a base da vala deve ser regularizada e compactada, preparando-a para a instalaçao dos

eletrodutos, garantindo alinhamento, estabilidade e proteção contra danos futuros.

Eletrodutos e conexöes
0s eletrodutos a serem utilizados deverão ser novos, internamente lisos e sem rebarbas, podendo ser metálicos tipo leve ou pesado, metálicos

flexíveis, rígidos de PVC ou flexíveis com revestimento de PVC rígido. A seleção dos materiais a serem utilizados deve ser feita rigorosamente,

em conformidade com as especificaçoes estabelecidas no projeto e no orçamento.
Na utilizaçao de eletrodutos rígidos, metálicos ou de PVC, deverão ser seguidas as seguintes orientaçÕes:

Seråo instalados de maneira a apresentar um conjunto rnecanicamente resistente, de boa aparência quando embutidos, cuidando-se para que

nenhuma condição possa danificar os condutores neles contidos;
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Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados sobre os vergalhoes da armadura inferior. Todas as aberturas e

bocas dos dutos seråo fechadas para impedir a penehação de nata de cimento durante a colocaçåo de concreto nas fornras. A instalação de

tubulação embutida nas peças estruturais de concreto armado será efetuada de modo que os dutos não suportem esforços não previstos,

conforme disposição da norma NBR 5410;

A taxa máxima de ocupação dos eletrodutos não deve exceder 40% (válido também para eletrodutos flexÍveis);

0s eletrodutos deverão ser limpos e secos antes da passagem de fiação;

0s eletrodutos verticais serão montados antes da execução da alvenaria;
0s eletrodutos deverão ser providos de buchas e arruelas nas suas extremidades,
0 PEAD (polietileno de alta densidade) deve ter bitola mínima de 1.1/4", exceto quando indicado em projeto. As conexöes, como Çurvas e

luvas, devem ser apropriadas e prélabricadas, e a instalação deve ser embutida no piso. O material não deve ser propagante de chama, deve

ser livre de halogênio e apresentar baixa emissão de fumaça e gases tóxicos.

Nas travessias de vias, os eletrodutos serão envelopados em concreto, com face superior situada no mínimo, a 1,00 m abaixo do nível do solo.

Caixas para tomadas, interruptores e derivaçöes
As caixas embutidas nas paredes deverão facear o taliscamento garantindo seu nivelamento com a superfície acabada depois de concluído o

revestimento, devendo ser aprumadas uma a uma e niveladas entre si, As caixas de arandelas e tomadas altas serão instaladas de acordo

com as indicaçöes do projeto. As diferentes caixas de um mesmo ambiente seråo perfeitamente alinhadas e niveladas, dispostas de forma a

não apresentarem discrepâncias sensíveis no seu conjunto. As caixas de pontos de luz dos tetos serão rigorosarnente centradas e alinhadas

nos respectivos ambientes; as caixas ou conduletes serão colocados em locais de fácil acesso e serão providos de tampas adequadas; as que

contiverem interruptores, tomadas e congêneres, seräo fechadas por espelhos que completam a sua instalação; as de saída para alimentação

de aparelhos poderão ser fechadas por placas destinadas à fixação desses.

Quadro de distribuição
0 quadro de distribuição deverá ser instalado considerando suas dimensoes e a comodidade de operaçäo das chaves ou inspeção dos
instrumentos, respeitando-se a exigência de que seu bordo inferior não fique a menos de 0,50 m do piso acabado. A profundidade será definida

conforme a espessura do revestimento do local, contra o qual será assentado o alizar da caixa. Além de garantir a segurança das instalações
que abriga, o quadro deverá ser protegido contra choques, por meio de isolamento dos painéis e alavancas externas, utilizando espelho

encaixado no interior da estrutura. O quadro será montado em caixa de embutir ou de sobrepor, conforme especificado em projeto e orçamento,

Sua instalação deverá oconer em local de fácil acesso, bem iluminado e livre de obstáculos, evitando-se áreas sujeitas à umidade ou contato

com água, salvo se houver proteção adequada.

0 quadro deve contar com identificação visível na parte externa, e todos os seus componentes e circuitos deverão estar claramente
identificados.

Fios, cabos e acessórios
A utilização de condutores será exclusivamente com fìos ou cabos de cobre, conforme especificado no projeto. Excetuando-se as instalações

em barra, os aterramentos e os condutores de proteçã0, todas as instalaçöes deverão ser executadas com condutores isolados, dimensionados
para suportar tanto as correntes nominais de funcionamento quanto as de curto-circu¡to, sem comprometer a integridade da isolaçã0.

Condutores sujeitos a esforços mecånicos acidentais deverão contar com proteção adequada contra solicitaçöes longitudinais e transversais,

As seçöes transversais dos condutores serão determinadas segundo escala milimétrica e deverão atender às exigências da NBR 5410.

As emendas e derivaçöes deverão ser realizadas com conectores apropriados, garantindo resistência mecânica e contato elétrico perfeitos e

duradouros. Tais emendas só poderão ser executadas no interior de caixas de passagem com dimensöes compatíveis. 0 desencapatnento

dos condutores será realizado com cuidado, exclusivamente dentro das caixas. O isolamento das emendas e derivaçöes deverá p<lssuir

características, no mínimo, equivalentes às do condutor original. A instalação dos condutores deverá assegurar, ao final da montagem, um

sistema livre de curto-circuito. Todos os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de anilhas firmemente fixadas,

especialmente em caixas de junçã0, chaves e demais pontos necessários. Antes da enfiaçäo dos cabos, os dutos e eletrodutos deverão ser

devidamente limpos, com ar comprimido ou com a passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafìna. Caso seja necessário o uso

de lubrificante para facilitar a enfìaçã0, este deverá ser compatível com o isolamento dos condutores - sendo permitidos talco industrial neutro

ou vaselina industrial neutra. O uso de graxas será expressamente proibido. Fica vedada a realização de emendas ou derivações dentro de

eletrodutos ou dutos. Estas só serão aceitas quando feitas dentro de caixas de junçã0.

Execução:

Após o eletroduto ou eletrocalha já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

Faz-se a junçäo das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

Com os cabosjá preparados, inicia-se o processo de passagem até chegarà outra extremidade;

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a fulura ligaçã0.

ÿ /1
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Bases, Chaves e disjuntores
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto

elétrico. Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores conjugados pelo fabricante. E proibida a utilização de disjuntores

acoplados na obra. Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento.
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0 dispositivo DR, deve ser ¡nstalado em associação com os disjuntores do quadro de distribuiçã0, de forma a proporc¡onar uma proteção

completa contra sobrecarga, curto-circuito e falta à terra, A instalação destes dispositivos deve ser efetuada por técnico especializado. Todos

os condutores (fases e neutro) que constituem a alimentação da instalação a proteger, devem ser ligados ao DR, conforme esquema fornecido
pelo FABRICANTE.
0 DPS deve ser instalado em um local de fácil acesso, seco, ventilado e próximo ao quadro de distribuição da instalação elétrica. Antes da

execuçã0, é necessário desligar toda a alimentação elétrica. A montagem deve incluir a fixaçäo do DPS em uma superfÍcie adequada, com as

conexöes elétricas realizadas conforme o esquema elétrico do projeto, garantlndo que as fases, neutro e terra estejam devidamente

interligados.

Tomadas, lnterruptores e espelhos
0s procodimentos de instalação incluem a preparação das caixas embutidas, que devem serdimensionadas de acordo com os mecanismos a

serem instalados, garantindo fixação adequada e evitando folgas. As fiaçöes devem ser adequadas ao tipo de carga e seguir as normas de

cabeamento, respeitando as bitolas de fios conforme a tabela da NBR 5410.

0s espelhos deverão ser compatíveis com os modelos de tomadas e interruptores utilizados, apresentando acabamentos que se harmonizem

com o ambiente. É recomendável que os espelhos sejam de material resistente e de fácil limpeza, com opçöes de cores e texturas que atendam

ao projeto de decoraçã0.

Além disso, é fundamental realizar testes de funcionamento e de segurança após a instalaçã0, assegurando que não há fuga de corrente e

que todos os dispositivos operam de maneira eficiente,

Luminárias e acessórios
Para a instalação de luminárias, deverá ser começado sempre desligando a energia no disjuntor correspondente ao circuito. Deverão ser

utilizados um multímetro para garantir que não há corrente elétrica, Êm seguida, a área deverá ser preparada limpando o espaço. A fiação

existente deverá ser verificada, identificando o fio fase (geralmente preto ou vermelho) e o neutro (geralmente branco ou azul). Caso a luminária

tenha fio terra (verde ou nu), esse também deverá ser identificado.
As conexões deverão ser revisadas, assegurando que estejam firmes e bem isoladas com fita isolante, se necessário. Depois, o disjuntor
deverá ser ligado novamente, e a luminária deverá ser testada para garantir que tudo está funcionando corretamente.

Subestação aérea
Será executada subestação aérea com potência de 112,5 kVA, tensão primária de 13.800 V e secundária de 380/220 V, incluin<lo

transformador, estrutura de suporte, equipamentos de proteçã0, manobra e mediçã0, conforme projeto e normas técnicas vigenles. 0 conjunto

contará com quadro de medição e proteção geral, devidamente dimensionado para atender à carga prevista, além da execução de malha de

aterramento com condutores e hastes apropriadas, garantindo segurança operacional, proteção contra descargas atmosféricas e integridade

das instalações elétricas.

cLTMATTZAçÄO
Rede frigorígena
A instalaçäo da rede frigorígena para sistemas de climatização deve ser realizada de acordo com as especificaçoes do projeto, respeitando as

dimensoes e o tipo de material indicado para garantir a eficiência e o bom funcionamento do sistema de refrigeraçã0. A rede frigorígena,

composta por tubulaçöes de cobre ou materiais equivalentes, deve ser dimensionada de forma adequada para suportar as cargas térnlicas do

sistema, considerando o número de unidades evaporadoras e condensadoras, além da distância entre elas.

Durante a instalaçã0, as tubulaçöes de cobre devem ser cortadas e curvadas com ferramentas específicas, garantindo que as conexões e

uniöes sejam feitas de forma hermética e livre de impurezas. As soldas e conexöes dos tubos devem ser feitas com precisã0, utilizando
materiais e técnicas adequadas para evitarvazamentos de gás refrigerante. Além disso, a rede frigorígena deve ser isolada ternricamente para

evitar perdas de eficiência, utilizando isolamento adequado como espuma de poliuretano ou materiais similares.
Cabos e acessórios
A instalação dos cabos e acessórios para sistemas de climatizaçäo deve ser realizada conforme as especificaçoes do projeto, garantindo a

correta operação de toda a rcde frigorígena e dos equipamentos de ar-condicionado.
Para a alimentação elétrica dos equipamentos, devem ser utilizados cabos do tipo PP (cabo paralelo), que oferecem isolamento em PVC de

alta resistência, proteção contra umidade e boa flexibilidade, sendo indicados para lnstalaçöes internas e externas, ondc se exige durabilidade
e segurança elétrica. O dimensionamento dos cabos PP deve atender à corrente nominal dos equipamentos, respeitando as normas de

segurança elétrica e evitando aquecimento excessivo ou sobrecarga.

Equipamentos
Fornecimento e instalação de ar-condicionado do tipo split On/Off, modelo hi-wall (parede), com capacidade de 9.000 BTUs/h, destinado a

operação em ciclo frio. 0 fornecimento inclui o sistema completo, composto por unidade condensadora, unidade evaporaclora e controle remoto

e acessórios necessários para funcionamento adequado, seguindo as normas técnicas vigentes, A instalação cotrtempla fixação da unidade

evaporadora em local indicado em projeto, posicionamento da condensadora em local adequado para circulação de ar e fácil acesso para

manutençã0, bem como teste e regulagem do equipamento para garantlr operação eficiente, silenciosa e segura, correspondente à capacidade.
Drenos de ar-condicionado
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A instalação dos drenos de ar-condicionado deve ser realizada de acordo conr as especificaçöes do projeto, garantindo a correta evacuação

da condensaçåo gerada pelo sistema de climatizaçã0. O dreno cleve ser dimensionado adequadamente, levando em consideração a

capacidade de condensação do equipamento e a distância entre a unidade evaporadora e o ponto de saída da água.

As tubulaçÕes de drenagem devem ser confeccionadas em materiais adequados, como PVC ou materiais equivalentes, e seguir urna inclinação

mínima de 1% para garantir o escoamento adequado da água. Durante a instalaçä0, é essencial que as conexöes sejatn feitas de forma

estanque, evitando o risco de vazamentos e entupimentos. A tubulação deve ser limpa e livre de impurezas que possam obstruir o fluxo da

água.

Além disso, o dreno deve ser instalado de fonna a evitar o refluxo de água e a criaçäo de odores indesejáveis, garantindo que a extremidade

final do dreno seja direcionada a um ponto de escoamento adequado, como um ralo ou rede pluvial.

TNSTALAçÖES DE LóG|CA
Escavação de valas para eletroduto
A escavação de valas para eletrodutos deve ser realizada de acordo com o traçado definido em projeto, respeitando profundidades, larguras e

inclinaçoes necessárias para acomodar os dutos de forma segura e efìciente. O solo deve ser removido de maneira controlada, evitalldo

desmoronamentos ou comprometimento das áreas adjacentes, Durante a execuçã0, é importante preservar a integridade do terreno, sinalizar

a área de trabalho e garantir condiçöes de segurança para a equipe, incluindo uso de equipamentos de proteçåo individual e procedimentos

para trabalho em profundidade. Após a escavaçã0, a base da vala deve ser regularizada e compactada, preparando-a para a instalação dos

eletrodutos, garantindo alinhamento, estabilidade e proteção contra danos futuros.

Eletrodutos, perfilados e conexöes
Serão fornecidos e instalados eletrodutos, perfilados e conexões, conforme projeto executivo e normâs técnicas vigentes. A execução

contempla a instalação de dutos perfurados em chapa de aç0, incluindo perfilados e eletrocalhas de diferentes dimensÕes, com suas

respectivas tampas de fechamento. Também serão utilizados dutos flexíveis em PEAD (polietileno de alta densidade), com conexöes

adequadas, bem como eletrodutos em PVC rosqueável com conexões, em diferentes bitolas, além de eletrodutos flexÍveis tipo garganta. Todos

os materiais e componentes deverão ser de primeira qualidade, garantindo resistência mecânica, segurança, durabilidade e adequado

acondicionamento das instalações elétricas,

Quadros e caixas
Serão fornecidas e instaladas caixas de ligação em PVC 4" x 2", destinadas à passagem e distribuição de condutores, bem como conexoes do

tipo Petrolet em alumÍnio de 1", nos nlodelos T, X e L, conforme necessidade do projeto. A execução inclui ainda a consuução Ce caixa de
passagem em alvenaria com dimensöes aproximadas de 40 x 40 x 60 crn, em meia vez de tijolo comum, com fundo em lastro de brita e

fechamento superior com tampa de concreto, garantindo resistência, durabilidade e adequada proteção das instalaçöes elétricas.

Fios, cabos e acessórios
Será fornecido e instalado cabo lógico de 4 pares, categoria 6, tipo UTP (Unshielded Twisted Pair), destinado a sistemas de dados e

comunicaçã0, garantindo desempenho adequado para transmissão em alta velocidade, baixa taxa de interferência e corrformidade com as

normas técnicas de cabeamento estruturado vigentes.
Tomadas, interruptores e espelhos
Será realizada a instalação de tomadas de rede padräo RJ45, incluindo fornecimento e nìontagem cornpletas, conforme especifìcação
AF_1112019, garantindo compatibilidade com cabeamento estruturado categoria 6, desempenho adequado para lansrnissão de dados e
conformidade com as normas técnicas vigentes.

0utros elementos
Será realizado o fornecimento e instalação de quadro VDI de 40 x 40 cm de embutir, destinado à organização e distribuição de cabos de dados

e voz. A infraestrutura contará com patch panel cle 24 portas, categoria 6, instalado em racks padrão'19", altura 1U, garantindo a correta

terminação e gerenciamento do cabeamento estruturado. Serão fornecidos racks fechados, padrão 19", com24 U's e 44 LJ's, ambos com

profundidade de 670 mm, conforme projeto, permitindo a adequada instalação e proteçäo dos equipamentos de rede. A composição inclui

ainda bandeja móvel padrão 19" e régua de tomadas elétricas com 08 pontos, também padrão rack 19", assegurando organizaçã0, segurança

e funcionalidade do sistema, em conformidade com normas técnicas vigentes.

INSTALAçÖES DE GÁS

Será executada uma casa de gás em alvenaria, com especificaçóes de acordo com projeto, seguindo todas as normas técnicas vigentes,

incluindo a instalação completa da rede de gás e equipanrentos necessários ao seu funcionamento seguro. A execução conlempla fornecimento

e instalação de tubulação PEX multicamada com tubo luva, instalada em ramal interno de gás, envelope de concreto para proteção de tubulação

enterrada, válvulas esfera e válvula de esfera angular, reguladores de alta e baixa pressäo tipo Fisher, bico injetor para conversão GLP/GN,
joelhos e Tês de conexã0, todos fornecidos e instalados conforme projeto e normas aplicáveis, garantindo operação segura e adequada do

sistema.

coNsTRUçÄO DA CASA DE L|XO
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Será executada a construção de uma casa de lixo em alvenaria, com dimensoes e características conforme projeto, seguindo as normas

técnicas vigentes. A obra compreende escavaçäo e preparação do teneno, execução de fundaçöes, alvenaria das paredes, impermeabilização

e proteção das supedícies, aplicaçåo de reboco e pintura, instalação de piso adequado, cobertura e portas, garantindo estrutura segura, durável

e funcional para armazenamento e manuselo de resíduos.

PINTURA

Para cada esquema de pintura, deverão ser utilizadas tintas de fundo e acabamento do mesmo fabricante. Todo o material a ser utilizado na

execução da pintura deverá ser de primeira qualidade. As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e preparadas de

acordo com o tipo de pintura a que se destinam. Caso apresentem vestígios de óleo, gordura ou graxa, esses deveräo ser removidos conforme

as orientaçöes do fabricante da tinta, evitando problemas na aplicaçä0.

Após o lixamento, e antes de qualquer demão de tinta, as superfícies deverão ser limpas com escovas e panos secos, garantindo que a poeira

seja totalmente eliminada. Deve-se tomar precauçoes especiais para evitar o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas

sequem completamente, As superfícies só poderão ser pintadas quando estiverem perfeitamente secas, para que a umidade não prejudique a

aderência nem cause a formação de bolhas, comprometendo a pintura,

Cada demão de tinta deverá ser aplicada somente quando a anterior estiver perfeitamente seca, observando um intervalo mínimo de 24 horas

entre demãos sucessivas, salvo indicação em contrário. 0 mesmo cuidado deverá ser tomado entre demãos de massa, com um intervalo

mÍnimo de 48 horas após cada demã0, salvo instruções diferentes. Os trabalhos de pintura em locais não totalmente abrigados deverão ser

suspensos em dias chuvosos ou durante ventos fortes que possam transportar poeira ou partículas em suspensã0,

As supeÍícies pintadas deverão ser manuseadas apenas após o tempo limite estabelecido pelo fabricante. Salvo autorização expressa da

fiscalizaçã0, deverão ser utilizadas exclusivamente tintas já preparadas em fábrica, entregues ria obra com a embalagem original intacta. A

fiscalização deverá realizar inspeçöes e controle de qualidade das tintas especificadas antes da aplicaçã0. Durante a aplicaçã0, as tintas

deverão ser mantidas homogeneizadas, com consistência uniforme.
A mistura, homogeneização e aplicação da tinta deverão seguir as instruçöes do fabricante. Todo serviço deverá ser realizado de forma

cuidadosa, garantindo que as superfícies acabadas fiquem isentas de escorrimentos, respingos, ondas, recobrimentos e marcas de pincel. A

superfície final deverá apresentar textura completamente uniforme, tonalidade e brilho homogôneos.

MUROS E FECHAMENTOS
Mureta com gradil
Será executada a mureta em alvenaria com altura aproximada de 60 cm, incluindo fundação adequada para estabilidade estrutural. A alvenaria

receberá reboco regularizado, chapim na parte superior e pintura com tinta látex, garantindo acabamento uniforme e proteção contra

intempéries. Sobre a mureta será instalada cerca de gradil tipo Nylofor com altura de 1,53 m, fixada de forma segura à alvenaria, assegurando

resistência e durabilidade. 0 conjunto incluirá portão deslizante em gradil Nylofor, com sistema de movimentação e travarnento apropriados,

conforme projeto e normas técnicas vigentes, garantindo segurança, funcionalidade e alinhamento estético com a cerca e a mureta.

Guarda-corpo
Será executado guarda-corpo em aço galvanizado com altura de 1,10 m, composto por montantes tubulares espaçados conforme projeto,

travessa superior e gradil formado por tubos horizontais e verticais, fixado à estrutura mediante chumbador mecânico, conforme especificação

AF_04/2019_PS, Após a montagem, todas as superfícies metálicas, exceto perfis estruturais, receberão pintura com tinta alquídica de

acabamento (esmalte sintético fosco), aplicada a rolo ou pincel, em demãos conforme necessário, garantindo proteçã0, durabilidade e

acabamento uniforme, conforme AF _01 12020.

Muro do entorno
Será executado reboco em alvenaria com argamassa de cimento e areia, traço 1:6, garantindo regularização e uniformidade das superfícies.

Sobre a alvenaria rebocada será aplicado chapim pré-moldado de concreto na parte superior, com função de proteção contra infilirações e

intempéries, Após a execução do reboco e instalação do chapim, as superfÍcies receberão pintura com tinta acrílica tipo Hidracor,
proporcionando acabamento uniforme, resistência e valorização estética, conforme normas técnicas vigentes.

URBAN|ZAçÄO E PATSAGTSMO

Será realizado o fornecimento e plantio de grama em placas, com altura aproximada de 6 cm, em áreas previamente preparadas, incluindo

limpeza do teneno, nivelamento e correção do solo, garantindo bom enraizamento, uniformidade do gramado e acabamento estético conforme
projeto paisagÍstico e normas técnicas vigentes, além da instalação de pergolados em madeira de eucalipto, incluindo fundaçöes necessárias
para garantir estabilidade e segurança da estrulura, de acordo com projeto. A madeira será preparada e montada conforme as especificaçoes

do projeto, e toda a estrutura receberá acabamento com verniz apropriado, proporcionando proteção contra intempéries, durabilidade e

valorização estética, em conformidade com normas técnicas vigentes,

sERVrç0s DtvERSOS

Serão instaladas letras em chapa metálica pintada, com altura de 60 cm e espessura de 10 cm, fixadas de acordo com projeto, garantindo

alinhamento, acabamento uniforme e durabilidade, como também totem em ACM (Aluminium Composite Material), com dimensöes de 3,80 m

33
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de altura, 1,50 m de largura e 0,25 m de profundidade, fabricado e instalado conforme projeto, garantindo acabamento

às intempéries e durabilidade, atendendo às normas técnicas vigentes,

LIMPEZA GERAL E ENTREGA DA OBRA
A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar funcionamento perfeito todas as suas

instalaçöes, equipamentos e aparelhos, com as instalaçöes definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido todo o entulho
do terreno, sendo cuidadosamente limpos e vanidos os acessos, Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentaçã0, revestimentos,
cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários etc., seråo limpos, abundante e cuidadosamente lavados, de modo a nåo

serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20251719986

Anotação de Responsabilidade récnica - ART CREA*CHLei no 6.496, de 7 de dezembro de L977

Conselho Regional de Engenhar¡a e Agronomia do Ceará

1. Responsável Técnico

COMPLEMENTAR à
c82023t144465

EQUIPE - ART PRINCIPAL

I l r;
LEONARDO SILVEIRA LIMA

Tftulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ESPEC. EM ENGENHABIA DE SANEAMENTO BÁSICO E

AMBIENTAL

Empresa contratada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA EPP

RNP; 0601581067

Registro: 36717CE

Registro : oooo4oo998.cE

!l*'

2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

RUA coRoNEL vtBGrLro rÁvonA
Complemento:

Cidade: ITAITINGA

Bairro: CENTRO

UF: CE

CPF/CNPJ: 41.563,628/0001-82

Na: S/N

CEP:61880000

Contrato: 07.23,01,05,001 Celebrado em:

Valon R$ 1,000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurldlca de Dlr€ilo Público

Açäo lnetitucional: NENHUMA - t'¡ÄO OpteNre

3. Dados da Obra/Servlço

RUA coRoNEL vrnotro rÁvonl
Complemento:

Cidade: ITAITINGA

Data de lnlcio: 0110712025 Previsão de término: 3¡'na2025

Finalidade:

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

Na: 677

Bairro: ANGOHÁ

UF: GE CEP:61880000

Coordenadas Geográf icas: -3.975248, -38.520553

Código: Não Especlflcado

CPF/CNPJ: 41.563.628/0001-82

4. Ativldade Técnica

15-Elaboração em BIM

80 - Projeto > CONSTRUçÃO CIV|L > EDIF|CAçOES > DE EDIFICAçÃO > #1.1.1.1 - DE
ALVENARIA

35 - Elaboração de orçamento > ooNSTRUçÃO clvlL > EDIFICAçÕES > DE EDlFlcAçÃo >

#1,1,1.1 - DE ALVENARIA

1 0 - Coordenação

80 - Pfojero > coNsTRUÇÃO CIVIL > eOtrtcnçÓes > #1.1.10 - DE CoMPATIBILIZAçÃO DE
PROJETOS

Quantidade

1,00

'l ,00

Quantldade

1,00

Unidade

un

un

un

Unidade

Após a conclusåo das atividados técnicas o profissional deve proceder a balxa desta ART

5. Observacöes

ELABoRAÇÃo DE PRoJEToS enouffETÔNIcoS, GoMPLEMENTARES DE ENGENHARIA E ORçAMENTO DA SECRETARIA DE SEGURANçA
pL:JBLrcA e oe tnÂ¡,¡srro Do MuNtcfpro DE trAtïNGA/cE.

6, Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessib¡lidado previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislaçäo especffica e no decreto n.

5296/2004.

7. Entidade de Classe

NËNHUMA - NÃO OP ANTE
[)ocumento assinado eletronicanente
com credenciais de login e senha

Declaro serem verdadeiras as inlormações acima LEONARDO SILVEIBA

RNP:0601581067

de
Data:1 I/09/2025

Local data - cPF:7s6.009.213,34

- CNPJ: 41.563.628/0001-82

9. lnformacões
- A ART é válida somonte quando quitada, mediante apresentaçâo do comprovante do ou no site do Crea.

8. Assinaluras

de

A autent¡cidade desla ART podg s6r verif¡cada sm: htlps://crea-cê.sitac.com.br/publico/, com a chavo: 3xx79

lmpresso em: 1 1 /09/2025 às 1 0:1 0:31 por: , ip: 1 87.1 8.1 99.99

w.creace.org.br lalgconosco@croace.org.br ffi "9"-ß"8"å;.9""F"
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20251719986

Anotagão de Responsabilidade Técnlca - ARr CR.EA-CHLei no 6.496, de 7 de dezembro deL977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

10. Valor

ValordaART: R9103,03 Regìslradaem: 11i09i2025 Valorpago: R$103,03 NossoNÚmero:8218241345

A autenticidade d6sta ART pode sgr ver¡f¡cada em: https//croa-co.sitac.com.br/publ¡co/, com a chave: 3xx79

lmpresso om: 1 1/09/2025 às 10:'10:31 por: , lp: 187.18.199'99

COMPLEMENTAR à
c820231t44465

EQUIPE . ìART P,RINCIPAL

.;t l'i-s' " i:

'/.

w.cr€ace.org.br f al€conosm@crsacs,org.br

Fâr' ln5ì 3453.5804
CREA-CE
Cüdh-Rqisd&^E4.fih&Tal. /ÂÃì 3¿ÃC-6Rnn
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ANEXO il. PLANTLHAS ORçAMENTÁRnS
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OBRA:

LOCAL:

RETORI\¡A E DA SECRETARTA DE SEGURANçA PUBLTCA Ë TRÂNSlrO DE ITAITINGA/CE

ITAITINGA.CEARA

oRçAMENTo CO RESUMIDO

FONTES DE PREÇOS UTTLTZADAS: 1. SEtNFRAi CE 28 (1 0/2023) SEM DESoNERAÇ40 - ENCARGoS S0ClAlS = 1 14,1 5% I 2.

SINAPI/CE 02/2020 SEN4 DES0NERAçÃo - ENCARGoS SoClAlS = I 15,61 % | il, PESQUISAS DE PREço 21,15"/.

BDll ]DI DIFER.: DA'TA BASE

0212026

fOTALORç4. DESCRTçÄ0

146.391,00 4,31%'t. LOCAL

113,893,56 3,35%2. sERVIÇ0s PRELIT\¡INARES

39.570,35 I,160/02 VOVII\,,IENTO DE TERRA

484.362,38 14,25T04. E ESTRUTURAS

PAREDES E PAINÉIS 161.571,93 4,75%

b. ESOUADRIAS E FERRAGENS 17Q.557,32 5,02%

COBERTURA 223,539,27

19.512,24 0,58%

451.565,8C 13.28%REVËSTII\¡ENTOS

360.337,55 10,609/0'10, PISOS

93.424,60't1 INST

175.243,1Ê 5.16%12, tNsï SAN

1.70%13. INST PLUVIAIS 57.730,1 1

29.701,13 0,87%14. INST DE COMBATE A

234.647,21 6,90%'15.

129,214,48 3,80%16. CLIMA

87.463,40 2,57%17. DE

0.31%'18. DE 10.612,32

0,240k19. CASA DE IIXO 8.078,68

20. PINTURA 92.684,21 2,73%

2,560/021, I\,IUROS E FECHAMENTOS 86,993,50

0,56ÿo22, PAREDE DE COBOGÓS 19,144,54

2,17%23. / PAISAGTSMO 73.697,56

24. DO ESTACIONAI\¡ENTO 86.455,06 2,54%

25. SERVtCOS DtVERS0S 42.893,60 1,260/"

TOTAL GERAL 3.399,344,96 100,00%

ÿALOR DO ORÇAMENTO: TRÊS MII.IIOES, TREZENTOS E NOVENTA E NOVE MIL, TREZENTOS E QUARENTA E QUA] RO REAIS E NOVENTA E SEIS CENTAVOS

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CtvtL RNP 060158106-i
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OBRA: RËFORMA E

COD: 01: REFoRMAEAMPLIAçA0

DA SECRETARIA DE SÊGURANçA E DE ITAITING¡i/CE

LOCAL: ITAITINGA-CT,ARÁ

FoNTES DE pREÇ0S UTTLTZADAS: 1. SETNFR{CE 28 (10/2023) SEM DESoNERAÇÃo . ENCARGoS SoCtAtS = 1 14,r5% | 2. SINAPI/CE 0?2026 SË[/

DESoNERAÇAo . ENCARGoS soctAts : 't 1 5,61% | 3. pEsoutsAs DE pREÇo

lDt:

21,15%

SDIDIFER,: )ATAtsASE

o2l2026

ITEM DEscRrçÄo Do sERVtço QUANÏ,
P, UNIT.

{s/ BDr)
B0t

P. UNIT.

(cr'8Dl}
VALOR

146.39 1,00

1.1 DA OBRA 146.391,00

1.1,1 PRÓPRIA cpuË-01 ADMINISTRAcÃO DA OBRA % 100,0c 1.208,35 21,150/0 1.463,91 146.391.00

2. I t3.893,5

2.1 DE 8.ù43,46

2.1.1 SEINFRA.S c2102 RASPAGEM E LIMPEZA OO TERRENO l\,,12 1.407,73 5,07 21.15% 8.643,46

2.2 cONsTRucÃO DO cANTEIRo DE oBRAs 1.359,36

2.2.1 SEINFRA.S c1937 PTACAS PADRÁO DE OBRA M2 6,0c 187,01 21,15% 226,5r 1.359,36

2.3 E RETIRAOAS /1.981,97

83.4C s.253.232.3.1 SEINFRA.S c1043 DE ALVENARIA DE TUOI.OS S/ REAPROVEITAI¡ENTO M3 110,95 68,E4 21,15%

SEINFRA-S c104s DE[¡oLIcAO DE oOBERTURA c¡TELHAS cERÀfuIIcAs l\,12 69,01 13,77 21,15% 16,6€ 1.151,09

2.3.3 SEINFRA.S ct054 DE FORRO DE PVC M2 121,92 17,21 21,1t¿% 20,8¡ 2.542,03

2.3.4 M2 56.21 5i.37 21.15% 69,5C 3.910.77SEINFRA.S cl074 DE REVESTIMENTO

SEINFRA"S c1053 DE I\¡ET M2 58,53 38,70 21,15% 46,8e 2.744,47

2.3.6 SEINFRA.S c1061 DE UN 9.00 22.76 21j5% 27.51 248,13

2.3.7 SEINFRA-S c1065 DEMOLIÇÄO DE PISO CERÂIVICO SOBRE LASTRO OE CONCRETO M2 128,51 32,12 21,150/" 38,91 5.000,32

2.3.8 tv2 171.47 29,83 21j5% 36,14 6.196,93SEINFRA"S c1066 DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

2.3,S SEINFRA.S M2 295,72 10,13 21.150/, 12,21 3.628,48c3064
DEIVOLIçÃo E REfulOÇÃO MANUAL DE PAVIMENIO EM PARALELEPIPEDO E

PoLtÉDRtco

2.3.10 SEINFRA-S c1069 DE PISO iNDUSIRIAL [¡2 319,70 61,'13 21,15% 74,06 23.676,98

2.3.11 SEINFRA.S c3373 tV 29.04 11.4i 21j5% 13,90 403,6eDE I\¡EIO DE PEDRA

2.3.12 SEINFRA.S c1048 DE ARI\¡ADO C/MAR'TELETE tv3 599,4( 21j5% 726,28 7.836,5Ê

2.3.13 SEINFRA.S c2206 M2 10.80 11.4i 21j5% 13,90 150,12RETIRADA DE ËSOUADRIAS MEÍALICAS

2.3.14 SEINFRA-S c3040 RETIRADA DE GRADE DE FERRO M2 17,40 9,4i 21,15% 11,41 198,5:

2.3.15 SEINFRA-S c2210 t\¡2 40.79 '18.3É 21.150/" 22.24 907.1iIETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE EATENTES

2.3,16 PRÓPRIA cPUe43
RETIRADA E COLOCAçÃO DE PAINEL SOLAR FOTOVOTTAICO, COM SUPORTE PARA

IELHA cERÂ[¡IcA
UN 75,00 36,44 21j5% 44,15 3.311,2a

2.3.17 822.28FRÓPRA CPUË-44 IETIRADA DE TELHAS MEÍALIcAS M2 56,5ç 11,9t 21,154/, 14,5:

DIVERSAS 16.942,9r

SEINFRA.S c4125 IúENSAL DE ANDAII\.IE ¡/3 693,5! 8,21 21,15% 10.0i G.949,77

2.4.2 SEINFRA-S c0083 ANDAI[¡E [¡ETÄLIcO DE ENcAIXE P/FAoHADAS-LOcA0Ão MENSAL M2 1.061,97 7,71 21j5% 9,41 9.993,14

2.5 CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL 14.965,86

2.5.1 SEINFRA"S c0702 CARGA I\,,IANUAL DE ENTULHO EM CAMI¡JHÃO BASCULANIE l\¡3 195,7É 30,3€ 21js% 36,81 7.205,93

2.5.2 SEINFRA.S c2533
'ì.RANSPORTE 

DE MATËRIAL. EXCETO ROCHA EI\4 CAMINHÃO ATÉ 5 KM t\.,t3 195,7€ 32,72 21,150/0 39,6¡ 7.i59,93

3. DE TERRA 39.570,35

Etu E 10.542,00

3,1.1 SEINFRA.S c2784 EscAVAcAo I\TANUAL solo DE iA.CAT. pRor. ltÉ t.som t\¡3 162.06 53,69 21.150/, 65,05 r0.542,00

ó,¿ REATERRO Ë 19.412,17

3.2.1 SEINFRA-S c0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DE 30 A 60 KG M2 191,28 34,44 21,15% 41.72 7.980,20

SEINFRA.S c0328 M3 53.68 106,55 21J5% 129,0ç 6.929,55ATERR0 C/C0t\4PACTAçÄo MECANTCA E CoNTROLE, MAT. DE AQUTStçÄ0

3,2.3 SEINFRA.S c2921 REATERRO MANUAT I\,IATERIAL DA t\43 107,92 34,44 2'1J5% 41,72 4.502,42

3.3 3,807.13CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MAIËRIAL

J,J, ¡ SEINFRÀ.S c0707 0ARGA IVANUAL DE IERRA EM cAMINHÃO BAScUTANTE M3 54,14 25,32 21j5% 30,6€ 1,6ô1,02

SEINFRÀ"S 54.1 ,t 32.72 21.15% 39,ê4 2.146.11TRANSPORTE DE IVATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAIVINHAO ATE 5 KM M3

3.4 AÎERRO . SEÍOR A 5.809,01

3,4.'1 SEINFRA-S c0328 TERRO E CONÌROLE, I\,14Ï. DE t\¡3 106,5f 21.15% 129,09 5.809,0f

4.

45,00

484.362,38

12.175,1¡EMEASAMENTOS E BALDRAMES

4.1.1 SEINFRA-S c0054 ALVENARIA DE EI\¡BASAI\¡ENÏO DE PEDRA ARGAMASSADA M3 14,37 576,31 21,150/0 698,20 10.033,1:

4.1.2 SEINFRA-S c0056
AI.VENARIA DE E¡i BASAITIENTO DE TIJOLO FURADO, C/ARGAI\¡ASSA MISTA C/ CAL

IIDRATADA (1:2:8)
[¡3 2,87 616,0f 21 15"^ 7 46,34 2.142,0C

2.598,36FORMAS . CINTA CORRIDA

2.598,3e4.2.1 SEINFRA.S c1400 DE DE 1'DE 34, UTIL.5 X M2 25,64 83,6i: 21,15% 101,3r

1.3 1.946,78ARIITADURAS . CINTA CORRIDA

12.4i 21.150/" 15.0i 667,1i4,3,1 SEINIRA-S c0217 {RI\¡ADURA CA-60 tlNA D=3,40 A 6,40mm 44,33

85,64 12,33 21,15ù/o 14,9¿ 1.279,614.3.2 SEINFRA.S c02'16 {R|\¡ADURA cA-soA MÉorn o= 6,3 n ro,omm

4.4

'ONCRETOS. 
CINÍA CORRIDA 3.?39,61

tv3 545,5¡ 21,15% 660,91 1.553,'t44.4.1 SEINFRA-S c0843 loNcRETo P/ýIBR., FcK 25 lVPa CoN¡ AGREGADo ADOUIRIDo

499,024.4.2 SEINFRA-S c1604 E DE CONCRETO Si t\¡3 175,2t 21J5%

tv3 1,44 680,6É 21j5% 824,6i 1.187,41,4.4.3 SEINFRA.S c1609 -ASIRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAII!ENTO

94,258,6?1.5 NFRAESTRUTURA

t\42 313,3i 83,65 21j5% 10'1,3¿ 31.756,924.5.1 SEINFRA-S c1400 DE DE 1'DE 34. UTIL, 5 X

256.0t 21j5% 15,0t 3.852,8[4.5.2 SEINFRA.S c0217 qRMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm KG

KG 1.129,0( 11 a1 21,150/" 14,9t 16.867,2€4.5.3 SEINFRA-S c0216 ARMADURA cA-soA MÉon D= o,g A ro,omm

824,6i 3.430,424.5.4 SEINFRA.S c160s LASTRO I]E CONCRETO INCI.UINDO PREPARO E LANCAMËNTO M3 4,1( 680,6€ 21/5%

M3 31,3( 545,5: 21]5% 660,91 20,686,484.5.5 SEINFRA.S c0843 CONCRETO P/VlBR,, FCK 25 MPa CON1 AGREGADo ADQUIRIDO

17 5.28 21.15% 212,31 6.646,564.5.6 SEINFRA-S c1604 LANoAI\¡ENfo E APLIcAcÁo DE cONcRETO si ELEVAÇAO M3 31,3C

M2 224.13 40,58 21,150/0 49,'l( I 1.018,234.5.7 SEINFRA-S c2843 ct
370.113,834.6 SUPERESIRUTURA

M2 455;23 129,91 ' 21,15ÿo 157,3! 71.648,654.6.1 sÉt\IFRA-s. cr399 F0Rl\.14 PLANA CHAPA CoMPENSÂDA PLASÍIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X



OBRA: REFORMA E DA SECRETARIA DE SEGURANçA PÚBLICA E

COD: 01: REFORMA E AI\¡PLIAÇÄO

DE ITAITINGA/CE

(ãH{-þ

LOCAL: ITAITINGA-CEARA f

oRçAMENTO BÁStC0

FONTES DE PREÇOS UT|ilZADAS: 1. SEtNFRtuCE 28 (10/2023) SEIi DES0NERAçÄo. ENCARG0S SoClAtS = 114,150/o | 2. SINAPI/CE 0?2026 SEIV

DESoNERAçÄo - ENcARG0S S0clAls = 1 1 5,61% | 3. PESOUISAS DE PREço

lDt:

21,150/"

lDlDlFER.l DAIABASE

0212026

tïEr\,1 REF. cóD¡oo QUANT.
P. UNIT

BDI
P. UNIT.

(cr 8Dr)
VALOR

4.6.2 SE¡NFRA.S c0217 C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm KG 781,00 21.150/^

4,6.3 SEINFRA.S c0216 AR|\¡ADURA CA.50A lvtÉDh D= 6,3 A t0,omm KG 2.344,00 12,3: 21,154/o 14,94 35.019,3r

4.6.4 SEINFRA"S c0215 ARIúADURA CA-50A GROSSA 0= 12.5 A 25,omm KG 497,00 13,4f 21,154/0 16.31 8.106,01

4.6.5 SEINFRA.S c0843 CoNCRETO P¡ýlBR,, FCK 25 MPa CoM AGREGADo ADQUIRIDo N/3 74,94 545,5: 21,154/" 660,91 49.528,6(

4.6.6 SEINFRA.S c1603 E OE CONCRETO C/ tv3 74,94 2S6,3r 21.15ô/" 359,06 26.907,9t

243,84 167.179,144.6.7 slNAPt-s 101948

LAJE PRÉ]\4OtDADA UNIDIRECIONAL, BIAPO¡AOA, PARA PISO, ENCHI[/ENTO EI\,1

CERÀMICA, VIGOTA TRELIçADA, ALTURA TOTAL DA LAJE "LT" = 16 CM

(ENCHll\.,lENTO+CAPA) = 112+4). At 
-0812025

M2 685,61 201,2i 21,15%

5. 'I 61.571,93

109.611,885.1 DE

67.7( 21,15V" 82,0t 't09.641,88
5,1.1 SEINFRA.S c0073

ALVENAR¡A DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAI4ASSA l\,llSTA DE CAt

II0RATADA ESP.=1 Ocm (1 :2:B)
M2 1.336,7i

21.068,49at )NtsóRtAs
21.068.4S5.2.1 SEINFRA.S c4070 )IVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2CM M2 s5,6i 487,54 21,15% 590,6f

6.391,835.3 :LEMENTOS VAZADOS

M2 38,9i 135,56 21,15% 164,21 6.391,835.3,1 SEINFRA.S c0052
ALVENARIA DE ELEIVENTo VAZADo DE CONCRETo (50X50X6cm) CiARG. cltulENTo E

AREIA fRAÇo 1:3 ANTI-oHUVA

20.769,195,4 VERGAS E CHAPIIU

I\¡2 57.91 143,59 21,15"/o 173,91 10.071,135.4.1 SEINFRA.S c0773 CHAPIM PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO

10.698,065.4.2 SEINFRA.S c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO t\¡3 4,6€ '1,894,94 21.15V" 2.295,72

3.700,545.5 OUTROS ELEMENTOS

5.5.1 SEINFRA.S c4756 pRATELE¡RA DE GRANIT0 CINZA ESP.=2C|\.I M2 8,22 302,19 21,15% 366,1C 3.009,34

UN 36,00 15,85 21,15% 19,2C 691,205.5.2 SEINFRA-S c3674
SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASIADO NA PAREDE PiBANCADAS E/OU

PRATELEIRAS

170.557,326, ESOUADRIAS E FERRAGENS

6.1 ESQUADRIAS DE MADEIRA 75.010,08

6.1.1 stNAPl.s 90794

KIT DË PORTA.PRONIA DE MADEIRA EM ACABAIVENTO IVELAMfNICO BRANCO, FOLHA

LEVE OU [¡ÉDtA, E BATENTE [/ETALtCO, 60X210CtV, F|XAÇÄO COtV ARGAT\IASSA -

FoRNECilVENTo E TNSTALAÇÄo. AF_1 0i2025

UN 6,00 842,28 21,15% 1.020,42 6.122,52

21J5% '1.1 ô0,2€ 1.'160,286.1.2 stNAPl-s 90789

KIT DE PORTA.PRONTA DE [/ADEIRA EM ACABAIVENTO I\,IELAMINICO BRANCO, FOLHA

LEVE OU [rÉDrA, iox21oCM, EXCLUSTVE TECHAOURA, F|XAçÄO CO[¡

PREENCH¡¡i ENTO PARCIAL OE ESPUMA EXPANSIVA. FORNECIMENTO E

rNsTArAÇÁo. AF_1 0i2025

UN 1,00 957,72

3,00 '1,810,55 21,150/0 2.193,48 6,580,446.1.3 PROPRIA CPUE-46

PORIA TIPO PARANÄ DE 1,OO[¡X2,1OI\¡, ACABAI\¡ENIO I\¡ELAIVINICO BRANCO,

FIXAçÄO COM ARGAMASSA (INCLUI IVARCO, ALIZARES, DOERADIçAS E FECHADURA

EXTERNA. FORNECII\¡ENTO E INSTALAÇÃO

UN

6.1.4 stNAPt-s 90798

KIT DE PORTA-PRONTA DE MADEIRA EI\¡ ACABAMENTO MELAI\¡INICO BRANCO, FOLHA

PESADA OU SUPERPEEADA, E BATENTE METAIICO, SOX2lOCM, FIXAÇAO CO[,4

ARGATVASSA. tORNEC|MENÍO E TNSTALAçÄo. AF_10/2025

UN 34,00 1.234,04 21j5% 1.495,04 50.831,36

10.315,4¿6.1,5 PRÔPRIA CPUE-03

KIT DE PORIA PRONTA DE IVADEIRA, PARA WC PCD, FOLHA PESADA OU

SUPERPESADA, O,8OIVX2,1OM, NIJCLEO SÓLIDO, CAPA LISA EM MDF, ACABAI¡ENTO

VELAI\¡INICO BRANCO, FIXAÇÃO COI\¡ PREENCHIIVENÎO TOTAL DE ESPUMA

EXPANSIVA (¡NCLUI MARCO, ALIZARES, DOBRADIÇAS E FECHADURA EXIERNA,

PUCHADOR HORIZONTAT E CHAPA DE XADREZ EM ALUMINIO) - FORNECII\4ENTO E

NSTATAçÁO

UN 4,00 2.128,6t 21,15% 2.578,87

59.101,806,2 ESOUADRIAS METÁLICAS

ô69,7! 21j5% 811,4( 1 1.78'1,53o.¿. I SINAPI.S 91341
ÞORTA EIý ALUi\¡INIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇAO, FIXAÇÃO COI\¡
)ARAFUSOS. FORNECIMENTO E INSTATAçÁo. AF_10i2025

¡/12 14,52

tv2 17,4? 648,61 21¡5% 785,8¿ 13.697,196.2.2 SEINFRA.S c1967 ]ORTA DE ALU[¡INIO ANODIZADO COMPACTA

3,00 288,8t 21,130/6 349,95 1.049,8¡stNAPt-s 94570

JANELA DE ALUMfNtO DE CORRER COt\,4 2 FoLHAS PARAVTDRoS (V|DRoS INCLUS0S),

3ATENTEi REOUADRO 6 A 14 CM, ACAEAMENTO COI\,,I ACETATO OU BRILHANIE,
:IXAÇÄO COI\¡ PARAFUSO, SEI\,,I GUARNIÇÄOi ALIZAR, DIMENSOES 

,1OOX120 
CM,

ýEDAÇÃO CO|V StLtCONE, EXCLUSTVE CoNTRA|VARCo - FORNECIMENTo E

NSTALAÇÁo. AF_1't/2024

M2

319,7t 21,15% 387,41 24.406,83

JANELA DE ALUMINtO OE CORRER COt\,,t 4 FOTHAS PARA VIDRoS (VjDRoS INCLUS0S),

]OI\¡ EANDEIRA, BATENTE/ REOUADRO 6 A f4 CfuI, ACABAI\¡ENTO COI\¡ ACETATO OU

3RTLHANTE, FtXAçÁO COM PARAFUSO, SEr\4 GUARNIçÃO/ALIZAR, DIMENSÖES

150X120 Ct\4, VEDAçÄO C0t\,4 StLtCoNE, EXCLUSIVE CoNTRAMARCO -

FORNECIi\¡ENTO E INSTAIAçAO. AF-11/2024

M2 63,006.2.4 stNAPt.s s4573

3.966,5¡M2 5,94 551,19 21J5% 667,77SINAPIS 94569

JANELA DE ALUMfNIO TIPO IVAXIM-AR, BAÍENTEi REQUADRO 3 A 14 CM, VIDRO

TNCLUSO, FtXAçÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÖES 60X80 (A

x L) cNr, sEM ACABAT\4ENfo, VEDAÇÄO COr\¡ SrLlCoNE, EXCLUSIVE CONTRAITARCO -

FORNECtMENto E TNSTALAçÁo. AF_1 1/2024

6.2.5

466.7t 21j5% 565,4ì ô78,56t\¡2 1,2(6,2.6 SEINFRA-S c3681 GRADE DE FERRO TUBULAR C/I\i OLDURA EM BARRA CIIATA DE FERRO

652,0! 3.521,29M2 5,4( 538,2t 21,151/"6.2.7 SEINFRA.S c4830 JANELA BASCULANTE EM ALUN/fNIO ANODIZADO NATURAL, EXCLUSIVE VIDRO

9.976,086,3 ESQUADRIAS DE VIDRO
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0RçAMENT0

OBRA: REFORMA E AMPLIAçAO DA SECRETARIA DE SEGURANçA PÚBLICA E TRÂNSITO DE ITAITINGAICE

COD:01: REFOR¡/AE LOCAL| ITAITINGA.CËARA

lDli

21,150/"

BDIDIFER.I ]ATÀBASË

02t2026

:oNTES 0E PREÇOS UTILTZADAS: 1, SETNFRA/CE 28 (10i2023) SEr\4 DESONERAÇÂO . ENCARGoS SoCtAtS = 1 14,'15ÿo | 2. SINAPl/CE 022026 SEIV

)ESONERAÇAO - ENCARGOS SOCtAtS = 115,61% I 3. PES0UTSAS DE PREÇO

ITEM REF cÓDtGo UN QUANT
P. IJNIT-

(sr Bol)
BDI

P. UNIT.

{ci BDl)
VALORDESCRTçÃ0 D0 SERVrç0

6.3.'l PROPRIA CPUE.O4

PORTA DE ABRIR COI¡ I\¡OLA ¡IIDRAULICA, ËIV VIDRO TEI\,,IPERADO, 1 FOLHA DE

100X210 Ct\i, ESPESSURA 101\¡l\¡, COM 01 PARTE FIXA DE 20X210 Cl\,,l, INCLUSIVE

ACESSÓRtOS,

UN 1,00 3326,41 21,150h 4.029,96 4.029,9C

4.334,32 4.334,326.3.2 PRÓPRN CPUE-05
PORTA DE ABRIR COIV I\iIOLA HIDRAULICA, EM VIDRO TEI\,4PERADO, 2 FOLHAS DE

/5X210 CfuI, ESPESSURA lOIVIlI, INCLUSIVE ACESSÓRIOS, CONFORME O PROJETO
UN '1,00 3.577,61 21J5%

6,3.3 PRÓPRIA CPUË.06
'oRTA DE ALUl\/lNtO DE ABRIR DE 1,75mX2,10m (02 FOLHAS) E 02 (DUAS) FoLHAS
:IXAS DE 0,88mX2,10m Etú VIDRO TEI\¡PERADO DÊ 1omm, INCLUSIVE ACESSÓRlOS,

]ONFORIVE O PROJETO

M2 2,0( 665,21 21,15% 805,9( 1.61 1,80

26.169,366.4 ELEIMENTOS

6.4.1 SEINTRA-S VIDRO COI\4UM FUIVÊ EM CAIXILHOS C/I\IASSA E= 4MM, COLOCADO l\12 5,4C 235,24 21,15% 289,84 1.565,14

1.030.73 24.716,916.4.2 PROPRIA CPUEIO BRISE EM FORNECIMENTO E M2 23,98 850,79 1s%

6,4.3 SE¡NFRA.S c1361 FECHADURA COIVPLETA PARA PORTA INTERNA UN 1,0c 154,61 21,15y0 187,31 187,31

223.535,277.

20.Ê10.727.1 ESTRUTURA IUETALICA

KG 928,09 18,36 21J5% 22,24 20.640,727.1.1 SEINFRA.S c5216

ESTRUTURA TRELIÇADA DE COSERTURA, T¡PO FINK, COI\,I tIGAÇOËS SOLDAOAS,

INCLUSOS PERFIS METALICOS, CHAPAS N/ETÅLICAS, TRANSPORTE COM GUINOASTE

JATEAIVENTO E PINTURA

123.508,98ESfRUTURA OE MADEIRA

75,972,057.2.1 SÊINFRA-S c1338
ESIRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA ONDULADA DE FIBROCIIVIENTO, ALU[¡iNIO OU

PtÄslcAs, vÁo 1om
t\¡2 588,1 1 1C6,63 21j5% 129,18

588,1 1 66,72 21.15% 80,83 47.536,93SINAPI.S 100381

FABRICAÇÃO E INSTALAçÁO DE PONTALETES DE MADEIRA NAO APARETHADA PARA

TELHADOS COM ATÉ 2 ÀGUAS E CON¡ TELBA CERÀIÝ1ICA (ENCAIXE/CAPA CANAL) OU

DE CONCRETO EI\¡ EDIFICIO INSTIIUCIONAL TÉRREO, INCLUSO IRANSPORTE

VERÏCAL. AF_10/2025

t\¡2

TELHAS 69.160,65

69.12 83.74 62.143.45SÊINFRA.S c4554 IELHA DE ALUlvlfNl0, IRAPEZOIDAL e = 0,7mm M2 742,10

7.3.2 SEINFRA-S c2200 RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂ[¡ICA ATE 2O% NOVA M2 103,27 56,0f 21J5% 67,95 1.017,2C

2_468.8¡7.4 PINTURA DA ESTRUTURA METÁLICA

7.4.1 SEINFRA.S c2473 PINTURA C/ TINTA EPOXI E[,,I ESÍRUTURA DE AçO CARBONO 50 ¡JICRA C/REVÓLVER t\¡2 97,66 20,8t 21J5% 25,28 2.468,84

7.760,0€OUTROS ELEIUENTOS

7.5.1 SEINFRA-S c2249 RUFo DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVoLVIMENTo 33cm t\¡ 157,95 40,51 21j5% 49,1: 7.760,08

8. 19.572,24

8.'l DE LAJES 2.120,76

8.1.1 SEINFRA.S c2843 M2 43,14 40,5[ 21.15% 49,1 ( 2.120,76cl CONSUMO

8,2 ÐE MOLHADAS 3,574,90

M2 149,64 19,72 21J5% 23,8S 3.574,908.2.1 SEINFRA-S c1472 il\.4PERt\¡EABtLtZAçÃO P/ REBATXO B^NHEtRO E COZINHA C/t-tNTA ASFALTTCA

8.3 DE CALHAS 13.876,58

SEINFRA.S c50f7
IMPERMEABILIZAçÃO COM IVANTA ASFALIICA, CLASSE B, ESTRUTURADA COIV

POLIESTER NÄO fECIOO, FACES EM POTIETILENO, TIPO II, E=3MN4
t\¡2 62,7C 21,15% 75,9r 6.893,378.3.1

8.3,2 SEINFRA.S c2179
REGULARIZAçAO DE BASE C/ARGAIMASSA CIIVENTO E AREIA S/ PENÉIRAR, TRAçO

1:4 - ESP= 3cm
M2

90,75

90,75 28,68 21,15% 34,7[ 3,153,56

8.3.3 SEINFRA-S c5025 PROTEÇÀO MECÂNtCA, COtV ARGATVASSA OE CilVENTO E AREIA IRAÇo 1:4, E=2Cl\.,1 [/2 90,7$ 34,83 21,15% 42,2(. 3,829,65

9. REVESTIMENTOS 45'1.565,80

9.'l ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS Ë EXTERNAS 166.254,17

9.1.1 SEINFRA-S c0776
CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE Cll\¡ENTo E AREIA SiPENEIRAR TRAço 1i3 ESP.= 5mm

Pi PAREDE
M2 2.791,27 7,96 21.150/" 9,64 26.S07,84

M2 423.05 46.S0 21.150/" 56.8i 24.037,709.1.2 SEINFRA.S c3'120 EI\¡BOÇO C/ARGAMASSA DE CIIVENfO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6

9.1.3 SEINFRA-S c3407 RËBOCO C/ ARGAIVASSA DE CIMENTO E AREIA Si PENEIRAR. TRACO 1:6 M2 2.368,22 40,19 21,150/" 48,6e 115.308,63

429,S0s.2 ARGAMASSAS PARA TETOS

tú2 7,37 7,96 21,150/0 9,64 71,059.2.'l SEINFRA.S c0776
CHAPISC0 c/ARGAIVASSA DE Cl[/ENTo E AREIA s/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm

P/ PAREDE

21j5% 48.6e 358,859.2.2 SEINFRA-S c3407 REBOCO C/ARGAMASSA DE CIIVENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 t\¡2 7,37 40,1S

72.455,789.3 ACABAMENTOS DE PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

130.84 21.15a/" 158,51 67.057,669.3.1 SEINFRA.S u446 PORCELANATO REÍIFICADO POLIDO C/ARG. PRË.ÊABRICADA - Pi PAREDE M2 423,05

M2 423,05 10,53 21.15% 12,76 5.398,129.3.2 SEINFRA-S c1 f23
REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM E[/ CERÂMICA, ACIN1A DË

30x30 cm (900 cm'?) E PoRCELANAToS (PAREDE/PIS0)

69.798,359.4 ACABAMENIOS PARA TETOS

87.16 5.'t64,23M2 59,25 71,94 21,150/,9.4.1 SEINFRA.S ø.294 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESTRUTURADO - FORNECIIVENTO E [,iONTAGEM

64.634,12M2 523,65 101,88 21,1s0/o 123,439.4.2 SEINFRA.S c4480
FORRO ACÜSTICO EM PLACAS DE FIBRA MINERAL CiPERFIL "T" EIlI ALUiVfNIO -

FORNECII\¡ENTO E MONTAGEi\,,I

92.194,129.5 MARQUISE EM ACM

21.150/, 682,97 92.194,129.5,1 PRÓPRIA CPUE-28
PLACAS DE ACtV {ALU[¡lNtO CO[/POSTO), INCLUStVE ESIRUfURA DE FIXAçAO "

FORNECIMENTO E ¡NSTALAÇÄO
t\.42 134,99 563,7r

50.433.4t9.6 SOLAMENTO TERMOACT]STICO
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OBRA: REFORMAE

cóD: 01: REFoRtvAE ArvPLtAÇAo

DA SECRETARIA DE SEGURANçA E DE ITAITINGA/CE

LOCAL: ITAITINGA -

21,150/"

BDI: l0lDlFER.:. DA-IA BASE

0212026

FONTESDEPREçOSUTtL|ZADAS:I,SEtNFRA/CE28(10/2023)SEt\¡DESONERAÇÄO-ENCARG0SSoCIAIS=114,15%12. SINAPI/CE02/2026SElV

DESoNERAÇÃo " ENoARGoS soctAts = 1 1s,6i % | 3. pEsoutsAs DE pREÇ0

QUANT.
P. UNIT,

(sr Bol)
P. UNIT;

{c/ BDr}
vAt"0RITEM REF. cóotoo DESCRTçAO OO sERVrçO

9.6.1 PRÓPRIA CPUE.39
pLAcA AcúsTlcA tNco[¡BUsTivEL E¡.,r EspuMA sEMtRRiGtDA, coR ctNzA

FORNEcIMENTO E INSTAtAÇÁO
M2 69,00 603,32 21,15% 730,92 50.433,48

0. Ptsos 360.337,55

10.1 PISO INTERNO 192,856,83

rv3 50.70 675,76 21,150/0 818,68 41.507,0810.1.1 SEINFRA.S c3025 PISO MoRTO CONCRETO FCK=13,sMPa C/PREPARO E LANÇANIENTO

37,8i 20.317,6310.1.2 SËINFRA-S c2181
REGULARIzAçAo DE BASE c/ARGAI\,,IASsA cIIVENTO E AREIA s/ PÉNÊIRAR, TRAÇo

1:3 - ESP= 3cm
M2 536,51 31,26 21.15%

M2 536,51 138,2r 21j5% 167,48 89.854,6!10.'1.3 SEINFRA.S c300i poRcELANATo RETTFTcADo NATURAL (Fosco) gaRo. pRÉ-rnaRroADA. pi ptso

10,9: 21,156/" 13,27 7 .119,4510.1.4 SEINFRA.S c1120
REJUNTAIV1ENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂ[¡ICA, AIÉ 3OX3O

cm (900 cm,) (PAREDE/PlS0)
tv2 536,51

¡/2 64,33 '138,0t 21,15t/" 167,25 10,759,1ç1 0.1.5 PROPR¡A CPUE-16 REVESTIMENTO C/ CARPETÈ, ESP,= SlVlV - FORNECIIVENTO E INSTALAçÃO

IV 139,13 28,6¿ 21,15% 34,74 4.827,8110.'1.6 SEINFRA.S c3449 MEI0 Flo PRË MOLDADo (0,07x0,30x1,00)m CiREJUNÍAI\¡ENT0

t\¡ 202,23 21,15% 80,23 16.224,9110.1.7 SEINFRA.S c0366 BANQUETA/ [/El0 Fl0 DE C0NCRETo P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,1 5m)

tv2 12,48 148,51 21,15% 179,97 2.246,0310.1.8 SEINFRA.S c/624
PISO PODOTAIIL EXTERNO EI\¡ PI\4c EsP, 3ci\¡, ASSENTADo COM ARGAI/ASSA

(FORNËCIMENTO E ASSENTAI\¡ENIO)

3.852,4t10.2 TABLADO EM MADEIRA PARA O PALCO

3.852,4€M2 1 1,60 274,li 21,150/0 332,1 110.2.1 SEINFRA"S c41ô6 ESÌRUTURA DE SUSTENTAÇAo EM vtGAs TRELTÇADAS E TABLADo DE |\¡ADEtRA

13.399,2C10.3 SOLEIRAS E PEITORIS

M 30,90 97,1 ( 21,15% 117,64 3.635,0€'10.3.1 SEINFRA-S c2284 SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm

M 83.00 97.1C 21,150/, 117,64 9.764,1210.3,2 sÉtNtRA"s c1869 PElloRlL DE GRANIT0 L= 15 cm

r0.4 PISO EXTERNO 150,229,04

1.122.89 2.9i 21,15% 3,60 4.042,4Cf0.4.1 SEINFRA-S c3233 DO SUB-LE¡TO M2

56,4i 21,15% 68,41 22.443,9410.4.2 SEINFRA.S c48r9
Ptso ¡NTERTRAVADO TtPO TtJ0LtNHO (20X10X6)Ct\,1 35MPA, C0R CINZA -

to[/PAcTAÇÄo tr¡EcANtzADA
t\t2 328,0[

21,15% 68,41 54.372,9510.4.3 SEINFRA.S c4819
,ISO INTERTRAVADO fIPO TIJOLINHO (zOXIOX6)CI\,I 35MPA, COR CINZA.
jOMPAcTAÇAO MEcANIzADA

t\¡2 794,81 56,4i

M2 412,9a 116,54 21,15% 141,1S 58.304,4110.4,4 SEINIRA-S c191 I )lS0 INDUSIRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. PoLIMENTo (EXTERN0)

SEINFRA-S c3410 ]ALCADA DE PROTECÄO EM CIMENTADO C/ BASE DE CONCRETO M2 12,6C 312,54 21,15% 3i8,6¡ 4.770,8610.4,5

M2 42,33 122,74 21,15t/" 148,7t 6.294,4'l10.4.6 PROPRIA CPUE45
RAMPA DE ACESSIBILIDADE EM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, EIV CALÇADA NOVA

cot\l LARGURA MENoR À J,oo M, FcK 25MPA

93.424,6011,
13.337,9211,1 TUBOs E cONEXOES

[/ 213.24 25,91 21,15% 31,3[ 6.693,6011.1.1 SEINFRA.S c2625 TUBO PVC SOtD, I\,{ARROIV INCL.CONEXÓES D= 25MM(3/4")

l\¡ 64,31 34.22 21j5% 41,4t 2.666,2911.1.2 SEINFRA.S c2626 TUBO PVC SOLD, IVARROIV INCL.CONEXÕES D= 32MM{1'')

3.483,1911.1.3 SEINFRA.S c2627 TUB0 PVc SoLD. IVARRoN¡ lNCL.coNEXoEs D= 4omm (1 1i4") M 67,74 42,44 2115% 51,41

tvt 8,42 48.51 21,15% 58,7i 494,8411.1.4 SEINFRA.S c2628 TUBO PVC SOLD. t\¡ARRON¡ TNCI.CoNEXÖES D= 50mm (1 1/2")

4,590.9911.2 REGISTROS E VÁLVULAS
'1 13.18 21j5% 137,1i 1,508,3211.2.1 SEINFRA.S c2166 REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROfuIADA D= 20mm (3i4',) UN 1 1,0[

UN 7,0r 132,1C 21j5% 160,04 1.120,2811.2.2 SE¡NFRA,S REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROfuIADA D- 25mm (1")

1,0c 39,56 21.15i/" 47,9: 47,93SINAPI.S 103037
REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE, 1' - FORNECIMENTO E

tNstALAçÄo. AF-.08/2021
UN

71,01 71,0111.2.4 stNAPt"s 103030
REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCAVEL, COI\,,I VOLANTE, 1 1/2" " FORNECIMENIO E

tNsrALAÇAo. AF_oBizo21
UN 1,0c 58,6'l 21,15%

UN 4,00 53,03 21j5% 64,21 257,0011.2.5 stNAPt-s 103038
REGtsrRo DE EsFÊRA, pvc, RoscAvEL, cor\¡ VoLANTE, I 1/4". FoRNÉctMENTo E

tNsrALAÇÁ0. AF_og/202i

UN 3,00 21,44 21,15% 77,791'1.2.6 stNAPt.s 103042
REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÄVEI, COfuI BORBOLETA, 3/4". FORNECIIVENTO E

tNSTALAçA0. AF_o8/2021

21J5% 113,23 113,23
REGtsrRo DE ESFERA, pvc, soLDAvEL, coM VoLANTE, DN 60 MM - FoRNEctMENTo

E INSIALAÇÄO, AF_08i2021
UN 1,00 93,4611.2.7 srNAPt-s s4493

UN f1,00 92,46 21.15% 112,02 1.232,2211.2.8 SINAPI.S 8S985
REGISTRO DE PRESSÄO BRUTO, LATAO, ROSCÄVEL, 3/4", COIV ACABAI\4ENTO E

cANOPLA CRO|\,,|ADOS - FORNECil\¡ENTO E INSTALAçAO. AF_08/2021

UN 1,00 134,72 21,15% 163,21 163,2111.2.9 SINAPI.s 95673 HtDRôMETRo DN 1/2", 1,s tv3iH " FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÄo. AF-03i2024

69.090,0811.3 METAIS E

673,7€ 12.80'1,44UN 19,00 556,14 21,15%11.3.1 SINAPI€ 86931

BActA sANtrARrA coM cArxA AooPLADA LouÇA BRANcA, rNcLUso ENGATE

FLEXIVEL EM pLAsTtco BRANco, i/2'x 40 cM. FoRNEctt\¡ENTo E TNSTALAÇÄo.

AF_02/2026

1.051.7t 6.310,20UN 6,00 868,10 21.15"k11.3.2 stNAPt-s 100858
MI0IÓRIo SIFoNADo coM VALVULA DE DESCARGA EI\¡ LOUÇA BRANCA - PADRÃO

t\.4ÉDt0. F0RNECt[¡ENI0 E TNSTALAçÃo. AF_02/2026

619,3t 2.477,44UN 4,0c 511,24 21,15%11.3.3 PRÓPRA CPUE-24 BANCADA EM GRANITO P/ LAVATÓRIO, INCL, LOUçA BRANCA E ACESSÓRIOS

470.23 21,150/, 569,6€ 9.684,56UN 17,001 1.3.4 SEINFRA.S c0086 CUBA DE LOUÇA DE EIVBUTIR C/ TORNEIRA E ACESSORIOS

'1.648.43 21,15% 1.997,01 1.997,07UN 1,0011.3.5 SEINFRA.S c1902 PrA DE AÇO INOX (2.00X0.58)m C/ 2 CUBAS E ACESSÓRIOS

1.437,15UN '11,00 't07,84 21,150/0 130,6tc3513 tRo cRotvADo c/11.3.6 SEINFRA.S

418.56 21,150/, 507,0ç 6.637,81t\r2 13,0S11.3.7 SEINFRA-S c40ô8 BANCADA DE GRANITO CINZA E=Zcm
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GEa-.rPAC
OBRA: REFORMA E AMPLIAçÄO DASECRETARIA DE SEGURANçA

cóo: o1: nËFoR[,,|A Ë AN,IPLIAÇÃo

E DE ITAITINGA/CE þ-
LOCAL: ITAITINGA ;qEARA

FONTESDEPREçOSUTtIZADAS: I,SEtNFRÆCË28(102023)SEr\.tOeSOtenRçÂO.ETCARGOSSOCIAIS=,l14,15%12. STNAPI/CE0Z2026SEl\,,|

DEsoNÊRAçAo - ENCARG0S soctAts = 11s,61% | 3. pEsoursAs DE pREÇ0

3D¡l

21,15%

lololpÊR, DAIABASE

0212026

UN QUA¡IT.
P, UNIT,

{s/ BDr)
BDI

P. UNIT,

{cr gDr} VALORITEM REF. cóoroo DEscRrçÄo Do sERVtço

1 1,3.8 PROPRIA CPUE-26
TORNEIRA ALAVANCA DE MESA BICA ALTA PARA PCD . FORNECII,IENTO E

INSTALAÇÃO
UN 4,00 117,5t 21,15% 142,38 569,5i

19,00 60,21 21.150t" 72,94 1.38s,8r11.3.9 PROPR¡A CPUE-27
AssENTo pLAsTtco, uNtvERsAL, BRANco, PARA vAso sANtTARto, Ttpo
cONVENcIoNAL - FORNEcIIVENTO E INSTALAçÃO

UN

1't.3.10 SEINFRA.S c1 151 DUCI]A P/ WC CROMADO fINSTATADO) UN 11,00 75,1: 21,156k 9.|,04 1.274,5t

UN 4,00 501,3i 21,15% 607,35 2.429,4C11,3,11 stNAPt.s 100867
BARRA DE APoto RETA, Er\¡ Aç0 rN0X PoLrD0, C0r\4PRlr\4ENTO 70 CM, FIXADA NA
oAREDE . FoRNEc|MENTo E tNSTALAÇAo. AF_02i2026

UN 8,00 538,4i 21,150/, 652,31 5.218,4t11.3.12 stNAPt-s r00869
BARRA DE APOt0 RETA, Et\4 AÇ0 |NOX PoLtD0, C0l\4PRt[,lENTo 90 CM, FIXADA NA
ÞAREoE - FoRNEcTMENTo E tNsrALAÇÃo. AF_02/2026

8,00 469,71 21,150/" 569,10 4.552,8C1 L3.13 stNAPt-s 100866
BARRA DE APOIO RETA, EI\i AÇO INOX POLIDO, COI\¡PRIMENÏO 60 CM, FIXADA NA
DAREDE . FoRNEcIMENTo E INSTALAçÁo. AF_02i2026

UN

643,43 7.586,041 1,3.14 SEINFRA-S c4835 EsPELHo cRtsTAL, EspEssuRA 4MM, coM PARAFUsos DE FtxAÇÃo, sEM t\.loLDURA M2 11,i9 531,1( 21,150/ù

37,25 707,7f1 1,3.15 stNAPt-s 95544
PAPEIEIRA 0E PAREDE Etll METAL CROIVADO SE[/ TAMPA, INCLUS0 FIXAÇÄo.

^t 
-0212026

UN 30,7¡ 21J5%

72,9i 1.021,0211.3.16 slNAPt-s 95547
SABoNETETRA pLAsflcA llpo DlspENSER PARA SABoNETË LfeutDo coM
RESERVATóR|o B0o A 1500 ML, tNcluso FtxAçÄo. AF_02/2026

UN 14,00 60,2( 2'1J5%

UN 14,0r 67,6€ 21j5% 81,9t L147,8611.3.17 SEINFRA"S c4825 ÞORTA PAPEL TOALHA (DISPENSER)EIVl ABS

UN 36,0( 42,44 21,15% 51,4i 1.851,12I 1.3.'18 stNAPt-s r00861
supoRTE MAo FRANoEsA EM AÇ0, ABAS tGUAts 30 cM, cApActo¡oe ulNltt¡ oo xo,
3RANCO - FORNECII\,1ENTO E INSÍAIAÇÃO. AF-02i2026

6.405.6111.4 :oUIFAMENToS E AcEssóRIos
46.5t 21.150/, 56,4t 169,2611.4.1 SEINFRA-S c2457 ToRNEIRA DE B0lA D= 2omm (3/4") UN 3,0c

11.4.2 102614
cAtxA 0'ÂcuA Et\/t poLtÉSTER REFoRÇADo cot\¡ FTBRA DE vtDR0, 1s00 LtrRos

FoRNECTMENTo E TNSTALAçÄo. AF_06/2021
UN 1,0c 1.09'1,ôt 21,15% 1.322,5: 1.322,53SINAPI.S

UN 2,0c 2.027,99 21,15% 2.456,91 4.913,8211.4.3 SINAPI-S 102616
cAtxA D'ÄGUA EM poLtÉSTER REFoRÇADo coM FTBRA DE vtDR0, 3000 LtrRos
F0RNECITVÊNlo E INSTALAçÄo. AF_06i2021

175,243,'l 612,

27.055,4912.1 fUBOS E CONEXÓES

i\4 38,71 19,'10 21,15% 23,14 895,7512.1.1 SEINFRA.S c2595 TUB0 PVC BRANCo PiESGOTo D=40mm (1 1i2')

21j5% 31,73 4.365.7312.1.2 SEI¡JFRA-S c2596 ïUB0 PVC BRANCo PiESG0T0 D=50mm (2") M 137,59 26,19

M 4,05 40,49 21.150/, 49,0¡ 198,6512.1.3 SEINTRA"S c25S8 TUB0 PVc BRANCo P/ESG0T0 D=75mm (3")

12.1.4 SEINFRA.S c2593 TUB0 PVC BRANC0 PiESG0T0 D=100MM (4') M 155,72 44,59 21J5% 54,01 8.411,99

21.15% 21.81 87,2812.1.5 SEINIRA"S c0677 CAP OU PLUG PVC P/ESG0T0 D:100mm UN 4,00 18,01

UN 1,00 88,78 21,15% 't07,56 107,5612.1.6 stNAPt-s 104175
cAp, pvc, sERtE R, AGUA PLUV|AL, DN 150 MM, JUNTA ELASTtcA, F0RNEctDo E

INSTALADO El\,i RAMAL DE ENcAIVINHAIÝlENTO. AF_06/2022

UN 4,00 25,95 21j5% 31,44 125,1612.1.7 stNAPt-s 89733

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORIVAL, ESGOTO PREDIA!, DN 50 MM, JUNTA

ELASTIcA, FORNEcIDO E INSTALADO EI\¡ RAI/AL DE DESoARGA OU RAIüAL DE

ESGOTO SANITARIO. AF-08/2022

5ô5,4012.1.8 stNAPt.s 89748

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM,

JUNTA Et.AsTtcA, FoRNEctDo E tNSTALADo Etv RAi\.,tAL DE DEScARGA 0u RA|\¡AL DE

Escoro sANtfARto. AF_oBi?022

UN 10,00 46,67 21,15"/" 56,51

21,06 21.150/0 25,51 i39,7912.1,9 SEINFRA-S c4388 JoELHo 45 PVC BRANC0 PARA ESGoTo D=40mm (1 1/4") UN 29,00

UN 53 00 22,97 21,15% 27,83 1.474,9912.1.10 SEINFRA.S c4669 JoELH0 45 PVC BRANco PARA ESGOT0 D=50mm (2")

21.150/" 55,58 35.5812.1.11 SEINFRA.S c4389 45 PVC PARA ESG0TO D=75mm UN '1,00 29,31

UN 11,00 35,1f 21J5% 42,63 596,8i12.1.12 SEINFRA.S c4390 JoELH0 45 PVC BRANCo PARA ESG0T0 D='100nìm (4")

UN 54,00 10,97 21,15% 13,29 717,6t12.1.13 stNAPt-s 89724

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORIVAL, ESGOÍO PREDIAt, DN 40 [.4[¡, JUNTA

soLDÂvEL, FoRNEctDo E |NSTAL.ADo ÉM RAtvAL 0E 0EScARGA 0u RAr\,tAL DE

EsGoro sANllARro. AF_osi2o22

21,150/0 14,02 490,7(12.1.14 SINAPI-S 89801

JOELHO 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA

ELÀslcA, FoRNEctDo E tNSTALADo Et\,t pRU|\¡ADA DË EscoTo sAN|TARto ou
vENllLAçÃ0. AF_oB/2022

UN 35,00 11,57

UN 2,00 23,81 21,150/0 28,85 57,7(12.1.15 stNAPt-s 89805

JOELHO SO GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN

ELAsftcA, FoRNEctDo E tNSTALADo EM pRU|\¡ADA DE EsGoTo
vENTtLAÇÃ0. AF_oB/a022

i5 MM. JUNÎA

sANrrARto ou

21J5% 38,26 344,34UN 9,00 31,5812.1.16 srNAPt-s 89744

IOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NOR¡/AL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO [¡I\¡, JUNTA

ELÀslcA, FoRNEctDo E rNstALADo EM RAtvAL DË DESoARGA ou RAtvAL DE

Escoro sAN|TARto. AF_ooi2o22

UN 12,00 57.1 6 21.15% 69,25 831,0012.1.17 stNAPt-s 89797

JUNÇÃO SIMPLES, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON IOO X 1OO MM, JUNÍA

ELASTICA, FORNECIDO E INSTATADO EI\¡ RAIJAL DE DESCARGA OU RAIVAL DE

Escoro sAN|TARto. AF og/2022

134,47UN 7,00 15,86 21,15% 19,2112.1.18 SINAPI,S 89783

JUNÇÃo sI[/PLEs, PVc, sERIE NORI\¡AL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA

soLDAvEL, FoRNEctoo E tNSTALAoo EM RA¡/AL DE DESoARGA 0u RAI\¡AL DE

Escoro sANn ÁRto. AF_0B/2022

47,96 21,1s% 58,1 0 1.162,00
JUNÇÃo DE REDUçÃo INVERTIDA, PVC, SÉRIE NOR[.141, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO X

50 [/ñt, JUNTA ELASTIoA, FoRNEcrDo E tNSTALADo Etv RAMAL DË DESCARGA ou
RA|\4AL DE ESGoro sAN|TARto. AF,oBi2022

UN 20,0012.1.13 SINAPI.S 104345

46,63 46,63UN 1,00 38,49 21¡5%12.1.20 stNAPt-s 104343

jUNçÄo DE REDUÇAo INVERIIDA, PVc, sÉRIE NORI\¡AL, ESGO.I.O PREDIAL, DN 75 X

50 À/IV. JUNTA ELi\STICA. FORNECIDO E INSTALAOO E[¡ RA[,141 DE DESCARGA OU

RAt\,tAL DE Escoro sANtrÁRto. AF_09i2022



G H{::Þ c"
OBRA: REFORMA E AMPLIAçAO DA SECRETARIA DE SEGURANçA

cóD: 01: REFoR|\/A E AtvPLtAçAo

E DE ITAITINGA/CE

LOCAL: ITAITINGA

BÁStC0

lÐlr

21,150/0

80¡DltÉR.l )À.TA BASE

0212026

FONTES DE PREÇOS UTTLTZADAS: 1. SE|NËR¡JCE 28 (10/2023) SEM DESoNËRAçÃo. ENCARO0S SoClAlS = 114,150/o | 2. SINAPI/CE 022026 SEI\¡

DESONERAçÁO - E|¡CARGOS SOCTA|S = 1 1 5,61% | 3. PESOUTSAS DE PREÇO

QUANÏ.
P. UNIT.

(S/ BDl)

P, UNIT,

(0r EDI)
VALORITEM DESCRTçÃo D0 SERVIçO

UN 4,0( 30,1! 21,150/0 36,5f 146,3212.1.21 stNAPt"s 89785

JUNÇÃO SII\,,IPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAI, DN 50 X 50 MM. JUNTA

:LASTIcA, FORNECIDO E INSTALADO EIV RAIVIAL DE DESCARGA oU RAMAL DE

:sGoTo sANrTÄRlo. AF_08/2022

12.1.22 SEINFRA.S c1756 SII\4PLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=somm UN 89,0( 14,6i 21,15"/o 17,7 t 1.581,53

78,5112.1.23 SEiNFRA.S c1757 SIN'IPLES PVC BRANco P/ESGoTo D=75mm UN 3,0( 21,6( 21J5% 26,1i

UN 65,0( 21J5% 31,21 2.030,6012.1.24 SEINFRA.S c1754 Sll\4PLES PVC ERANCO P/ESGOTO D=100mm

12.1.25 SEINFRA-S c2362 PVC BRANCO D=75mm UN 1,0( 44,8€ 21,150/" 54,3f 54,35

12.1.26 SEINFRA.S c2355 D=100mm JUNTA UN 3,0( 51,87 21,15% 62,84 188,52

12.1.27 SEINFRA-S c23ô0 TÉ PVC BRANCO PiESGOTO O=sOMM (2"). JUNTA CiAI']ÉIS UN 27,0C 29,24 21,15t/, 35,4i 956,34

UN 1.0c 77.03 21.150/" 93.3i 93.3212.1.28 SEINFRA-S c2354 TE PVC BRANC0 P/ESG0T0 D=100x75mm {4^X3)JIJNTAS C/ANEIS

12.1.29 SEINFRA.S c4822 TERI\,,IINAL DE PVC sOiVM UN 22,0C 18,84 21js% 22,82 502,04

UN '1,0c 28.2N 21.15i/o 34.1Ê 34,1612.1.30 SEINFRA.S c4823 ïERl\,l|NAL DE VENTIIACAO PVC 75 M[l

12.2 P0c0s E cAlxAs 1't.116,17

12.2.1 c0602 UN 14,00 696,05 21,150/o 843,2[ I L805,64
CAIXA EM ALVENARIA (80X80X60cm) DE 1i2 TU0L0 CoiVUM, LASTRo DE CoNCRETo E

TAMPA DE CONCRETO

3,00 53,2t 21.150/" 64,4€ 193,3812.2.2

SEINFRA.S

PRÓPRA CPUE-22 MLo QUADRAoO 100X53X40MM, EM PVC - FORNECTñtËNTo E [{SfALAÇÄo UN

UN 5,00 138,32 21.150/" 167,57 837,8512.2.3 PROPRIA CPUE-23
RALO LINEAR OCULTO INVISÍVEL, GRELHA EM INOX, SOCM X 1O CM " FORNECIMENfO E

INSTALAÇÃO

21,00 159,31 21,15% 193,00 4.053,0012.2.4 PRÓPRIA CPUE.18
CAIXA SINFONADA GIRA FACIL Ei\¡ PVC 1 OO X 140 X 5OMM, FORNECII\4ENTO E

INSTALAçÂO
UN

12.2.5 SEINFRA.S c4926
CAIXA SIFONADA PVC 150 X I50 X 5OMI\¡, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OiJ TAMPA

CEGA)
UN 2,00 61,91 75,00 '150,00

12.2.6 srNAPt-s 98102
CAIXA DE GORDURA SIiVPLES, CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-[/OLDADO, DIÀMETRO

INTERNo = 0,4 lV, ALTURA INÍERNA = 0,4 M. AF 1212020
UN 1,00 203,4t 21,150/" 246,52 246,5i

12.2.7 PROPRIA cPrJE-21
PROL0NGADOR PARA CAIXA SINFONADA, PVC, 1 00mm x 200mm - F0RNECIIVIENTO E

INSTALAÇAO
UN 6,00 17,8t 21.15% 21,63 129,1t

12,3 SUMIDOURO 108.616,8'

12.3.1 SEINIJRA.S c2190 M3 158.32 13.1! 2.1.15i/" 15,98 2.529.9¡SOLO DE 1A CAT DE 2.01 a

12.3.2 SEINFRA-S c0095 qPILOAI¡ENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CiI\,,IACO DE 30 A 60 KG M2 44,85 34,44 21J5% 41,72 1.87 1,14

12.3.3 sÊ[{FRA.S c2921 c/coMPAct MANUAL S/CONTROLS, MATERIAL DA VALA ¡/3 4,3i 34,44 21js% 41,71 180,23

12.3.4 SEINFRA.S c0707 IARGA MANUAL DE TERRA Et\¡ CAI\4lNHÄ0 BASCUT¡NTE tv3 154,0( 25.3t 21J5% 30,6t 4.724,72

'12.3.5 SËINFRA.S 6.104.56c2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA ÊIV CAMINHAO ATÉ 5 KM M3 '154,0( 32,72 2 150/, 39,64

12.3.6 sEr¡¡tRA.s c28ô2 .ASTRO DE BRIIA t\¡{3 57,1t 15ô,0! 21.15% 1 89,1( '10.807,0i

12.3.7 SEINFRA-S c1399 FoRMA PLANA CHAPA CoMPENSA0A PLAS-tlFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X M2 131,4€ 129,91 21,15% 157,3S 20.688,92

12.3.8 SE¡NFRA.S c2843 tv2 219.4r 40.58 21.15% 49.1 € 10.785,70CONSUMO

12.3,9 SEINFRA-S c0074
ALVENARTA DE ÍIJOLO CERÀMtCO FURADO (9x19x'rg)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL

HIDRATADA ESP=20 cm
M2 51,61 116,21 21,150/0 140,8t 7.269,78

12.3.10 SEINFRA-S c2801 ESCORAMÊNfO CONTíNUO DE VALAS C/PRANCHAS I\¡ETÄLICAS DE 4.OOI\4 M2 85.68 63.76 21j5% 77,2Í 6.618,78

12.3.11 SEINFRA"S c0846 CoNCRETO P/VlBR., FCK 40 [¡Pa CoM AGREGADo ADQUlRl00 M3 15,ô2 ô47,01 21,15% 783,8¡ 12.243,74

12.3.12 SEINFRA,S c1604 E DE CONCREÏO S/ t\.{3 15,62 175,28 21.150/" 212,31 3.3'16,91

12.3.'13 SEINFRA-S c0216 ARIVADURA CA-sOA MÉDIA D= O,g A IO,OMM KG 484,00 12,33 21.15% 14 S4 /.230,96

12.3.14 SEINFRA-S c0215 ARI\¡ADURA CA.50A GRoSSA D='12,5 A 25,omm KG 867,00 13,46 21,150/, 16,31 14.140,77

12.3.'15 c4773 ÏAMPA EM CONCRETO AR|\.IADO. ESPESSURA O,O8M M2 0,36 133,04 21.15% 't61,18 58.02

12.3.16 SEINFRA-S c5097 PUXADoR EIV AÇ0 CA-25, PARA TAlvlPA 0E CoNCRETo UN 1,00 62,3t 21,150/0 75,57 75,51

12.4 11,605.41FILTRO ANAERóBICO

12.4.1 SEINFRA-S c2781 MANUAL SoLo DE 1A CAT. PRoF. DE 1,51 a 3,00m t\¡3 12,61 70,91 21J5% 85,91 1.083,33

12.4,2 sE[.tFRA.S c2921 TERRO I/ANUAL S/CONTROLE, MAIERIAL DA VALA [,13 1,81 34,4¿ 21,15'/" 41,72 75,51

12.4.3 SEINFRA-S c0095 APILOAIVENTO DE PISO O{J FUNDO DE VALAS C/MACO DÊ 30 A 60 KG t\42 4,91 34,4¿ 21,15% 41,72 204,8t

30.68 33f,3¡12.4.4 SEINFRA-S c0707 OARGA MANUAL OE TERRA EIV CAMINHÃO BASCULANIE M3 10,80 25,3i 21,15y0

12.4.5 SEINFRA.S c2533 IRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EI\4 CAMINHAO A-I'É 5 KM l\,43 10,80 21,150/, 39,64 428,,11

12.4.6 CPUE.25 UN 4.00 586.5t 21j5% 710,64 2.842,5e. FORNECIIüENTO EDE

12.4.7 SEINFRA.S c4302 PARA CONCRETO INCI.USIVE DESFORI\,IA t\42 9,82 57,6t 21,15% 69.86 686,0:

't2.4.8 SEINFRA.S c4071 AR[,4ADI.]RA EM TELA SOLDÁVEL O.92 M2 4,91 1?,2t 21,15% 14,83 72,82

21.150/" 14,94 605.8'12.4.9 SEINFRA.S c0216 qRMADURA CA-504 MËDlA D= 6,3 A 10,0mm KG

12.4.10 SEINFRA.S c0846 IoNCRETO PtulBR., FCK 40 [¡Pa Colvl AGREGADO ADQUIRIDo M3 0¡9 647,01 21,15% 783,85 384,0S

212.35 104.0¡12.4.11 c1604 E DE s/ M3 0,49 175,2r

12.4.12 SEINFRA.S c4417 -AJE PRÉ.FABRICADA Pi PISO . VAO ACIN¡A DE 4.01 M M2 4,91 141,9i 21J5% 171,94 844,23

680.6t 21.15ù/" 824,61 404,0612.4.13 SEINFRA-S c1609 -ASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PRÊPARO E LANçAIIIENTO t\¡3 0,4r

151,4412.4.14 SEINFRA"S c0776
CHAPISCO C/ ARGANIASSA DE Cl[¡ENTo E AREIA S/PENEIRAR ïRAÇo 1:3 ESP.= smm

Pi PAREDE
M2 15,71 7,9t 21,15ýio 9,6¿

12.4.15 SEINFRA.S c2179
REGULARIZAçÄO DE BASE C/ ARGAMASSA CII\,4ENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO

l:4. ESP= 3cm
M2 20,62 28,6[ 21,150i" 34,7! 716,55

M2 40.2i 40,58 21.15% 49,1( '1.979,1812.4.16 SEINIRA.S c2843 ïtcA coNsut\,40

12.4.17 SÊINFRA.S c2662 LASÎRO DE BRIIA M3 156,0! 21,150/t '189,1( 557,85

M2 0,3É 133,04 21,15% '161,1t 58,0212.4.18 SEINFRA.S c4773 TAI\,IPA EI\¡ CONCRETO ARIVADO, ESPESSURA O,O8I\4

15.5712.4.19 SEINFRA.S c5097 PUXADOR EM ACO C4.25, PARA IAMPA DE CONCREIO UN 1,0c 62,38 21,15% 75,5i

10.519,2712,5 FOSSA SÉPTICA

21.15% 85.91 r.329,0312.5.1 SEINFRA.S c2181 ESCAVACÄO IVANUAL SOLO DE 1A CAT, PROF, DE I.5I A 3,OOM t\¡3 15,41 70,91
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OBRA: REFORMA E AMPLIAçAO DA SECRËTARIA DE SEGURANçA PÚBLICA E
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DE ITAITINGA/CE

LOCAL: ITAITINGA - CEARA

F0NTES DE PRÊç0S UTtL|ZA0AST 1. SETNFRA/CE 28 (10202Ð SEr\¡ DESONERAÇAO. ENCARGOS SOCIAIS = 1'14,150/o I 2. SINAPI/CE 022026 SEtul

DESONERAÇAO. ENCARG0S SoCtAlS = 115,61% | 3. PESQUISAS DE PREÇO 21,15%

]Dll DDlDltER.l )ATABASÊ

0212026

ITEM REF. DEsCRTçAO DO SERVrçO OUANÏ
P: IJNIT,

(sr BDr)
BDI

P. UNIT.

(C/ BDl)
VALOR

12.5.2 SEINFRA.S c2921 IVANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VAIA t\¡3 3,1e 34,44 21,15% 41,72 133,09

12.5.3 SEINFRÀ.S M2 4.S1 34.44 21j5% 41.7i 204.85c0095 qPrLoAr\,iENTo DE PrSo 0U FUND0 DE VALAS Cir\.,rAÇo DË 30 A 60 KG

12.5.4 SEINFRA-S c0707 CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE M3 12,28 25,32 30,6t 376,75

32.72 21.15% 39.64 486,7812.5,5 SEINFRA-S c2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EI\4 CAMINHAO ATE 5 KM t\¡3 12,28,

UN 5,0c 586,58 21j5% 710,6,1 3.553,20PROPRIA CPUE.25 ANEL DE CONCRETO, D=2,501V, H=0,50M - F0RNECII¿1ENTo E INSTALAÇÄo

12.5.7 SËINFRA-S c'1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO E M3 0,4e 680,66 21,15"/o 824,61 404,06

12.24 21j5% 14,8: 72,8212.5,8 SEINFRA.S c4011 ARIVADURA EIÝI TELA SOLDAVET O-92 M2 4,91

KG 40,55 12,33 21,150/0 14,94 605,8212.5.9 SEINFRA.S c0216 AR¡/ADURA CA-50A MÉOr¡ O= 6,3 A 10,0mm

r2.5.10 sE['lFRA"S c0846 CONCRETO P¡ýlBR., liCK 40 lVPa COM AGREGA00 ADOUlRlD0 t\r3 0,49 647,01 21j5% 783,8¡ 384,09

0,49 175.28 21j5% 212,34 104,0512.5.11 SEINFRA.S c1604 E DE CONCREÍO S/ t\.,13

12.5.12 SEINFRA.S c0776
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR IRAÇo 1 :3 ESP.= 5mm

P/ PAREOE
t\¡2 19,63 7,96 21,150/0 9,64 189,23

12.5.13 SEINFRA.S c2179
REGULARIZAqÃO DE BASE C/ARGAI\¡ASSA CIIVENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO

1:4 - ESP= 3cm
M2 24,54 28,68 21,15% 34,75 852,f7

M2 34.36 40,56 21,15% 49,16 1.689,1412.5.14 SEINFRA-S c2843 cl TICA

12.5.15 SEINFRA.S c4773 TAI\,IPA EM CONCRETC ARIVADO, ËSPESSURA O,08À,,| M2 0,36 133,04 21j5% 161,18 58,0t

UN 1.00 62,3r 21j5% i5,5i 75,5712.5.16 SEINFRA.S c5097 PUXADOR E¡,,l ACO C4.25, PARA TAMPA DE CONCRETO

57 1113.

24,353,03'i3.'1 TUBOS E CONEXóES

t\4 1 19,76 52,11 21,15% 63,14 7.561,6t13.1.1 stNAPt-s 8S512
IUBO PVC. SÉRIE R, AGUA PLUVIAL, DN lOO MM,.FORNECIDO E INSTALADO EM

RAMAT OE ENCAMINHAI\¡ENTO. AF_06/2022

0,97 24,1i 21.15% 28,3:13.1.2 SINAPI-S 89509
TUBO PVC, SÉRIE R, AGUA PLUVIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAI/AL

DE ENCAI¡ INHAMENÏO. AF 
-0612022

t\4

10.119,6f13.1.3 stftAPt-s 104'i66
TUEO PVC, SÉRIE R, AGUAPLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E INSIALADO EM

MMAL DE ENCA[,,IINHAIVENTO. AF-06/2022
l\i 't09,71 76,1¿ 21,15% 92,24

13.1.4 stNAPt-s 1041 78
CAP, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN 1OO I\¡I\¡, JUNTA EIÀSTICA, FORNECIDO E

NSIALADO ÉM RAI\¡AL DE ENCAI\.IlNHA¡ilENTO. AF-0612022
UN 1,00 23,5t 21,15% 28,54 28,54

60,51 121,021 3.1.5 stNAPt.s 89585

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL. DN 1OO [/[¡, JUNTA ELASTICA,
FORNECIDO E INSTALAOO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÄGUAS PLUVIAIS,

AF_o6i2022

UN 2,00 49,91 21J5%

21,150/t 159,5i 159,5313.1,6 SINAPI-S 104168
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIË R, AGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA ELASTICA,
:ORNECIDO E INSTALADO EI\,I RAIVAL DE ENCAMINIIAMENTO, AF 06/2022

UN 1,0( 131,6€

UN 27,0C 48,9i 21j5% 59,2t 1.600,29't3.1.7 slNAPt-s 89584

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 1OO [/I\¡. JUNTA ELASTICA,

FORNECIDO E INSTALAOO EM CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PIUVIAIS.

AF _0612022

146,84 21,15% 177,9t 1.956,901 3.1.8 st¡lAPl-s 89590

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R. AGUA PLUVIAI, DN 150 IVlI\i, JUNTA ELÅSTICA,

FORNECIOO E INSTALADO E¡,'| CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS.

AF _06t2022

UN 1 1,0C

13.1,9 srNAPr-s 89699

JUNÇÃO Sil\,tPLES, PVC, SERTE R, AGUA PLUV|AL, DN 150 X 100 l\.4M, JUNfA ELASTICA,

FORNECIDO E INSIALÀDO EIV CONDUIORES VERfICAIS DE ÁGUAS PLIJVIAIS,

AF _0612022

UN 1,0c 214,61 21,150/0 260,01 260,07

UN 28,0C 35,24 21,15V, 42,68 1.195,3213,1.10 stNAPt"s 89669

LUVA SIi\¡PLES, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN lOO MM, JUNTA ELASTICA,

FORNECIDO E INSTALADO EI\¡ CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS,

^F_06t2022

UN 13,00 83,92 21.15% 101,67 1.321,1113.1.11 SINAPI.S 89677

LUVA SII\4PLES, PVC, SERIE R, AGUA PLI'VIAL, DN 150 MM, JUNIA EIASTICA,

FORNECIDO E INSIALADO EI\¡ CONDUIORES VERTICAIS OE AGUAS PLUVIAIS,

At _0612022

33.3i7.08't3,2 OUIROS ELEIUÊNTOS

M2 94,21 176,24 21J5% 213,51 20.114.7813.2.1 SEINFRA-S c4910
CALHA EM CHAPA DE ALU[¡fNIO LISA 22, ESP.=0,71I\4Ir/, INCLUSO TRANSPORÍE

VERTICAL

2.0ê0,4213.2.2 PRóPRA cpuE-40
CANALETA DE coNcRETo 20cm x 20cm ci GRELHA DE FERRo - FoRNEcIMENT0 E

INSTALAÇAO
¡,,1 4,50 377,94 21j5% 457,81

513,51 4.r08,0813.2.3 PROPRIA CPUE.37
CAIXA DE AREiA DE 6{JX6OX6OCM COI\,,ILASIRO DE BRITA E TAI\¡PA REI\¡OVÍVEL EM

GRELIIA
UN 8,00 423,81 21,15%

21J5% 1.498,41 5.993,8813.2.4 PRÓPRIA CPUE.42
CAIXA DE AREIA DE lOOXlOOXoOCM COI\¡ LASTRO DE BRIIA E IAI\¡PA REIVOVÍVEL ËI\,I

GRELIIA
UN 4,00 1,236,8i

UN 12,00 44,83 21J5% 54,31 651,7213.2.5 PROPRIA CPUE.19 MLO HEMISFÉRICO EM FOFO, fIPO ABAXACI, D=1OOMM

21.150/" 89.64 448,2013.2.6 PRÓPRIA CPUE-20 RALO HEMISFÉRICO EM FOFO, TIPO ABAXACI, D=1sOMM UN 5,00 73,99

29.701,1314.
23.899,9214.1 EQUIPAITIENTOS E ACESSÓRIOS

1.042,74 22.940,50UN 22,04 860,71 21j5%14.1.1 SEINFRA.S c1359 EXTINTOR DE GAS CARBÔNICO OU PO OUf[¡ICO DE 4 OU 6KG

15,9[ 349,80UN 22,04 13,1 3 21]t5%14.1.2 PRÓPRIA CPUE.32
SUPORTE DE PAREDE PARA EXTINTOR DE INCÊNDIO. FORNECIfuIENTO E

INSTATAÇÄO

2.00 251.60 21j5% 304,81 609,6214.1.3 PROPRIA CPUE-12 ABRIGO PARA EXTINIOR DE INCÊNDIO 75X30X25 CM DE SOBREPOR t\i

3.720,3914.2 DE

20,72 849,93UN 41,00 17,11 21,15%14.2.1 srNAPl.s 97599
LUMINÁRIA DE EI\¡ERGÊNCN, COTT¡ SO LÂN4P¡DAS LED DE 2 W SEIV REATOR

FORNËCilVENTO E TNSTALAÇÅO. AF_o9i2024

UN 9,0c 263,26 21,15% 318,91 2.870,4614.2.2 SEINFRA.S c4394 LUNlINARN DE EI\4ERGÊNCß

2.080,82
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0RçAftiENT0 tc0

:ONTESDEPREçOSUTITIZADAS:1,SEINFRA/CE28(102023)SEMDESONÉRAçAO-ENCARGOSSOCIAIS=114,159âI2, SINAPI/CEO2I2026SEM

)ESoNERAÇÄo - ENCARGoS SoClAlS = 1 1 5,61% | 3. PESOUISAS DE PREÇo 21,15%

lDt: ]DI DIFER.: DÀfAEASE '

' 
02t202a

ITEII/l cóDrco DEscRrçÄo Do sERVrço OUANT.
P. UNIT,

(s/ BDl)
BDI

P. U¡'IIT.

1C/r8Dt)
VALOR

14.3.1 PROPRIA CPUE.13 PLACA DE SINAI.IZACAO, FOTOLU[,llINESCENTE, EI\,4 PVC. ROTA DE FUGA UN 20,00 19,0f 21,15% 23,08 461,6(

14.3.2 SEINFRA.S cr'.627
PLACA E[4 ALUMfNTO 20x20cm C/ VrNrL APLTCADO EM 1 FACE E FIXAÇÄO COM FtTA

DUPTA FACE (F0RNECIIVENTO E IVONTAGEI\,|)
UN 4,00 17,6t 21j5% 21,44 85,6(

69.71 1.533.6i14.3 3 SEINFRA"S c4649 PARA EXTINTOR UN 57,5¡ 21,15%

15. 234,641,21

1.010.3415.1 DE VALAS PARA ELETRODUIO

65.0f 274,5115.1.'l SEINFRA-S c2784 :scAVAÇÄo I¡ANUAL soLo DE 1A.oAT. pRor. ntÉ t,som t\r3 4,2i 53,6! 21,15%
'163,8t 21,15% 198,5( 559,7715.1.2 SEINFRA.S c2860 -ASTRO DE AREIA ADOUIRIDA t\¡3 2,82

15.1.3 SEINFRA.S c2921 MAIERIAt DAVALAIVANUAL [43 4,2i 34,44 21,15% 41,7i 176,06

35.69'1,9?15.2 :LETRoDUToS E coNEXöEs
11 .942.2315.2.1 SEINFRA.S c1196 :IETRoDUI0 PVc RosC.lNcL.CoNËXoES 0= 25mm (3/4-) M 762,8!. '19,41 21,15% 23,51

29.4? 21.15% 35,6¡ 2.162.8815.2.2 SEINIRA.S c1197 :LETRODUTO PVC ROSC.INCt.CONEXÖES D= 32mm (1") M 77,5C

133,83 34,44 21,15% 11,7215.2.3 SEINFRA-S c1198 :LEÌRoDUTo PVC RoSC.tNCL.CoNEXÖES D= 40mm (1 1/4")

48,7i 33,16

5.583,3S

15.2.4 SEIIJFRA-S c1199 :LETRoDUTo PVC R0Sc.INCL.CoNEXÖES D= 50mm (1 1/2") M 0,6€ 40,2t 2 15%

ct'1s4 :LETRoDUTo PVC R0SC.INCL.CoNEXoES D= 60mm (2"r M 10 7C 21,150/" 63,4t L255,0815.2.5 SEINFRA-S

82.31 21.15% 99,7215.2,6 SEINFRA-S c1202 :LETR0DUT0 PVC R0SC.INCt.C0NEXÖES D=65NlÀ¡ (3") 0,4i 39,8S

t\4 370,45 10,1t 21,15% 12,31 4.500,24'15.2.7 SINAPI.S 91854
ELETRODUTO FLEXÍVEL oORRUGADo, PVc, DN 25 MI/ (3/4), PARA CIRCUITOS

IERMINAIS, INSTALADo EM PAREDE - FoRNEcIIVENTO E INSTALAÇÃo, AF-03i2023

15.2.8 stNAPt-s 91860
ELETRoDUTo ttEXlvEL
TERMINAIS, INSIALADO

ooRRUGAD0, PEAD, 0N 40 r\¡r\¡ (1 'l14), PARA CIRCUIT0S

Et\¡ PAREDE . FoRNEctMENTo E tNsrALAÇÄo. AF_03/2023
l\,1 86,37 14,0€ 21.150/" 17,0Ê 1.473,47

1 1,3C 438,8915.2.9 SINAPI-S 97667

ELETRoDUTo FLEXfVEL coRRUGADo, PEAD, DN 50 (1 1/2), PARA REDE ENTERRADA

DE DISIRIBUIçAo DE ENERGIA ELÉTRIcA. FoRNEcII\IENTo E INSTALAçÃo.

AF _12t2021

t\.,1 38,84 9,33 21,15%

25,21 21,15ik 30,54 1.602,7415,2,10 slN,lPl.s 97670

ELETRODUTO IIEXÍVEL ooRRUGAOO, PEAD, DN 1OO (4), PARA REDE ENTERRADA

DE DtsTRtBUtçÃo DE ENERcTA ELÉTRrcA " FoRNEctMENTo E tNsrALAçÁo.

^F 
_12t2021

l\,4 52,48

15,3 OIIADROS E CAIXAS 13.839,97

3.147.0415.3:1 SEINFRA-S c4762 DÊ PVC 4" X 2' UN 272,00 21.150/" 1 1,5i

15.3.2 SEINËRA"S c4761 CAIXA DE LIGACÃO PVC 4" X 4" UN 183,00 1 1,8f 21,150,1 14,39 2.633,3i

259,7( 21,15% 363,09 1.0a9,2i15.3.3 9EINFRA.S c0631
CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TlJ0t0 Col\¡UN/, LASTR0 DE BRITA E

TAN1PA DE CONCRETO
UN 3,00

SEINFRA-S c1894 PËTRoLET ALUMiNto DE 1'. Ttpo r - x - L UN 14,00 36,5: 21,150/" 44,26 619,64

15.3.5 SEINFRA-S c1892 DETROLET ALUI\,,IÍNIO DE 1 1/2", TIPO T - X -L UN 22,00 59,3t 21,150/" 71,91 1.582,02

5,00 52,9¿ 64,19 320,9r15.3.6 SEINFRA-S c1893 PETRoIËT ALU[,4ÍNIo DE 1 1/4". TIPo T - X -L UN

15.3.7 SEINFRA-S c1887 oETROLET ALUI¡INIO DE 2 I/2", TIPO T. X.L UN I,00 '137,5i

21,15y:_

21,15% 1ô6,67 '166,6i

1,00 323,71 21,15% 392,17 392,li15.3.8 SEINFRA.S c2067
QUADRO DE DtStRtBUtçAO DE LUZ E[/BUT|R A1É 12 0tVtSÓES 207X332X95mm,

C/BARRAIVENTO
UN

15.3.9 SEINFRA-S c2068
ouADRo DE DrsrRrBUrÇÄo DE LUz EÀ/BUTTR ATÉ 24 DrvrsóEs 332x332xs5mm,

C/BARRAIVENTO
UN 2,00 396,2( 21,150/" 480,07 960,1¡

r5.3.10 SEINFRA-S c2069
cuADRo DE DtsrRrBUtçÃo DE LUz EMBUTTR ATÉ 36 DrvtsóEs 4szx3g2xs5mm, c/
]ARRAMENfO

UN 5,00 483,4Ê 21J5% 585,74 2.928,7C

62.490.0815.1 Flos, cABos E AcEssÓRr0s

15.4.1 SEINFRA.S c0540 :ABO TSOLADO PVC 750V 2.5M[/2 M 4.443,42 7,43 21¡5% 9,0( 39.990,78

15.4.2 SEINFRA-S c0534 cABo tsotAD0 PVc 750v4tvu2 M 61.74 9,3i 21,15V, 11,21 764,78

t\¡ 1.066,22 21j5% '1 1,1[ 11.920,3415.4.3 SEINFRA-S c0554 CABO EM PVC 1OOOV 4MM2

15.4.4 SEINFRA-S c0556 cA80 ErV PVC 1000V 6MÀr2 t\¡ 64,38 10,9ç 21J5% 13,31 856,90

t\,4 157.24 14.32 21.15% 17,31 2.728,1115.4.5 SËINFRA.S c0547 CABO EÀ,,I PVC IOOOV 1OMM2

15.4.6 SEINFRA.S c0550 CABO EI\4 PVC IOOOV 16MM2 IV 265,41 19,37 21¡5% 23,4i 6.229,17

13.226,3415.5 BASES, CHAVES E DISJUNTORES

15.5,1 SEINFRA-S c1092 DISJUNTOR I\¡ONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUICÃO 1OA UN 50,0c 25,41 21j5% 30,8[ 1,543,00

164 UN 43,0C 25,41 21.15V0 30,8t 1.326,9815.5.2 SEINFRA-S c1093 I\¡ONOPOLAR EM DE

25.47 21j5% 30,8r 61,72't5.5,3 SEINÊRA-S c1096 DISJUNTOR MONOPOLAR EilI OUADRO DE DIS'I'RIBU 254 UN 2,0c

SEINFRA-S c1098 DISJUNTOR MONOPOIAR EM QUADRO DE DISTRIBUICÃO 32A UN 22,0Q 21,15% 39,9€ 819,1215.5.4

UN 4,0c '103,29 21J5% 125,14 500,5615,5.5 SEINFRA-S cl121 DISJUNTOR TRIPOLAR EI\4 OUADRO DE 204

UN 2,0c 103,29 21,15% 125,14 250,2815.5.6 SEINFRA-S cI124 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM OUADRO DE DrSïR|BUlÇ40 324

2.0c 103,29 21,150/, 125,14 250,2815,5.7 SEINFRA-S cl125 DISJUNTOR TRIPOLAR EM OUAORO DE 404 UN

UN 2,0c 103,2S 21,15% 12114 250,2815,5.8 SÊINFRA.S cl127 DISJUNTOR TRIPOLAR EM OUADRO DE 504

114.98 21.150/" 139.3( 278,6015.5.9 SEINFRA-S c1128 DISJUNTOR TRIPOLAR EI\¡ OUADRO DE 604 UN 2,0c

881,69PRÓPRIA CPË1.,I1
DISJUNTOR TERI\IOMAGNÉTICO TRIPOTAR 225A COI\,{ CAIXA MOLDADA

FORNECIMENTO E INSTALAçAO
UN 1,0c 727,71 21,15V0 88'1,6915.5.10

856,68UN 4,0c 176,7€ 21,150/0 214,1115.5.11 PR0PRtA CPEL.OS
INTERRUPToR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPoLAR 0E 25^ - 30mA - FoRNECIMENTo E

INSTALAçÃO

UN 5,0c 211,80 21,15% 256,5€ 1.282,9515.5.12 PRÓPR¡A CPEL.O9
INTERRUPToR DIFERENCIAt RESIDUAL TETRAPoLAR DE 254 - 30mA -

FORNECIIVENTO E INSTALAçAO

UN 30,00 133,83 21,15% 162,14 4.864,201 5.5.1 3 SEINFRA.S c4562 DlsPoslTlvo DÊ PRoTEÇÃo coNTRA suRTos DE IENSA0 - DPS'S - 40 K¡\i440V

8.477,2015,6 TOI,IADAS, INIERRUPTOÑES E ESPELHOS

22.42 1.277.94lJñ 57,00 18,51 21,150/015.6.1 SËINFRA-S c1494 INTERRUPTOR U[,,lA TECLA SII.4PLES 1OA 25OV
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OBRA: REFORMA Ë AMPLIAçÃO DA SECRETARIA DE SEGURANçA

CoD: 01: REFoRltlA E

E DE ITAITINGA/CE

L0CAL: lTAlïll,,lGA - CEARA

FONTESDÉPREÇOSUTTL|ZADAS:I,SEtNFRA/CE2S(10i2023)SEr\¡DESONT:RAÇÃo.ENCARGoSSoCIAIS=114,15%12. S|NAPliCE02z026SËM

DESoNERAÇÃo - ENoARGoS socrArs = 1 1s,6i0/o | 3. pEsoursAs DE pREço 21,15%

lDll BDIDIÍ:ER: )¡fABASI

02t2026

ITEM REF. eóDrGo DEscRtçÄo oo sERVrço UN QUANT.
P. UNIT,

{srB0l)
BDI

P. UNII

{c/ BDr)
VALOR

15,6.2 SEINFRA"S c1479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIIVPLES 'tOA 25OV 6,0c 32,64 21j5% 39,5! 231,24

2,0c 46.12 21.15% 55.8i 111,7415.6.3 SEINFRA-S c1489 INTERRUPÏOR TRES TECTAS SIMPLES 1OA 25OV UN

15.6.4 SEINFRA-S c2493 TOI\¡ADA UNIVERSAL 1OA 25OV UN 56,0C 19,42 1.317,68

15.6.5 UN 122,0C 29.8i 21,15% 36.1S 4.415,18SEINFRA.S u792 TOI\.,IADA DUPLA DE E[¡BuÌlR 2P+T 104"250V

15.6.6 SINAPI-S 92004
ToN/ADA MÉDtA DE EMBUTTR (2 MóDULos), 2p+T 10 A, tNcLUtNDo supoRTE E pLAcA

- FoRNECTMENTo E tNSTAIAÇÄo. AF_o3/2023
UN 1,0c 65,5€ 2't,15% 79,43 79,43

39,30 21,15% 47,61 47,6115.6.7 stNAPt.s 92001
TOI\¡ADA BAIXA DE EI\¡BUTIR (1 MÓDULO), 2Pt'T 20 A, INCLU!NDO SUPORTE E PLACA

FoRNEcilvENTo E tNSTALAçÄo, AF_03/2023
UN 1,0c

85,81 515,2215.6.8 SINAPI"S 92005
TOMADA rUÉDtA DE ENTBUTtR (2 NlÓDULOS), 2P+T 20 A, tNCLUINDO SUPORTE E PLACA

" FORNECIVENTo E TNSTALAÇÄo. AF_03/2023
UN 6,0c 70,88 21.150/"

UN 4,0c 98,05 21,151" 118,7S 475,1615.6.9 PRÓPRIA CPEL"12
CONJUNTO i¡ONTADO DE 2 TOMADAS DE PISO 2P+.I', 1OA, I¡ICLUSO CAIXA 4,X4'. E

TAIVPA " FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

43.813,2215,1 LUMINÁRIAS INTERNAS, EXTERNAS E ACESSÓRIOS

1.369,34 21,15% 1.658,9e 4.976,8815.7.1 SEINFRA-S c3d26
POSTE IVETAIICO DECORATIVO CÔNICO RETO FLANGEADO II=4,0M P/01 OU 02

LUi\,,IINARIAS DEcoRATIVAS
UN 3,00

100cw UN 3,00 82,89 21J5% 100,42 30r,2615.7.2 SEINFRA.S cl030 Pi

11.00 79.81 96,6e 1.0ô3,5915.7.3 c'1669 LUI\¡INARIA PAREDE,TIPO ARANDELA C/ LÀ¡,,IPADA INCÀNDUSCENTE UN

1.357,53 21.154/" 1.644,65 4.933,9515.7.4 PRÓPRIA CPUÉ.48 LU[¡INARtA prJBLtcA LE0 oRNATvENTAL DE isbw. roRruectur¡rro E TNSTALAÇAo UN 3,00

UN 45,00 94,63 21,15% '114,64 5.158,80't5.7,5 PROPRIA CPEL.O2 -UI\¡INARIA PLAFON DE EMBUTIR 24W - FORNECI[/ENTO E INSTALAÇAO

61.85 21.15% 74,93 4,19,5815,7,6 PROPRIA CPEL.03 IP66 . FORNECIIVENIO ELED UN 6,00

UN 36.00 61.98 21j5% 75,08 2.702,8815.7.7 CPEL.O4 PLAFON CIRCULAR 24W. FORNECIMENÏO E INST

15.7.8 CPEL-05 BALIZADOR TIPO ESPETO'l2W.FORNECIMENTO E INSTALACÃO UN 4,00 121,4t 21,15% 147,12 588,4tPRÓPRn

UN 4.00 136.4( 21,15% 165,32 661,2[15.7.9 PRÓPR¡A cPEL.-06 DE FACHADA LED sOW, IP66. FORNECIMENTO E

102,00 185,9r 21j5% 225,26 22.976,5i15.7.1 0 PRÓPRIA CPEL.OT
tUI\¡INARA TUBULAR COIV DUAS LÀMPADAS LED T8 DE 1 8W - FORNECIIVENfO E

INS'TALAÇÃO
ul.l

15.8 47.838,03

39,486,61 21,15% 47.838,03 47,838,0!1 5.8.1 SEINFRA-S c4940
suBEsrAÇÃo AÉREA DE 112,5 Kv¡ii'i3.800"3s0i220v coM euADRo DE rvEDlÇÃo E

PROTEÇÄO GERAL. INCLUSIVE I\¡AIHA DE ATERRAIVTENTO
UN 1,00

ATERRÀMENTO 8.264,0(15.9

21j5% 407 .02 4.477.2215.9.1 SËINFRA.S c0326 AIERRAMENTO COIVPLETO Ci HASTE COPPERWELD 3/4"X 2,40M UN 11,00 335,9É

UN 11,00 40,1( 21,15"k 48,58 534,3€15.9,2 SÊINFRA"S

55.34 3,2.18,4€15.9.3 SEINFRA.S c0520 CABO COBRE NU 35IVI\¡2 M 58,70 45,6t 21,15r/"

16.

44.811,6{16.1 REDE FRIGORIGENA

16.1.1 SEINFRA-S c/716
REDE f-RtGORIGENAC/TUBOpE COBRE 1/4" FLEXÍVEL, TSOLADO COI\4 BoRRACHA

ELASToMÉRtcA, susrENTAÇAo, soLDA E LtMpEzA
M 355,08 51,6¡ 21,150k 62,56 22.213,8C

355,08 52,54 21j5% 03,65 22.600,841ô.1.2 SEINFRA"S u777
REDE FRIGOR1GENA C/ TUBO DË COBRE 3/8" FLEXfVÉ1, ISOLADO CO¡/ BORRACHA

ELASTON1ÉRICA, SUSTENTAÇÄo, SOLDA E LI[/PEZA
t\,,1

16.2 cAB0s E ACESSÓRr0S 4.440,0?

12.4( 4.440,0710.2.1 SEINFRA.S c4558 IABO CoRDPLAST {CABO PP) 3 x 2.50 mm' M 355,4f 10,31 21j5%

73.084,2316.3 !QUIPAMENT0S

UN 27,0( '1,780,1( 21,15% 2.156,59 58,227,9316.3.1 stNAPt-s 103?45
{R COND¡CtoNADO SPLTT ON/oÍ:F, H|"WALL (PAREDE), 9000 BTUS/H, CrCLo FRl0
:oRNECTMENTo E INSTALAÇÃo. At-l 1/2021_PE

2.043,7ç 21,15% 2.476,0r 14.856,3016.3.2 slNAPt-s 103248
AR CoNDtot0NAD0 SPLTT 0N/0FF, H|-WALL (PAREDE), 12000 BTUS/H, CICL0 FRIO

FORNECTMENTO E TNSTALAçAO. AF_1 1/2021_PE
UN 6,0c

6.875,5410.4 DRENOS DO AR CONDICIONADO

3.330.4816.4.1 SEINFRA.S c2625 TUBO PVC SOLD. MARROIV INCL,CONEXÕES D= 25MM(3/4'') tý 1 06,1 C 25,91 21,150/, 31,3!

tý 1 16,31 't9,1C 21.15% 23,14 2.691,4116.4.2 SEINFRA-S TUBo PVC BRANC0 P/ESG0T0 D=40mm (1 1/2")

280.6116.4.3 SEINFRA.S c4388 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=4Omm {1 
,1i4")

UN 1'1,0C 21,0€ 21,15% 25,51

UN 33,0C 10,9i 21,15% 13,29 43E,5716.4.4 srNAPr-s 89724

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE IIORI\¡AI, ESGOTO PREDIAL, DN 40 |\ilN4, JUNfA

SOLDÀVÊI, FORNECIDO E INSTALADO EM RAI\¡AL DE DESCARGA OU RAI\,441 DE

ESGOTO SANITARIO. AF-08/2022

UN 7,0( 15,8€ 21,150/D 19,21 131,4716,4.5 srNAPt.s 89783

JUNçÃo StMPIES, PVC, SERTE NoR|VAL, ESGoIo PREDtAL, DN 40 l\¡l\¡, JUNTA

soLDAvEL, FoRNEctDo E tNSÍALADo Et\¡ RAMAL 0E DESoARGA 0u RAMAT DE

ESGOTO SANITARtO, AF_08/2022

87.463,4017 DE

1.1 59,1 I11.1 :SCAVACÄO DE VALAS PARA ELETRODUTO

M3 7,9( 53,6Í 21,150k 65,0f 513,9C17 .1.1 SEINFRA.S c2784 IVANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROF

198,5( 315,6217.1.2 SEINFRA.S c2860 DE AREIA ADOUIRIOA t\¡3 163,8Í 21,15%

t\¡3 7,9( 34,44 21,15% 41,7117.1.3 SEINFRA-S c2921 REATERRO IVATERIAL DA VALAIúANIJAL

35.'197,4617.2 ELETRODUTOS. PERFILADOS E CONEXOES

M 48,6S 54,9C 21,15% 66,51 3.238,3717.2.1 SEINFRA"S c1 165 DUÍO PERFURADO. PERFILADOS CHAPA OE AÇO (38x38)mm

42.02 100,24 21,150/0 121,44 5.102,9'1171) SEINI'RA.S c1 154 DUTo PERFURADo " ELETRoCALHA CIIAPA DE ACo ('100 X 200)mm fü

t\.'l '16,24 58,2t 21,15% 70,51 1.145,7917.2.3 PRÔPRIA CPUE"l 1 DUTo PERFURAD0 - EtEfRocALllA CHAPA DE AÇo (75 X 200)mm

48.6e 82.31 21,15% 99,72 4.855,3i17.2.4 SËINFRA.S c2301 TAIVPA NoRI\¡AL PiDUTo PERFURADO, ATE (100X100)mm [¡
7.803.52M 58,21 1't0,54 21,15% 133,9t17.2.5 SEINFRA.S c2300 TAIVPA N0RIJAL Pi DUTo PERFURADo, ATE (100 X200)mnr

l\4 38,5f 28,49 21,15% 34,52 1.330,751i.2.6 SEINFRA.S c3617
DUTOS FLEXÍVEIS E[ì PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE). D=,I I/1''

INCLUSIVE CONEXÕES



GEil$FÐAC
oRçAr,rENTO BÁStCO

OBRA: RËFORMA E AMPI.,IAÇÃO DA SECRETARIA DE SEGURANçA PÚBLICA E TRÂNSITO DË ITAITINGA/CE

CÓD: O1: RËFORI,,IA E AMPLIAçAO L0CAL: lTAlIlNcA - CEARÁ

FONTËS0EPRËÇoSUTtL|ZADAS:I,SEtNFRA/CE2S(10/2023)SETVDESONERAçÃo-ENCARGoSS0CIAIS=114,15%12. SINAPI/CE0212026SEM

DËS0NERAÇAO - ENCARG0S SoCtAtS = 1 r5,610/" | 3. PES0UtSAS DE PREÇ0 21,15%

lDt: ÙD¡DIFER,: :er4ãrse

a2l2o2a

OUANT.
P. IJNIT,

(s/ BDr)
BDI

P. UNIT,

(c/,BDr)
VALORITEM RÊF cóDrco DESCRTçÃ0 D0 SERVTçO

17.2.7 SEINFRA-S c3618
)UTOS FLEXIVEIS EIV PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) - D=1 1i2",

NCLUSIVE CONEXÖES
10,22 33,9¡ 21,150/0 41,11 420,25

)UTOS FLEXÍVEIS Ei¡ PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) - D=2'" INCLUSIVE

JONEXÕES
M 3,91 4û,9e 21J5% 49,6t 194,1717.2.8 SEINFRA-S c3619

21.150/, 23.5i 804.1517.2.9 SEINFRA.S c1196 :LETRoDUTo PVC RoSC.INCL.CoNEXoES D= 25mm (3i4') M 34,1É 19,41

M 214.21 29,43 21,15% 35,6f 7,638,0117 .2.'t0 SEINFRA-S c1197 :LETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÖES D. 32MM (1'')

11.2.11 SEINFRA-S c1199 :LETRODUTo PVC RoSC.INCL.C0NEXoES D= 50mm (1 1/2") M 4,61 40,2t 21,150/6 48,7 i 221,76

23,14 2.436,4117.2.12 SEINFRA.S c1 184 TIPO GARGANTA t\,,1 105,29 19,'1C 21,15%

3,299,7317.3 QUADROS E CAIXAS

UN 51 21,15% 11,51 590,0i17.3.1 SEINFRA.S cr'.762 cAtxA DE L|GAÇÃo PVC 4" X 2'

41.2r 531,1217.3.2 SEINFRA-S c'1694 PETROLET ALUMÍNIO DE 1", TIPO T - X - L UN 12,0C ó0,ÞJ 21.15ÿ"

UN 6,00 299,74 21,15% 363,0! 2.178,54't7.3.3 SEINFRA-S c0631
CAIXA EIV ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1i2 TU0L0 CoI\,{UM, LÀSTRo DE BRITA E

TAI\¡PA DE CONCRETO

25.451,5217.4 CABOS E

SEINFRA-S c4533 CABO LÓGICO 4 PARES, CAÍEGORIA 6 - UTP IV 1.396,90 15,04 21J5% 18,22 25.451,5217.4.1

3.118,4417.5 TOI\,IADAS, INTERRUPTORES E ESPELHOS

3,1'18,441 sNAPt.S 9B307 TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECII\tENIO E INSTALACÁO. AF O8i2O25 UN 39,00 66,ù0 21.15t/^ 79,96

19.231,'1417.6 OUIROS ELEMENTOS

579.1! 579,1917.6.1 PROPRIA CPUE,OT QUADRO VDI DE 4OX4OCM DE E¡/BUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO UN 1,00 478,08 21j5%

10.525,6011.6.2 SEINFRA.S c5188 PATCII PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA 6. COI\¡ RACKS DE 19" E 1U DE AtfURA UN 8,00 1,086,01 21,15% 1.315,70

2.431.44 21,150/" 2.945,69 2.945,6917.6.3 SEINFRA.S c3764 RA0K FECHAD0 24 U'S, 670mm, PRoFUNDIDADE PA0RÃ0 19" UN 1,00

UN 1,00 2.929,55 21,15% 3.549,15 3.549,1517.6.4 SËINFRA-S c3762 RACK FECHADO 44 U.S. 670mn, PROFUNDIDADE PADRÃO 
,I9"

21.150/" 87,63 438,1517.6.5 SEINFRA-S ø567 19" UN 5,00 12,33

UN 8,00 \23,75 21.150/0 149,92 1.'199,3617.6.6 SEINFRA.S c4569 RÉGUA DE ToIMADAS ELÉTRIcAs, coM 08 IoIýADAS, PADRAO RACK 19"

10.61f8.

18,,1 CASA DE GÁS 7.808,99

53.69 21j5% 65,05 42,2818,1.1 SEINFRA-S c2784 ESCAVACÃO I,,IANUAL SOLO DE 1A,CAT, PROF, ATE 1,sOM M3 0,65

c0095 M2 1,62 34,4¿ 21j5% 41,72 67,5e18.1.2 SEINFRA.S APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS Cii\,iAÇO DE 30 A 60 KG

t\,t3 0,49 ô16,01 21,150/0 746,34 365,7118.1.3 SEINFRA.S c0056
ALVENARIA DE EMBASAMËNTO DE TUOLO FURADO, C/ARGAMASSA MISIA Ci CAL

IIIDRATAoA (1:2:8)

18.1.4 SÊI}]ËRA.S c0089 4NEL DE IMPERMEABILIZACÄO C/ARI\,{ACAO EM FERRO IV3 0,16 834,7f 21j5% 1,011,35 161,82

106.5t 21.150/, 129,0S 18,0i'18.1.5 SEINF'RA.S c0328 TERRO E CONTROLE, [,IAT. DE t\.,t3 0,14

18.1.6 SËINFRA.S c3025 )lSo I¡oRTo coNcRETo FcK=13,5[1Pa C/PREPARo E LANCAIVENTo M3 0,23 675,7t 21,1506 818,68 188,3C

21j5% 14,83 33,3718,1,7 SEINTRA-S c4071 ARI\¡ADURA EI\¡ TELA SOLDÀVEL Q"92 M2 2,2s 12,21

18.1,8 SEINFRA-S c0001 AL.VENARIA DE IUOLO REFRATARIO 1/2 VEZ C/ARGAMASSA 1:4+1OO Kg CINIEN O l\,12 9,72 258,82 21,15% 313,56 3.047,8C

M2 19,44 7,9î. 21,150/0 9,64 187,4C18,1.9 SEINFRA-S c0776
CHAPISCO Ci ARGAMASSA DE cll\¡ENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo 1:3 ESP.= 5mm

Pi PAREDE

18.'t,1C SEINFRA.S c3407 ìEBOCO C/ ARGAI\,IASSA DE CIIVIENÍO E ARËIA S/ PENEIRAR. IRACO 1:6 tvl2 19,4¡ 40,1f 21j5% 48,6t 946,53

55,5i 21J5% 67,31 107,0418,1.11 SEINFRA"S c1915
rlSO ClllIENTADO Ci ARGAIVASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, IRAÇO 1:4,

lSP,= 1,Scm
t\¡2 1,5!

18.1.12 SEINFRA.S M2 2,BE 133,0¡ 21,15V, 161,'tI 465,81c4773 rAMPA EIV CONCRETO ARIIIADO, ESPESSURA O,O8fuI

18.1.'t3 SINAPI-S 98546
MPERMEABILIZAçÄO DE SUPERFICIE COM MANTA ASFÄLTICA, UI\,1A CAMADA,

NCLUSIVE APLTCAÇAO DE PRilVER ASFÁLÌ|CO, E=4M[4, AF_09/2023
M2 3,9¡ 126,3( 21,150/0 153,01 602,86

18.1.14 SEINFRA-S c2179
IEGULARIZAÇÄO DE BASE C/ARGAI\IASSA CIIVÊNTO E ARËIA S/ PENEIRAR, TRAçO

1:4 - ËSP= 3cm
M2 3,9¡ 28,6[ 21,15% 34,7! 136,92

3,9¡ 34,8¡ 21,15'/o 42,2( 166,2118.1.15 SEINFRA-S c5025 )RoTEÇÃO tVECÂNtCA, COt\4 ARGATVASSA 0E Cll\4ENTo E ARETA TRAÇo 1:4, E=2CM M2

18.1.'16 SEINFRA.S c1208 :l\.'lASSAl\1ENTO DE PAREDES llllERNAS 2 DEt\.140S C/MASSA DE PVA l',|2 1,44 14,0¡ 17,01 24,49

39.861e.1.17 SEINFRA-S c161 5 LATEX DUAS DEMÃOS EII PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 1,44 22.81

21,15%

21,15% 27,6t

147.22'18.1.18 SEINFRA.S c2462 TÊXTURA ACRÍLICA 1 DEMÄO EIV PAREDES INTERNAS M2 7,64 15,S1 21,15% 19,2i

18.'t.19 M2 13,64 15,0i 21,15Vd 18,2C 248,25SEINFRA-S c24ß1 TEXIIJRA ACRILICA 1 DEMAO EI\,,I PAREDES EX'IERNAS

18.1.20 stNAPt-s M2 1,0c 669,7f 21,150/" 811,4( 811,409'1341
PORTA EI\¡ ALUMfNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COIV GUARNIÇÃ0, FIXAçÃO COIV

PARATjUSOS - FoRNEC|MENTo E TNSTALAçÄo. AF_10/2025

2.803.3318.2 REDE OE GÁS E EOUIPAMENÍOS

t\4 5,4c 35,48 21¡5% 42,9t 232,0918.2.1 SINAPI-S 't00808 TUBO, PEX, I\,{ULfICAMADA, COI¡ TUBO LUVA, DN 20, INSTALADO EI\,4 RAMAL INIERNO

DE TNSTALAÇOES DE GÄS - FORNECTMENTo E TNSTALAçÃO. AF_01i2020

1ô.2.2 PRÓPRIA CPUE.,I4 ENVËLOPE DE CONCRETO PARA PROTECÃO DE TUBO ENTERRADO 5,0c 20,41 21,15% 24,8t 124,04

UN 4.0c 40,39 21,15% 43,93 195,721 PROPRIA CPUE.IS 3/4". FORNECII¡ENTO EESFERA PARA

39,33 39,3318.2.4 PRÓPRIA CPUE-31
VÁLVULA DE ESFERA ANGUI.AR PARA GAS M X M 1/2, - FoRNECII\i ENTo E

INSTALAÇAO
UN 1,0c 32,46 21,15%

1,0c 738,9'1 21.150/" 895,1! 895,1918.2.5 PRÓPRIA CPUE-29
REGULADOR DE ALTA PRESSAO TIPO FlSHER,20mm, cLAssE 300, 10 ESTAGI0

FORNECIMENTO E INSfALAÇÄO
UN

UN 1,0c 696,67 21.15% 844,0218.2.6 PRÓPRA CPUE-30 844,02

18,2518.2.7 PROPRIA CPUE-33

REGULAOOR BAIXA PRESSÄO TIPO FI$HËR, ,IsNIM, 
CLASSE 3OO, 2'ESTÄGIO -

FORNEcìÀ4ENTo E TNSTALAçÂO

ÊICO INJETOR CONVERSÄO GLP PARA GN f OGÃO 0,74 . FORNECII\¡ENTO Ê

INSTALAÇÄO
UN 1,0c 15,06 21,150/0 18,2t



OBRA: RËFORMA Ë AMPI,IAçÄO DA SECRETARIA DE SEGURANçA

cóD: ot: nrronM¡E

E DE ITAITINGA/CE

L0cALr ITAITINGA-()EARÁ

21,15V0

B0t: SoiDltER: orrrçñse

D2i2D26

roNTËs DE PREçOS U ilLtZADAS: 1. SEtNFRIýCË 2S (10/2023) SEli DESoNERAçÃO . ËNCARG0S SoCiAlS = 1 14, l5'/o | 2, SINAPI/CË 02/2026 SEIV

DESoNERAÇÁo - ENcARG0S s0ctAts = 1 I s,61% | 3. pËsoutsAs DE pREÇo

UN QUANT.
P. UNIT.

(s/ BDr)
BDI

P. UNIT,

1c/,BDt)
VALORITEM REF. cóorco DEscRrçÄo oosERVrço

5,00 54,00 21,15% 65,42 327,1018.2,8 PRÓPRIA cPuË.34 JoELHo pEX PARA GÁs 90'DE 20MM - FoRNEcr[,rENTo E TNSTALAÇÃo

18,2.9 PRÓPRIA CPUE-35 ALPEX DE . FORNECIIVENTO EDE UN 1,00 61,03 21,15V" 73,94 73,94

UN 1.00 44,32 21,15% 53,6S 53,6918.2.10 PROPRIA CPUE"36 BASE FIXA DE 1 6XI2 . FORNECI[/EN'TO E

8.078,6819,

ts.1 CASA DE I",IXO 8,078,ôt

1.85 53,6f 21j5% 65.05 120,3419.1.1 SEINFRA.S c2784 I,IANUAL SOLO DE 1A.CAI. PFIOF 1.50m tv3

19.1.2 SEINFRA.S c0095 APlLoAfllENTo DE PlS0 oU FUND0 DE VA|.AS C/tulACO DE 30 A 60 KG I't2 2,65 34,4¿ 21,15% 41,72 1 10,5€

[¡3 1,06 576,31 21,15% 698,20 740,0!19.1,3 SEINFRA-S c0054 ATVENARIA DE EMBASAME¡ITO DE PËDRA AIìGAI\¡ASSADA

708,2i 21,15% 858,07 223,1C10.1.4 SEINFRA-S c4592
ALVENARIA DE EÌV1BASAIVENTO EIV TIJOIO CERÀI¡ICO FURADO Ci ARGAIVASSA

ClÌ'/ENTO E AREIA 1:4
M3 0,26

13.1.5 SEINFRA.S c0089 DE EIV FERRO tll3 0,1 3 834,7S 21,15% 1.01 1,35 131,4e

't9,1.6 SEINFRA-S c0328 MAT. DEE M3 0,23 106,5¡ 21J5% 129,09 20,6e

0.3¡ ô75.7Ê 21j5% 818.6t 210,1Ê19.1.7 SÊINFRA-S )lS0 [{0RT0 CoNCRETD FCK=13,sMPa C/PREPARo E IANÇAMENTo tv3

1 9.1.8 SEINFRA.S c4071 cRMADURA EM TÊLA SOLDAVEL 0"92 ¡¡2 3,2i 12.,24 21,15Va 14,8i 48,3¡

t\¡2 7,94 67,7( 21,15ù/" 82,0i 651,2419.1.9 SEINFRA.S c0073
qLVENARIA DE TUOLO CERÀMtCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAI4ASSA l\,llSÍA DE CAt

IIDR TADA ESP.=1ocm (1r?:8)

tv2 19,1t 7,96 21,15% 9,6¡ 1¿4,611 9,1.1 0 SEINFRA.S cc776
'HAPISCo 

C/ ARG¡,MASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO I :3 ESP.- 5mm
)/ PAREDE

564.2219,1,1 1
'SEìNFRA.S c3120 :MBOCO C/ ARGA¡/ASSA DE CII\¡ENTO E AREIA PENEIRADA, TRACO 1:6 tv2 46,9( 21,1s% 56,8i

t\,t2 ota 40,1e 21,150/0 48,6! 448,9219.1.12 SEINFRA.S c3407 ìEBoco c/ ARGAIVASSA DE cIMENTo Ê AREIA s/ PENEIRAR, TRAÇo 1:6

[¡2 2,51 28,6[ 21,15ÿ, 3.4,lt 89,3119,1.13 SEINFRA-S c2179
ìEGULARIZAÇÃO DE BASE ci ARGAMASSA cIMENTO E AREIA si PENEIRAR, TRAÇO

1:4 - ESP= 3cm

19.1.14 SEINFRA-S c4455 -AJE PRE.FABRICADA TRELICADA P/ FORRO - VÃO AIÉ 2,80 nI ¡,12 3,2t 21,15% 164,1r 535,26

498,8119.1.15 stNAPt.s 98546
ilvpERivEABtLtzAçÃo DE supERFfctE co[4 MANTA ASFÁLTtcA, IJMA cAt\¡ADA,

tN0LUStVE APLTCAçÄO DE PRTMFR ASFALTTCO, E=4MM. AF_09i2023
M2 3,2e 126,3C 21J5% 153,01

19.1.16 SEINFRA"S c2179
REGULARIZAçÄO DE BASE ci ARGAIVASSA cII\,iENÍO E AREIA s/ PENEIRAR, TRAÇo
'l:4 " ESP. 3cm

M2 3,26 28,68 21,15"/o 34,7Í 1 13,29

19.1.17 M2 3,26 59,32 71,81 234,30SINAPI-S 98565
pRoTEÇÄo MEcANtcA 0E supÉRFlctE tJoRtzoNTAL c0i\4 ARGAtvtAssA 0E cttulENTo

E AREIA, TRAÇO 1:3, E=3CN¡. AF_09/2023
21,150/"

19.1,18 SEINFRA.S c0778
CHAP¡SCO C/ ARGAIúASSA DE CIMENTo E AREIA Si PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP=s mm

P/ TETO
t\.,t2 2,27 15,6? 21,15% 18,S8 13,08

19.1.19 SEINFRA.S c2112
RÊ80C0 C/ ÀRGAIVASSA DE CAL El\'l PASIA E AREIA PENEIRADA TRAÇo 1:3 ESP=S

mm P/ TETO
t¡2 2,27 33,41 21j5% 40,.1€ 91,89

M2 2.21 14.04 21.15% 17,01 38,ti119.1.20 SEINFRA.S c1208 EI\,,IASSAIVENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEI\,IAOS C/I\,4ASSA DE PVA

19.1.21 SEINFRA-S c161 5 TAIEX DUAS DEMÄOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 2,27 22,85 21J5% 27,68 62,83

19.1.22 M2 9,93 i6,99 93,21 926,17SEINFRA.S c4443
cERÀ\4CA ESTVALTADA RETTFTCADA Ci ARG. PRË-FABRTCADA ATÉ 30x3ocm (900cm.) .

PEI-s/PEI-4 - P/ PAREDE

19.1.23 SEINFRA.S c1 120
REJUNTAÌ\4ENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICAOA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÀVICA, ATÉ 3OX3()

cm (900 cm'¿) (PAREDEiPIS0)
M2 ocl 10,95 21,15% 13,27 131,77

167.8019.1.24 SEINFRA.S c2461 TEXÍURA ACR|LICA 1 DEIIIÃO EI\,l PAREDES EXlERNAS M2 '15,02 21.15% 18,24

19.1.25 slNAPl-s 91341
PORTA EM ALUMfNTO OE ABRTR t tPO VENEZTANA COM GUARNTÇÃ0, FIXAÇAO COr\¡

PARAFUSoS. FoRNECt[lENTo E TNSTALAÇAo. AF_10/20?5
M2 2,00 66s,75 21,15',10 811,40

20. ,INTURA

63,291.1¡20.1 PAREDES INTERNAS

20.1.1 SËll'lFRA.S c1208 E|\,IASSAI\,,IENTO DE PAREDES INTÊRNAS 2 DEMAOS Ci¡JASSA DE PVA M2 1.416,3C 14,0t 21,15V" r7,01 24.051,2t

27.68 39 203,1t20.1.2 SEINFRÀ.S c1615 -ATEX DUAS DEMAOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA ¡,12 22,81 21,150/,

20.2 PINIIJRA OO TETO 2.917,2!

20.2.1 SEINFRA.S c1208 :fuIASSAMENfO DE PAREDÊS INTERNAS 2 DEI\¡ÃOS C/MASSA DE PVA M2 66,62 14,04 21,15% 17,0'¡ 1.133,21

2C.2.2 SEINTRA-S c1615 -ATEX DUAS DEI/ÃOS EIV PAREDES INIERNAS S/I,IASSA M2 66,62 22.8! 2t,15% 27,68 1.344,04

20.3 PARËDES EXIERNAS 23,039,38

20.3.1 SEINFRA.S c2461 EM EXTERNi\S '1.265.9C 15.0: 21.15% 18.2( 23.039.3!

140,0s20,4 SIJPERFIcIES METALIcAS

20.4.1 SEINFRA.S c1279 t\.,t2 2,4r 48,1[ 21J5% 58,3i 140,09:SI\IALTE DUAS DEMÃOS Eî",I ESOUADRIAS DE FERRO

2.717.5120,5 SUPERFICIES DE MADEIRA

20.5.1 SEINFRA"S c2667 r'ERNIZ 3 DEI\¡ÁOS EI'/ ESOUADRIAS DE MADEIRA tý2 80.9¡ 27,12 21J5% 33,5t 2.717 ,91

515,0820,6 PINTURA DE PISO

20.6,1 SËINFRA"S 01910 BASE LATEXP/PISO M2 15,3t 27,64 21,15ù/o 33,4t 515,08tPo "NovAcoR"

21. 86.993,50

25.701.8421,1 MURETA OE ALVENARIA. I{: O.6Om

M3 13.42 53,6ç 21,15% 65,01 812,5721.1.1 SEINFRA-S c2784 I\,,IANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROI 1.50m

21.1.2 SEINFRA.S c0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CiI\¡ACO DE 30 A ôO KG t¡,2 22,3t 34,44 21,15% 41,71 933,69

[,13 3.3¡ 34.44 21.15% 41,71 139,3421.1.3 SEINf:RA.S c2921 RËATERRO MANUAL S/CONTROI-E, N/ATERIAL DA VALA

309.2521.1.4 sE['lFRA"S c070i CARGA I4ANUAL DE ÍERRA E¡/I CAMINHÃO BASCULANTE M3 '10,0€ 21,150/0 30,6¡

[¡3 10,0t 21Js% 47,5t 479,3t21.1.5 SFINFRA-S c2530 TRANSPORTE DE l\.lATERlAL, EXCETO ROCHA El,,l CAI\IlNllAO A-IE 1OKM

4.691,9t21.1.6 SEINFRA.S c0054 ALVENARIA DE EI\IBASAI\¡ENTO DE PEDRA ARGAMASSAIJA t\¡3 6,7i 5/6,31 21j5%

21,15%

_ 698,2(

858,0i 1.922,0821.1.7 SEINFRA-S c45S2
ALVENARIA DE EMBASAI\¡ENTO EI\¡ TIJOLO CERÅ|\IICO FURAOO Ci AR!ìAMASSA

CIMENTO E AREIA 114
M3 1tÀ 708,21

i,t3 1.1i 834.7[ 2t,15'/i 1,011,31 1.132,f I21.1.8 SEINFRA.S c0089 ANEL DE EIV FERRO



j:ì ...

OBRA: REFORMA E

cóDr ot: REFoRN4A E At\,tPU^ÇÁo

DA SECRÊTARIA DË SEGURANçA E DË ITAITINGA/CE

ffi Hf;:¡F3

LOCAL: lTAll INGA - CEARA

21,150/,

8Dr: BOIDIFER.: )AIÅBASE

0212026

FONTES DE PREçOS UTTLTZADAS: 1. SETNFRpJCE 28 (10/2023) SEtV DESONËRAÇ40. ENCARG0S SOCrAtS - 114,150/o | 2. SINAPI/CE 02/2026 SÊlV

DESoNERAÇÄo - ENcARG0S s0ctAts = ri5,6i% | 3. pEsoutsAs DE pRÊÇ0

REF cóDrGo oEscRrçÄo Do sERvrço UN QUANl
P. UMIT,

(s/ BDr)
BÐI

P. UNIT.

(cl8Dr)
VALORITEII/l

21.1.9 SEINFRA.S c0074
ALVENARTA DE TTJOLO CERÀMtCO FURADO (9x'1 9x1g)cm C/ARGAI¿1ASSA MISTA DE CAl"

HI0RATADA ESP:20 cm
tv2 33,58 116,21 21J5% 140,8t 4.730,08

21.1.10 SEINFRA.S c0776
CHAPISCo C/ ARGAI/ASSA DE CIMENTo E AREIA SiPENEIRAR TRAÇo 1 :3 ESP.= 5mm

P/ PAREDË
tv2 6/,16 7,96 21,15a/o 9,64 î)47,42

21.1.11 SEINFRA.S c3409 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIi\¡ENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRACO 
,1:4

t\¡2 67,16 42,36 21,15/, 51,3' 3.446,65

173,91 4.281.6621.1.12 SEINFRA-S c0773 oHAPilv PRÉ.N/oLDADo DE coNcRETo M2 24,62 143,55 21,15%

21.1.13 SEINFRA-S c161 6 I,ATEX TRÊs DEMÄos EM PAREDES EXTERNAS s/I\,,IAssA M2 24,62 29,92 21,15% 36,2f 892,48

M2 67,1 6 15,02 21j5% 18,2C 1.222,3121.1.14 SEINFRA.S c2461 TEXTURA ACRILICA 1 DEI\¡ÃO EIV PAREDES EXTERNAS

30,897,37GRADIL I'IYL0F0R

21.150/" 324,03 18.132,7221.2.1 SEINFRA.S c1730

cERC¡'/GRADIL NYt.oFoR H=1,531V, I\.'IALHA 5 X 20Cl\¡ . Fl0 4,30M|V, coM FIXADORES

DE P0LlAl\.,llDA EM PoSTE 40 x 60 [¡N/ cHulVBADoS EIV BASE DE c0NCRElo
(EXCLUSTVE ESTA) , REVESTTDoS El\.,t tToLtESTER PoR PRoCESSO DE PTNTURA

ELETRoSTATTcA (GRAD|L E posrE), NAs coREs VERDE ou BRANcA "

FoRNEct[/ENTo E tNsrAtAçÃo

t,l 55,S6 267,46

tv2 16,70 630,91 21.15% 764,3¡ 12.764,6521.2.2 SEINfRA"S ø.557

poRTÄo DESLTZANTE NyLoFoR, co¡i posro DE euADRo, pAtNÉts e ncessóRlos
coM pTNTURA ELETRoSTÁTrcA coM T|NTA poLtESTER, NAs coREs VERDE ou
BRANCA, CO[,I POSTË EI\¡ AçO RËVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA -

FORI'¡ECIMENTO E MONTAGEI,I

8.66s,4921.3 OUAROA CORPO

l\,1 10,90 625,5: 21.15ÿ" 757,83 8.260,3121.3.1 SEINFRA.S u755 CUARDA CORPO C/ CORRIIVÃO EIV TUBO SUPERIOR DE AçO GALVANIZADO 3" SOMM

M2 11,99 27,85 21.15% 33,79 405,1421.3.2 stNAPt"s 100750

pTNTURA coM TrNTAAlouforcn oE ¡c¡enMENTo (ES|\4ALTE slNTÉTrco Fosc0)
ApLtoADA A RoLo ou ptNcEL soBRE supERFfclEs MEÌALtcAS (EXcEfo pERFtL)

EXEcUTADo Ët\.,t oBRA (poR DÉN.,tÁo). At_01i2020

21.728.8A21.1 MURO DO ENTORNO

[¡2 107,00 40.1S 2t,150/a 48,69 5.209,8321.4.1 SEINFRA-S c3407 lEB0C0 C/ARGAMASSA DE Cll'lENTo E AREIA Si PENEIRAR, TRAÇ0 1r6

8.375.5121.4.2 SEINFRA-S c0773 SIIAPI[,1 PRÉ.MoLDADO DE CONoRETO M2 48,'1€ 143,59 21J5% 173,91

N/2 535.0¡ 12,5t 21,15r/" 15,21 8.143,4€21.4.3 SEINFRA-S c2898 )INTI]RA HIDRACOR

15.1M,5422.
aa1 EscAVAcÕEs EM VALAS.VALEÍAS.CANAIS E FUNDAcÕEs 454,05

22.1.1 SE¡NFRA.S c2784 MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. 1.50m lý13 6,9[ 53,6ç 21,15% 65,01 454,05

4e8,12REATERRO E

22.2.1 SEIIIFRA-S c0095 APILOA[,1ENTO OE PISO OU FUNOO DE VALAS C/I\,,IACO DE 30 A 60 KG M2 9,0É 34,44 21.154/0 41,71 377,98

22.2.2 SEINFRA.S c2921 ìEATERRO C/COIVPACTAÇÃO IVANUAL S/CONIROLE, IVATERIAL DA VALA t\43 2,64 34,44 21,150/6 41,7i 1 1 0,14

305,1S22.3

'ARGA, 
TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

22.3.1 SEINFRA.S c0707 ]ARGA IVANUAL DE TERRA E¡iI CAMINHÃO BASCULANTE M3 4,34 25,31 21,15% 30,6t 133,1 5

21.15% 39,64 172,0422.3.2 SEINFRA"S c2533 ÍRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EI\4 CAMINHÂO ATÉ 5 KM M3 4,34 32,72

22.1 :MBASAMÉNIOS E BALDRAMES 1.517,01

1.172.4422.4.1 SEINFRA.S c1400 DE 1"DE 34.DE UTIL.5 X M2 17,45 83,6¡ 21,15Vo '101,34

M3 3,02 688,95 21,150/, 834,6e 2.520,6122.4.2 SEINFRA"S c0830 loNcRETo clcLóptco FcK 1s N¡pa coM AoREGADo ADoutRtDo

22.4.3 SEINf:RA.S c0056
HIDRATADA (1:2:8)

VENARIA DE EIVBASAIVENÌO DE ÌIJOLO FURADO, C/ARGAI\4ASSA MISTA C/ CAL
tul3 0,3c 616,0¡ 21,15% 746,3! 2ß,94

387,1222.5 FORMA DO ANEL DE

22.5.1 SEINFRA.S c1400 FORIüA DE TABUAS DÊ 1" OE 3A, PiFIJNoAcÖEs UTIL.5 X v,2 3,82 83,65 21,150/" 101,3¡ 387,12

975,5'l22.6 DO ANEL DE

22.6.1 SEINFRA.S c0217 ARI\¡ADURA C4"60 FINA D=3.40 A 6.40mm KG 12,94 12,42 21.15% 15,05 154,75

780.7622.6.2 SFINFRA.S c0216 ARMADURA CA-504 t\,,|ÉDlA D= 6,3 A 10,0mm KG 52,2â 12,33 21.15% 14.94

22,7 coNcRETo Do ANEL DE IMPERMEABILIzAcÃo 876,14

22.t.1 SEINFRA.S c0843 CONCRETo P/VlBR., FCK 25 MPa CoM AGREGA0o ADQUIRIDo t\r3 0,72 545,53 21,15% 660,91 4i5,86

i\,t3 0.72 175.28 21.150/" 212.31 152,8922.7.2 SEINFRA"S cr604 E DE CONCREÍO Si

22.7.3 SEINFRA.S c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINOO PREPARO E LANCAfuIENTO t\¡3 0,30 680,66 21,1s% 824,î)2 241,39

6.848,1922.8 PAREDE OE ËLEMENÏOS VAZADOS

M2 41,74 135,56 21.15% 164,23 6.848,3922.8.1 SEINFRA.S c0052
ALVENARIA DE ELEMENTO VAZAD0 DE CoNCREÍo (50X50X6cm) c/ARG. cll\.'lENTo E

AREIA ïRAÇo 1:3 ANTIcHUVA

877.8322,9 REVESTIMENTO DOS PILARES

22..9.1 SËINFRA.S c0776
0HAPISC0 C/ARGAIVASSA DE CIIVENTO E AREIA S/PÊNEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= smm

P/ PAREDE
¡,,12 14,40 7,96 21J5% 9,61 138,82

73S,0122.9.2 SEINFRA.S c3409 REBOCO Ci ARGAI\¡ASSA DE CI¡,IENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 14,44 42,36 21.15% DI,JZ

22.10 PINTURA s.1ls,l8

t\j2 97.80 28.82 21.150/" 34,92 3.415,1822.10.1 SEINFRA.S c41 67 IAIEX ACRltlCO lRÊS DEt\¡Ãos EM PAREDES INTERNAS Si tulASSA

73.697,5623,

23.1 PAISAGISMO 3.255,34

21.150/, zo.o/ 3.255,3423.1.1 SEINFRA.S c1430 GRAIVA Etul PLACAS Ê=6 Ctul FoRNECIMENTo E PLANTI0 t\,{2 122,06 22,01

70.442,2223.2 PERGOLADO DE MADEIRA. SETOR A i SETOR B / SEÍOR C

53,69 21.15% 65.05 286,8723.2.1 c2784 ESCAVAÇÃO I,4ANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROF. ATÉ 1.50M tv3 4,41

111 1

SEINFRA.S

SEINFRA-S c0095 APILoAMENIo DE Flso oU FUNDo DE VALAS c/t\rAco DE 30 A 60 KG ¡i2 4,41 34,44 21,t5% 41,72 183,99

tlt3 2,16 31,44 21,150/0 41,72 90 12SEINFRA.S c2921 c/cor\1PAcT MANUAL S/CONTROIE, IVATERIAL DA VALA

2.25 25.32 21.15r/" 30,68 69,0323.2.4 SÊINFRA.S c0707 CARGA IIANUAL DE TERRA EM CAIIIINIiÄO BASCULANfE M3

t13 47,55 106,9923.2.5 SEINFRA.S c2530 TRANSPORTE DE MAIERIAL, EXCETO ROCHA EM CANIINHÃO ATÉ lOKIV

49,1¡ 884,88sËtNfjRA-s c2843 IMPERMEABILIZACÃO C/ EMULSÃO ASFALTICA CONSUIýO 2KqiM' M2 18,00 40,58 21 15%



GH{TF}A,T
OBRA: RËFORMA E

CÓD: O1: REFoR¡/AE AMPLIAÇÄO

DA SECRETARIA DE SEGURANçA E DE ITAITINGA/CE

LOCALI ITAITINGA - CEARÁ

lDr:

21.15%

]DIDIFER.: }ATIBASE 
,

' 
0212026

:oNTES 0E PREÇOS UTTLTZADAS: 1, SETNFRA/CE 28 (10/2023) SEr\¡ DESONERAçÃo . ENCARGoS SoCtAlS = 1 14,1 5% | 2. SINAPI/CE 0212026 SEIV

IESoNERAÇÃo - ENCARG0S SoCtAtS = 115,61% | 3. PESOUTSAS DE PREÇ0

QUANT
P;,tlNlT.

.(st B0t)

P: uNlT.

{C/ BDl)
VALOR.IlEM RET cóDi6o

SEINFRA.S c'1400 :ORMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDACOES UTIL, 5 X 18,0C 83,6¡ 21,15% 101,34 1.824,12

t\.{3 545.5: 21,150/0 660.91 1.487,0523.2.8 SEINFRA.S c0843 SoNCRETO P/VlBR., FCK 25 MPa CoM AGREGADo ADOUIRIDo

23.2.9 SEINFRA.S c1604 -ANCAI\¡ENTO E APLICACÃO DE CONCRETO Si ELÊVACAO i\¡3 175,21. 21,150/" 212,31 477,79

l\,1 31,5( 145,1i 21,15V0 115,8i 5.539,9123.2.10 PROPRIA CPUE-08 ÞILAR DE MADEIRA Lll\¡PA DE 1" QUALIDADE 20cmX20cm, LIXADO RIGOROSAMENTE

23.2.11 PRÓPRA CPUE-09 t\,1 364,1¡ 111,71 21,150/" 135,3f 49.306,33ýlGA 7,5 x I scm DE MADEIRA DE 1â OUALIDADE , LIXADA RlG0R0SAl\¡ENTE

23.2,12 SINAPI-S 102234 )INTURA IMUNIZANTE PARA I,I|ADEIRA, 2 DEI\4AOS, AF 01/202I rv2 163,88 23,5t 21js% 28,5i 4.682,05

163,8r 27,7i 21,150/0 33,5t 5.503,0923.2,1 3 SEINFRA-S c2667 /ERNIZ 3 DEMÄOS EM ESQUADRIAS DE IVADEIRA M2

24.1 )ISOS. I\IUROS E P¡NTURA 60.815,18

12.0C 486.24 21.15% 589,Ct 7.068,9624.1.1 SÉINFRA"S c2204 ìETIRADA DE ARVORES UN

24.1.2 SEINFRA-S c2102 RASPAGEM E LII\,,IPEZA ÞO TÉRRENO M2 443,12 5,07 21,150/" 6,1¡ 2.720,76

68,8.1 21.150/" 83.4CSEINFRA.S c1043 DE ALVENARIA DE IUOLOS S/ REAPROVEITAI\,4ENTO ¡i324.1.3

24.1.4 SEINFRA.S c2784 ESCAVACÄO I\IANUAL SOLO DE 
,1A.CAT. 

PROF. ATÉ 1.50M tv3 5,05 53,6S 21,150/0 65,01 328,50

t/3 1,84 34.44 21j5% 41.,7t 76,7624.1.5 SE!NFRA.S c2921 REATERRO IVANUAL S/CONTROLE, MAIERIAL OA VALA

24.1.6 SEINFRA-S c0702 CARGA IVANUAL DE ENTULHO EI\,1 CAI\,,IINHÁO BASCULANTE M3 3,93 30,38 21,150/0 36,81 144,66

M3 3.21 25.32 21J5% 30,6€ 98,4824.1.7 SEINFRA.S c0707 CARGA IVANUAL OE TERRA EI\¡ CAMINHÃO BASCULANTE

24.1.8 SEINFRA-S c2530 TRANSPORTE DE IVATERIAL. EXCETO ROCHA EfuI CAI\¡INHÃO AÌÉ lOKM M3 9,28 39,25 21j5% 47,51 441,26

41.72 242,3924.1.9 SEINFRA.S c0095 APILOAMENÍO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/I\,,IACO DE 30 A 60 KG M2 5,81 34,44 21.15ÿo

t\.,r3 0,1 s 680,66 21J5% 824,62 156,6824.1.10 SEINFRA.S c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAIVENIO

698.2C 1.354,5124.1.11 SEINÊRA.S c0054 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAIVASSADA t\I3 1q1 576,3'1 21,1s%

24.1.12 SEINFRA,S c4592
ALVENARIA DE EMBASAÀ,IENTO EM IIJOLO CERÂI/ICO TURADO C/ARGAIúASSA

CI[,iENTO E AREIA 1:4
t\¡3 0,39 708,27 21,15'/" 858,0i 334,65

24.1.13 SEINFRA.S M2 7.92 83,65 21,1s% 101,34 802,61c1400 DE 1" DE 3A-FORMA DE UTIL. 5 X

24.1.14 srE[']FRA-S c0217 ARiúADUM CA-60 FINA D=3,40 A 6,4omm 6,8i 12,42 21,15% 1ó,05 103,39

KG 22.82 12,33 21.150/0 14,94 340,9324.1.15 SEINFRA.S c0216 ARIVAOURA CA.sOA MÉOIA O= 6,3 A 1O,OMM

24.1.16 SEINFRA.S c0843 CONCREïO P¡r'lBR., tCK 25 l\.1Pa ColM AGREGADO ADoUIR¡00 M3 0,69 545,53 21,150/0 660,91 456,03

212.35 146.5224.1.17 SE¡NFRA"S c1604 E DË CONCRETO S/ M3 0,69 175,28 21,15%

24.1.18 SEINFRA.S c0073
ALVENARTA tJE TTJOLO CERÀMtCO ËURADO (9x19x1g)cm CiARGAIV|ASSA MTSTA DE CAL

HIDRATADA ESP.=1ocm (1:2:8)
M2 19,36 67,70 21,16% 82,02 1.587,91

24.1.19 38,72 7,96 9,64 3i3,26SEiNFRA-S c0776
CHAPISCo C/ AIIGAI¡ASSA DE CIIVENTo E 

^REIA 

S/PENEIRAR TRAÇo 1:3 ESP.= smm

P/ PAREDE
M2

24.1.20 SEINFRA.S c3407 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CII,IENTO E AREIA Si PENEIRAR, TRAÇO 1:6 M2 38,72 40,1f 21J5% 48,69 1.885,2t

44.31 111.4¿ 21.15% 135.01 5.982,2924.1.21 SEINFRA"S cc330 c/cotvPAcÌ MANUAT SiCONIROLE, MAT t\.,t3

24.1.22 SETNFRA.S c4819
Ptso |NTERTRAVADo TtP0 TU0LtNilO (20X10X6)Ct\,t 35MPA, C0R CTNZA

COMPACÍ AçÃO MECANIZADA
tv2 443,12 56,4ì 21,15% 68,41 30.313,8¡

24.1.23 SEINFRA-S c191 0 M2 4,00 27.61 21,150/0 33,49 '133,9(BASE LATEXP/PtSO lrPO "NOVACOR"

24.1.24 SEINFRA-S c1958 ÞORTA DE FERRO COI\¡PACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS M2 8,00 3S5,6i 21,150/0 479,29 3.834,3i

24.1.25 SEINFRA-S c2898 M2 41.12 12.5t 15.22 625,8¡¡INTIJRA HIDRACOR

24.1.26 SEINFRA.S ESMALTE DUAS DEI\¡ÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 16,0C 48,1t 21,150/0 58,3i 933,9i

24.2 25,639,58NSIALAÇÕES ELÉTRICAS

24.2.1 SEINFRA.S c1092 IVONOPOLAR EM QUADRO DE 10A UN r,0( 25,4i 21,15% 30,8t 30,86

21.15% 1.801.6324.2.2 SEINFRA-S c1'196 :LETRoDUTo PVC RoSC.INCL.CoNEXoES 0= 25mm (3/4') M 76,6C 19,41

24.2.3 slNAPt-s 91860
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 40 MM (1 1/4), PARA CIRCUITOS

tNSTALADo Et,t PAREDE - FoRNECil\lENTo E TNSTA!.AÇÃO. AF_03i2023
t\.,1 45,91 14,08 21J5% 17,0t 783,22

24.2.4 SEINFRA-S 00024
CAIXA Et't| ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TlJ0L0 COl\¡UM, LASTRO DE BRITA E

TAMPA DE CONCRETO
UN 5,0c 504,'17 2'1,15"/a 610,8( 3.054,00

24.2.5 SEINFRA.S c/'762 CAIXA OE PVC 4" X 2" UN 4,0c 9,55 21j5% 1 1,57 46,28

24.2.ô SEINFRA.S UN 6.0c 82.89 21,15% 100,4, 602,52c1029 cÉLULA FoToELÉTRIcA P/ LÂ[¡PADA, ATÉ 25OW

24.2.7 SEINFRA.S c3626
POSTE hIETALICO DECORATIVO CÓNICO REÍO FTANGEADO H=4.0M P/01 OU 02

LU[¡ INÄRIAS DECORATIVAS
UN 5,0c 1.369,34 21,15% 1.658,9t 8.294.80

24.2.8 cPt,E4i UN 4,0c 136.4€ 21.150/, 165,3' 66'1,28REFLETOR DE FACHADA sOW IP66

24.2.9 PRóPRA CPUE.48 UN 5,0c 1.357,53 21,150i0 1.644,6¡ 8.223,25LU[,IINÅRN PÚBLICA LED ORNAIúENTAL DE 1sOW " TORNECII\¡ENTO E INSTALAÇÃO

24.2.10 SFINFRA-S c4371 CABO Elv,l PVC 1000V 2,5 mm? t\4 229,8C 7,6S 21j5% 9,3i 2.141,74

SERVICOS DIVERSOS

25,1 VISUAL 20,881,45

11.274,2525.1.1 PROPRIA CPUE.17
LE.TRAS EM ACM, CAIXA AITA PARA FACHADA - CONFORIì/IÊ PROJETO -
FORNECTMENTO E tNStALAçÄO

M2 11,28, 825,0C 21,15% 999,4r

25.1.2 PRÓPRA CPUE41
FORNECIMENTO ETOTEM Ir¡ETALICO EIV ACI\4. Dß/ENSÖES 3.8OMX1,5OIVXO.25I\¡

INSTALAÇAO
UN 1,00 7,930,0C 21,15% 9.607,2r 9,607,20



*-ffi]'qi Hq# Få
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DA SECRETARIA DE SEGU}:IANçA E DE ITAITINGA/CE

LOCAL: ITAITINGA

VALOR DO ORçAMËNTO: MILHöES, TREZENTOS E NOVENTA E NOVE hIIL, TREZENTOS E QUARENTA E QIJATRO REAIS E NOVENTA E SEIS CENTAVOS
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LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CIVIL RNP 060158t06.7

FONTËSDEpREçOSUTt|ZADAS:f.SEtNFRA/CE2S(102023)SEt\4DESONERAçÃO-ENCARGoSSoCtAIS=114,15%12. Slt'lAPliCE02/2026SEM

DESoNERAÇAo - ENCARGOS SOclAlS = 1 1 5,61% | 3. PESOUISAS DE PREÇO 21,150/"

BDI:

BDI
F, UNrr,

{cr BDl}
VALOR

22.012,1525.2 LIMPEZA GERAL

25.2.1 SEINFRA-S c1628 LII\¡PEZA GERAL M2 696.0S 14,18 21,15% 17,18 1 1.958,83

2.033.89 1.52 21.150/" 1.84 3,742,3625.2.2 SEINFRA.S Ç3447 LII\,1PEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA t\¡2

25.2.3 SEINFRA"S c1078 C/ I\¡ATERIAL INSETICIDA M2 3i6,,l0 '13,85 21,150/0 16,78 6,310,96

:3,399.3&l9t


